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Escandalo? 
Na campanha aberta polo Lommcr-

cio dr S. Paulo, para esclarecer os pnn-
toH obscuros <la Iragcdta <la rua Ma-
ranhão e restaurar a vordnde, houve 
nos primeiros momentos a suspeita 
injusta ile quo obedeceu cila a uma 
explorarão do escandalo.dc que esse 
triste e llituoso acontecimento está 
impregnado. 

Não fui a primeira nem será a 
ultima vez quo procurem deturpar as 
mais sãs e puras intenções o se des-
conheçam os duvotamontos e dedica-
ções <le quo sito capazes certos lio-
meus, quo fazoin da imprensa um 
sicerdocio e miram, nesto doloros» 
pnslo de provações, algo mais elevado 
e transcendente d o que o simples in-
t re-.-e material. 

O ' 'ummercio, nesta sua actual pha 
• . 'pie tanto acolhimento tem meie-
riiio da opinião publica, Taz o 6eu 
1 i t de jornal como o entende e 
explica E. Laboulaye ao descrever as 
,j iludes especiaes <]<> jornalista. 

Com a máxima tenacidade, de quo 
>1.1 capaz o organismo liuiiiu-

i..», auxiliado por uma vontade infle-
x - I, ello procura u verdade onde a 
verdade possa ser encontrada, per 
dcwl ' por vezes a trilha, mas procu-
•..M ! .1 ícmpre, insistentemente, até 
1 r:n iiiten'0 coll imado. 

Ni-

m—. 
r;: ri 

I:.: 1 

esforço ingente muitas vezes, | 
• 1 [Te, ferirá delicadas epider- | 

• l ir irá interesses, esma,.a- j 
ias. causará irritações, orea-1 
•.o hão de chamal-o caiu { 

r, falsário, explorador, misera-1 
• ultos quejandos .xingameii-1 

que soem explodir us más pni ( 
».. • v cios e os crimes, que tudo | 

.. !• ;uer dos esclarecimentos, e| 
• , ; ' os e abelliudos lingua-
que sAo os jornalistas conscicn-1 

(v - - que tratam de verilicar os | 
1. o n 10 se l imitam a relatar o.-, i 
í , verificados. 

ri -a é p >r certo esta rui. silo cm ; 
>,;.. o jornr.l -c tn nsfornia cm Ar 
i 'i- vijiilnnto, que tudo vé, tudo pres j 
(: r :, tud-i «otvi. e c o m a precisão Hc 
v u i photographia estampa diaj ia 
nn-nte, para a critica da sociedade, 
jMi.i a vigilância do poder pul.lico, | 
' :i 1'avorflos mais enros o Importan-
tes interesses da collectividade. 

* • 

A 1 i.t..j .• |-:.>i«6);nioii a- ,-íi"jio 
dades c. nui-lou os destinos do mundo 
pela propauMção do pensamento no li 
vro . a cit-e.án do jornal com o qual 

].,:.. 1.1 c.icripta multiplicou-se at< 
0 ii. nito, fez a mvoluçào completa 
d i- a • «; d ali: (lata o progresso do 
c.-; .:.:u humano. 

A . i:i• pulso violento e algumas vc-
/.• - brutal deita nova .força, a velha I 

:i:.ali.:i-s«' cm seus alioerccs, a j 
emuetura h iciul tran. .u.inuu-fe, os 
' : 1 ' d.i tyrannia tornaram 

1. • 1 - p:i:a conter os surtos | 
da liberdade. 

l)'-.ide i i i ià 1 foi impossível encadear 
1 iii' uto, e eile, livre, atrevida 

1.. • •'.", pairou sobri ascommuui - ! 
• s. •• i:intüi, superior o todas as | 

.e • »os, desprendido do prccon 
. lorte, destomido, audacioso pa I 

r :i,bater os reis, os privilégios, o i 
i t i-mo c todas essas varias! 

. ... c innumeros recur-; 
• dosde séculos, puderam 

e tiiram a^rilhoar o gênio da1 

. 'ilade. 
rif-pivações fizeram-se á luz do í 

<e .-do então e diariamente, por j 
de milhares de agentes, taus1 

1 wc.- foram e taes são os jornaes 1 
..•»•!•. todas as manhãs em to 

[ artes, agitando todas as coti-
1 ' ia-, despertando todas as ener-; 

e i i i i n ando, em quantidades iri- • 
1 ; . a fecunda semente du li 
Ia: ' , .0 ilo liomum. 

..os golpes formidáveis desse 1 

; i p- iss imo camartcllo, que « velha | 
.' •lado ruiu o «obro seus eseom-; 

trgueu-ee pu jar te uma nova so-
• •••!•, euja estruetura fo i f o r jada ! 

• -odente das revoluções e com 
1 - ngue generoso de muitos marte -

tem -iil ' isentado dores para 
1 • j».v.,v (Hgantefca luta, novo | 

reo d - onde íeis-emei novas idéas: 
H-i- sempre acompanhada dei 

• 1 v< l io a]ii - estes ha a , 
'' 'd .Tia da viili, .e,;o surge por 

' ' • , -, assim tam-
i • • d:, lutas sociaes 

1 • • i.tn p sso dado no 
id-o do ap. r?v;.- e.inuiito. 

1- 1 a 1 • • o maior fa-
de 1 " 'i L'i 1 a transformação, 

|. nn- : no «dmirave l 
it 1 < iutteinberg, a civilisaça > 
um encontrou o seu ' lhabor e 
a a traristiguraçSo luminosa que 
ai ; ovos horisontes. 

do quo o incansavel mineiro a cavar 
na rocha dura das misérias sociaes o 
valor dos acontecimentos, a naturesa 
dos factos, a rasão dos succossos. 

Até então ello so approxiinava do 
l ivro o como o mostro cm sua catho-
dra, o jornal todos os dias, cheio de 
si, pedantcscamcnte, fazia a prelec-
çáo, expunha a doutrina, desenvolvia 
a idéa e rocolhia-so sobro si mesmo, 
muito conscio da sua irnportaneia, 
muito imbuido da sua opinião, certo, 
o pobre i l ludido, de quo era ello quem 
fazia a opinião publica. 

Afinal o jornal também transfor-
mou-se : desappareceu o iornal dou-
trinário, com o seu artigo ao fundo, e 
para substituil-o, a imprensa debdo-
brou-se eua novas modalidades. 

Surgiu o jornal novo, leve, n-or-
daz, alegre, irreverente, o jornal da 
critica, da bisbilhotice, da reclamo, o 
o velho, o archaico artigo editorial 
foi substituído pelo commentario em 
que o facto 6 tudo, especio de corpo 
entregue A autópsia do jornalista, co-
nhecedor da anatomia da sociedade 
o que o oscnlpella, o disseca, o reta-
lha, o observa, para assignalar e re-
;, .star o que estiver verificado; para 
prever, uuppor, argumentar, deduzir, 
concluir e expòr o quo fór obscuro, 
indeciso, incoherente, contradictorio, 
omisso. 

O jornal é um composto de ins-
tantâneos; elle refleete, não é reflc-
ctido; não faz opinião, mas ó um 
éco da opinião, com suas diversas 
correntes, o em dadus circumstancias, 
tantos sejam os jornaes, tantos po-
dem ser os pontos de vista para o 
processo • julgamento dos factos. 

Nesta nobre e árdua missão é que 
o jornal presta relovgntissimos servi-
ços á sociedade: o que escapa á cri-
tica da opinião publica, o que logra 
illudir a vigihmcia daB autoridades, 
o que se perde na caudal dos acon-
tecimentos, tudo isso o jornal arran-
ca do mysterio e da bruma, e traz 
cá para fora, com a impassibil idade e 
precisão da inachina photugraphica, 
os homens O FOUS netos, o poder e 
seus subordinados, as idéas, as theo- í 
rias, as instituições e todo o conjun- j 
cto da vida moderna, com suaR cha- j 
gns, com seus defeitos, com seus hor- ! 
rores, suas virtudes, com todas a ; 
suas qualidades, se;o se lhe dar d. 
c.iniequenoiü-, que possam advir da ] 
atidacin, da derisão, da impudencia, i 
da crueldade at ' com que faça sup-
pur: r, em pVjna luz do publico, o'- ! 
furunculoB pútridos dos organismos ) 
0111 decomposição. 

I 'or vezes o escandalo empresta ; 
suas nojentas íórmas u inissão du 1 
imprensa, que 110 traçar o quadro 
re;;l:,.-ta da sociedade, que eiia dia-
riamente dcscrovo, não pôde, não 
deve escolher as paysagens mais 
agradáveis, 110111 eliminar da ' te la os j 
. l/iifco.-, n* riiiiin t «pio a tempestade 

produziu no scenario. 

não admittindo que um hoaii-m procu. 
re csfarelar o cérebro ft^idando-lli 
unia l>ala pelo ollio (deUc), quando o 
melhor caminho, a vc ied i r?a**ica, é o 
ouvido, e ia vez es, como variante, 1 
bocea. 

EBÜC Fubricius, q u p tüi. Interessado 
SC tlloistl j eni fazer cõro cc rn a policia 

opinião gerai de publico, cs-

porqnc C3tes são seus dcfenuorcs no par-
lamento c nas gazeta*; a policia, por 
motivo dc amis.idc pessoal, insiste em 
vêr um simples suicidlu num caso em 
que todo o mundo vê claramente um 
assassinato nefando; os funcclonarloR 
subalternos, contemplando a corrupção 
de cima, saqueiam os cofres do tliesol-
ro... For que extranhar que os pobre» j contra a 
jurados vendam seu voto absolutorlo ? queceu-se de archivar n=- f*\.i mala a 

Como demonstração de solidariedade altitude enercrica do r.-prr -.-.aante da 
justiça determinando a ut« -tifra. d*: no 
vo inquérito para eliendaç • . dv itjtlr-

rtottn Bliiciilio, que tem tud i. '^rade-
ristica de um crime. * 

Esse Fiiíririug, repito, tão mr-
reputação 

na da 
amargura, (chapa n. iS42>. a qpeu ve r 
não passa du um jKili- ial üiUiirç.iilci 
em chronista.ou de u »^>at< (a, um refina-
do idiota, como díl a enteiuJer o^pseutlo-
nyino com que pedant^la i t «aclchão. 

Nem mais, nem meue '. -

L a i i r e i i e e 

A Assoeiaçrto c T i r . m e ^ i ã l do Sun" 
toa c rmu iun i cou ae sr: pres idente 
d o Kstttdo havor adop ido os t v p o s 
d » N o v a Y o r k parti a c lassi f icação 

transcrevo, de seguida, os commcntarios 
da Tribuna, do Kio, e faço votos porque 
um tonificante regimen educativo, insti-
tuído sinceramente pelos governantes, 
consiga melhorar as condiçõos moraes 
da sociedade brasileira: 

11 O jury decíe cada vez mais. «en-
te-o todo o publico, a parte sã pelo me-
nos da sociedade, aquclla que raciocina 
e encara sisudamente as questões sociaes 
e que na sua descrença, no seu desani-
mo, no seu enjôo pelo que observa, 
já tem chegado a pensar 11a necessidade 
de ser extiucto esse tribunal, para que 
a justiça se levante, para que os peri-
gos decorrentes de seu abastardamento 
desappuroçam, para que se supprimam de 
vez os escandalos das absolvições aífron-
tosas e se desamiuvie a athmospliera dc 
deboche que não raro cerca o tribunal 
do povo, dando-lhe a feição de feira ba-
rata, onde melhor e mais vitoriosamen-
te degladla quem mais se avilta nas cx. 
pressões aspe rafa, nos conceitos desnu-
dados, quem mais impressiona o and i-
'orio mal educado c ignorante, kfleilo 
ao berreire, acostumado ao vocabulario 
e^iivoco e í gcsticulaçâo impressiona-
dora, indicando coleras mal contidas, 
convicções que aberram dos nobres sen. 
tlmenlo». 

I)e 1110J0 iiue j i hoje não se pede 
s ímente que o governo proveja o tri-
b.inal de um ciliticio condigno com a 
sua missão, libertando-u do tecto e..1 
ambiente em que elle -.e encontra ; te 
cto de unia casa vetust. e em ruína, 
ambiente de moafa irrespirável, pela 
ag lomeração de circiau '.antes, semiir." 
• [lie se anaunciam julgamentos «i-n-: • 
eiouaesem recinto do-icimite e acanl.. du. 

Hoje já se pede mais do que is r 
o que sc solicita, o qac se depreda á 
própria jus.à#a, ao próprio conselho de 
jurailvs ó que não ab ;'quem de sua '•'->-
beiania, egu^.laudo-a .. dictames seve-
ros das consciências ins'tKpeitas, para 
que das salas sccrclas e da mesa pie 
-i.leileial rcs]>laud' v<L a applicaçào sere-
na da lei, pelas sentenças impollutas, 
condcmnnudo ou absolvendo sem atten-
ção às paixões do momento, a liliL&r-
ehias u a fortunas. 

lindrado se mostra cm vé.' » 
la viuva do morto 11.», lau;^ da 

d o C« fó. 

A Repar t i ção dos Ci rrtíios e x p e 
dirá, 110 dia 6 do ma las 
pulo paquete Victofiu ,.ara oe p o r ' 
tos do Cunanéa, Igrtupe, A a t ò n i n o , 
S. Franc isco , I ta jahy • F l o r i onopo * 
lis. 

COQIIKI.OCMK—Cura-aa 
1 ' IAK IA de Mello S 
desile o começo. — ViU o _/T 
lleiito 14. » 2 

i erim® áa rua Maranhão 
\:rV s*as esperanças que n u t r i m o s na a p u r a -

ç ã o d a v c r d s i c i o . — D e s t r u i ç ã o a o s m a l a 

i m p o r t a n t e s elementos r e c o a s t í t u l t l -

v o s d o c r i m e — A e n e r g i a d o p r i m e i r o 

p r o m o t o r p u b l i c o u a apuraç&o da v e r -

d a d e e a o b s e s s ã o d o 4 . d e l e g a d o , e m 

v o r n o c r i m e u m a u l c l d d o . - A n o s s a a t t l -

t u d e a o ü r a n o e i r a a s c a l u m n l a s o o m 

Q u e a e p r o c u r a a i n d a r e d u z i r - n o s a s i -

I 9 À C I 0 . - A o n e r e m d a s d u a s í r a c t u r a i d o 

c r a n e o . - A e n c o m m e n d a d e u m auto-
u l t i m a n o i t e d e J o ã o A d o i -

L r a — O a s e u s I n t u i t o s . — D u a s 

c a r t a s . — O q u e d i z e m o s J o r n a e s « « » . P a u -

l o , F a n f ü L l l a , T r i b u n a I t a l i a n a , A v a n -

t i ! e C o r r e i o d a T a r d e " . 

j Ç C i o v e l . -

p i i o P < L 

N u t r i m o s , — c Deus permi t ta que 
nilo este jamod e m e r r o — , unm pc-

• q a t n i n u esperança de vCr, Benêo 
. nitnliln nn inaniiii 

íRamlo-«e 
-- Kua S. 
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Rec ebemos da Ht .-r trr ia d 'A j ; r i -
cultura u m conv i te per.i a inaugu-
ração da Expo8Íeã-j lu fruetns o 
iJorM n realisar-se n > t a guão dn-
qnel la Socretaria, no dia 4 do cor-

:IÍ3 ".< horas OH m « n ' 

i punido, a o menos desmascarado o 
cr ime da rua Maranhi lo. r e q u e n i : : » 
esperança, d i zemos , por que, atinai, 
á. f rente das novas, mas turdiuB 
de l igenc ias antorisadas, v e m o s um 
funcc ionar io c o m o o dr. Ada lbe r t o 
Garcia. 

Mas e m derrodor de l le quetn es-
tá ? O capr icho basotista, preten-
sioso e autor i tár io de e l ementos in-

exeavaçáo da procio=a 
rente, ás '< horas OH mutihü. 

| A cxpo.°ii;âo t>od'!r. ser visitndR I fonsoa A 
| nos d^ts 4, f>, '!, H f io anrlaii- ' verdade, 
ite, desde as 1 1 da munhú 4 da O i l lustre p romotor não t em só 
tarde. I que lutnr com n acçfto jA rcultsa-

i " - - j - | da do t empo , que so cont rapõe á 
f o t u l u i u hont f in o #cu curso d e ; ver i f icação do factos ( jue escaparam 

human idades o sr. .iosè de A l enca r 
l í amos 1'iedade. 

i , 
11 
üoffri 
intini 
i nti 
1.--IU, 
i ] . ( ' 

II preiisn, jiorem, n lado do 
. i t ' painpliipto, do opusculo, I 
i mi o primeiro logar o j o rna l : 
'•' que invadiu todos os lares, j 
íu/.Iií i.e por todos os meandros, ' 

' 'e i a luz que hc escapa por todos ; 
interstício.- e fez e íaz todas as 

! a consciência humana uni-
li r-se na mesma aspiração, presa na 
ii.e-ma solidariedade, ao ouvir a pul 
i-açãu do mundo palpitar pelo tele 
^r.iplm, p«!a noticia, pela informação 
nas colutnnus do jornal. 

O jornal, porém, de hoje já não é 
<• j-irnal de hontem. Também elle 
foi contaminado da febre da= tr.msfor-
ma.ócs e também elle se transfor-
hioit. 

O jurnal foi mais doutrinário do 
que noticioso e prescrutador; elle foi 
•nau o registo dos factos veriüoadot. 

Que culpa tem o Cuimiicicio que o 
caso da rua Maranhão, além do ser 
u:n caso criminal, seja também um 
caso escandaloso ? Quem fez o es-
cândalo ? Quem fez o c r i m e ? Não 
fo i o Conimo . io. 

Quem os fez a ambos, unidos, 
identificados, v ivendo a mesma vida, 
coni ) irmão- sianiezes, esses aguen- j 
tom c >m us consoquencias do r c : 
erro, do seu crime, do seu e-citndnlo, ! 
mas tido queiram, não ex i j am hy-
pocritumcnto quo fi imprensa minta, ' 
quo n imi>rcnpa proteja, que a im | 
prensa defenda o crime só para que ; 
o escândalo da sociedade doiraila 
f ique escondido por ontro as fiiiaa 
rondas e OH perfumes voluptuosos! 
ilas alcovas impinlicns. 

I t . 

Traças Troças 
O J ii ry 

O nosso brilhante collega carioca A j 
Tribuna occtipa-sc, em sua ultima edi-
ção, do deplorável abastardamento a 
que desceu a instituição do jury na ca-
pital da republica. K ' irnpressionador í 
tristemente impressionado!', o especta-
culo que o tribunal popular ofterece í 
aos olhos da civilisação da nossa me-
tropolc. De altar de Theinis transfor- i 
mou-se cm palanquim de Saltimbanco : 
as sentenças custam dinheiro como os j 
ingressos nos circos. 

As palavra» dolorosas e «msteras do ! 
collega do Kio são perfeitamente applica- j 
veis também ao jury da nossa capital, das 
nossa! principaes cidades, de todo o Es-
tado. O tribunal não é formado selec-
tamente pelo pessoal mais intellisente 
e mais csclarerido : <*, cm sua maioria 
amalgaina indivíduos incapazes, ca-
tados, sem o menor escrupulo, tias clas-
ses menos habilitadas á diftictl fttnr-
ção de julgar os hometiv-. lCsta c urna 
das causas da decadencia da institui- ! 
cão em todo o Rrasil, mas não é a 
única. 

Imaginemos um tribunal composto | 
do que houvesse de mais alto, tias me- ! 
lhores camadas do meio social. Estaria» ! 
por isso, assegurada a verdade da jus-
tiç.-l ? 

K* evidente que não. As injustiças 1 

que os desclassificados cornmettem j>or 
dinheiro, vendendo o seu veredictum a 
quem mais paga, «seriam commettidas 
pelos tyomens de bôa posição, por espi-
rito de solidariedade e de apreço, desde 
que se tratasse de julgar os delictos de 
seus próprios pares. 

A causa real, verdadeira, positiva do 
decahimento do jury, reside na corru- j 
p^ão geral do sentimentj publico. Ha 
urna tendencia chronica para tirar das | 
funeçõe» quaesejuer um iminediato inte-
resse material. O político fa/. advocacia , 
administrativa, abertament?, escancara- j 
damente; o governo cancella dividas.! 
atrazadas de contribuiaUs impoatuaes, I 

O sr. secretario âr> Interior recom-
mendou ao director do Serviço Sanita-
rio que providenciasse no sentido dc 
serem todos o« editaes da repartição a 
seu cargo publicados, exclunivãmente no 
Diário Official, Correio Paulistano e Kh. 

ta<io dc São Paulo. 

O grypho 6 meu, p ira salientar as 
bòas intenções do sr. dr, Gustavo de 
üodoy, favorecendo os trez grandes 
diários ofiiciaes que contam enormissi-
raa circulação cm todo o listado e. . . 
no sul da Kepublica (sic). 

Asslm]scjjexplica aquelle advérbio que, 
não obstante terminar em mentet traduz, 
porém, toda a verdade. . . 

Telegrapham da Haliia que a commis-
são chefiada pelo si". Jansen Miiller, 
começou a inspeccionar as repartições 
da Fazenda, procedendo a balanço 
na Delegacia Fiscal do Thesoiro. 

Quer isto dizer que vamos ter em 
breve, e muito breve, sensacionaes no-
ticias de desfalques, a granel. 

O sr. Miiller è um argus perigoso, 
tem olhos de lynce, não ha nada que 
lhe. escape. 

Sc aqui estivesse, toria descoberto, 
ha muito, o destino mysterioso daquel-
les celebres dois mil e tantos contos que 
deram entrada noi cofres do Banco 
União c at<5 hoje não voltaram ao The-
soiro. . . 

• 

ARVORE DA {MORTE 
< A X T C I I A : * , » U R S O S I 

(Do {írnririe poeta ru*l<> Hàkiru/re Povchkint) 

Num sólo, árido e n , 'fie fttlva areia, 
Q«ii u mu. rn-l<)líu ( i í u , ; • . . • " Io, 
l',ssa tenivei ui\*T 
Kntre ramagens, « 

A naturesa a procreei n-im dia 
De cólera, no meio d -sse steppe, 
Dando-lhe ás folhas u: ia cór sombria, 
Sombria côr de'carregado crépe. 

Desde a verdura mor 
A ' avida bocea da ra 
Seiva tão mií, que o 
Quando lhe i>«jí n cm elrn. 

a da folhagem 
•z lhe corre 
jassaro selvagem, 
. bucciu u morre 

# 
(Juuu um r^ir.nla tio llitcuos Ai-

res rjue c interventor federal, nomeado 
r,. a rcvolucionartu província do San 

Juan, acciisoii criminalmente o inten-
dente do policia Marco, por ci mie de 
violaçft r!a t"i eleitoral, por lia ver o 
niesiu.' inscripto iliegalmente como rlei-

(if Kotdadoe -'a guarda ri um car-

locre 

eleitor. 

ao l lagrantc . S. s. tem uinda con-
tra a sua energ ia u bòa von tade o 
passo tar<lo e demorado dos que 
vCm no sou proced imonto uma rc-
primei da severa ao m o d o por quo 
se cot tduziram em toda esta g r a v o 
questão. 

Muitos dos pontos aqui citados 
por nós sorão, não lia duv ida , es-
clarecidos. E esses bastarão,—es-
tamos disso tombem c o n v e n c i d o s — , 

for ta lecer .1 conv i cção dc que 
[so trata d u m c r i me e nüo de um 
suicídio. Mas outros taeg c o m o o 
do prec isar o lógur em que o cri-
mo fo i prat icado, e, portanto, a 
posição d o cr iminoso e m re lação 
á v-ct ima, já não nos parece tão 

] fa il. ' 

E m t o d o caso, o » e l ementos tes-
temunliai s são tantos que não ad-
mit t imos u possibi l idade do o rgmn 
do min is té r io publ ico desan imar 
no c a m i n h o encetado. T u d o de-
ponde du sua energia e, desde que 
esta nflo fo lhe , a v i r l a d e saliirá 
vietoriosa das sotnbtus que 11 en-
vo l v em. 

NCSPO sent ido temos fo i to o que 
<I possível para gu iar os passos da 
autor idade até aqu i ind i f f e r en te è 

I g rav idade da questão, orn, dando 
j corpo a versões mais ou monos 
j accoitaveis, ora, ana lysando factos 
que não dev i am ser despresados, 
orn, l ina lmente , apontando foutes 
do i n f o rmações e indícios capazes 
do lovar ju i zes menos babeis á re-
constituiçi lo completa d e todo o 
crime. 

U m a exp l o ração quo noa t em 
foito suar sangue o sof l rer com 
calma a host i l idade f e r ina dos que 
só c rèm nn s incer idade du própr ia 
in fâmia . 

E x p l o r a ç ã o que nos t em aca r . 
retado dissabores e toda a sor te de 
contrar iedades, mas que cont inua-
remos apesar disso tudo. A c i m a 
da op in ião dos tartufos do c r ime 
nós co l l ocamos a t rauqui l l idadc do 
dovor cumpr ido , da sat is fação da 
nossa consc iência por ter in ic iado 
esta obra á o puri f icação mora l . 

N ã o en l ameamos reputações; 
un icamente procuramos e x p ô r á 
ncç.1.0 inexoráve l da just iça aqut l -
les qtie so nos a f f i gura in grandes 

1 c r iminosos o que, fiados no mági -
co poder d o dinheiro, j u l g a m ce-

Kvari.»to Bacellar, Augiiato capar impunes á v ind ic ta social . 
Mil í tão 1'acheco e Cariou Meyer fo-1 >{fio eni itnearaos reputações, por 
raia nomeados para no dia 6 de | t 0 ( ] a n o g s a c a m p a n h a em 

1 .Março proximo, a i hora da tardo. , * » - , • , • i , , 
na Directoria do Serviço Hanitario | f , a V ü r d f í pratica do i d ea l 
inHpcccionarora a adjunta do grupo I l a do todoa perante a 
escolar do Atibain, d. Emi l ia Diniz I paira num plano e l e vado ondo 
e Silva. I nfio chega a enchurrada das tor-

m\ pesas e o lodaçal dos interesos in-
O sr. Berwasky de Cerqucira César, confessaveia. 

amanuense da Secretaria do Interior, | Não en !umeamos reputações pela 
simples raz&o dellaa já estarem en-

! lameadas, antes d e nos t r r m o s vis. 
incur.a e 
pol ic ia, a 

Se prenhe d'a^ua, forasteira tromba 
Lhe molha a cópa larga c denegrida, 
A agua da chuva, envenenada, tomba 
No chão combusto do areai sem vida... 

Quando o sol, no zenith, raion fusila, 
Fende-lhe a casca, e o tro eo, ú luz eajufente, 
O atroz veneno ern lagrimas distilla 
De uma tenue resina transparente... 

Ninguém, ao pó dessa arvore maldita. 
Por ventura passou... Sómente a investe 
O turbilhão, em tormentosa ffrita, 
Nas azas negras, conduzindo a peste... 

Mas um guerreiro, por um simples gesto, 
Quando viu que o inimigo o destroçava, | 
Disse a um soldado que trouxesse prdsto 
O succo vegetal que i-nvenenava. j 

N3.o hesitou o escravo um só momento ; 
Pôfc-se a caminho, dócil e disposto... | 
Mas quando vinha paia o acampamento 
Trazia a morte impre »sa no seu rosto. 

O suor, em filetcs congelados, 
Mumectava-lhe a fronte agonisante, 
Até que elle cahiu entre os soldados, 
O toxico entregando ao commandante. 

E este guerreiro hervou a fina ponta 
De suas flexas na m rtal resina, 
Que os inimigos disimou sem conta 
Com sua acyão mortífera, assassina... 

Das tendas em redor no campo escuro, 
Sôa*m clarins, desfraldam-se bandeiras... 
No erntanto, o horúo— pobre Boltliulo obscuro I — 
Serve de pasto ás aves carniceiras. 

W e t i c u s l a u « ! • Q u e i r o z . 

Os d rs. 

Fo i norae:tdo hontem, por acto da 
Camara S ind ica l dos Corretora», 

, para exeroer o cargft de proposto d o 
.corretor Celestino de Ase vedo, o sr. 
| Antonio Corrêa Vasques Júnior. 

1 ciando esse in'eressante caso, i <m.~m\ — 
o Diário d- Noticias, do Kio 

«OÍ4 senhores pensam que estão mes-
mo neste pobre mundo sublimar ? Têm 
a -certeza disto ? Pois, nós não, ou a 
Argentina já está no inundo da lua : 
processar um cidadão, demais- a mais 
autoridade, pelo crime de illegalidade 
no alistamento eleitoral !» 

Realmente 6 o cumulo do dispa-
rate semelhante «processo. 

Os réu, dc crimes eleitoraes têm di- obteve CO dias de licença, 
rcito ao reino dos cetts... segundo a — 
opinião do notável crirninaiuta sr. Bra- Effectuaram-se hontem, ao meio- f o r çados mercê da 
.11 Piedade, autor do Monual do per/rito • • ! » ^ audiências do T r i i cump l i c i dade da 

, bunal cie Justiça, a^ provas do con 2 . AI „„ ^ 1,,. 
curso para provimei.to dos officios expôl as á luz mend iana . 
de dictriLiiidor, contedor • partidor Está b e m de v e r que só o acçúo 
e 2.n tubellião de notns • annexos,1 inepta da autor idade, quo ia de i . 

Fabrh:im, stibscriptor da Mala Paulit comarca de fertiwwinho. 1 xando a fundar . so no a b v e m o in. 
ta, in*crta no JHario d» Xotman, do Kio, ° s r Bencdicto Franco de Abreu , ' 8 0 ndave l d o esquec imento u m cri. 
commentando a seu modo o cmocio- concorr-nte ao W a r de contador, e m 0 dup lamente horr íve l , vencer ia a 

Teixeira M e u e l l e y , 0 n o j & d e esmiuçar 

cio de 2.o tabellião, foram approva-
doo sendo os respeotivoa papeis en-
viado* ao governo, para oa devidos 

nantr crime da rna Maranhão, alTirma T / r ' M : í n o c l 
, . ... Ade l ino César, concorrentes 

que se trata de um tuicidío e que, a -
despeito das provas coihiuaa pela poli" 
cia, a imprensa amarrlla continua a 
gritar promettendo rev^açóe» terríveis» flua. 

todo este caso. 
Mas era Dece6sario que o bisturi 

rasgasse esse tumor, eapiraBae so-
bre quem eapirrasse o pús, cabisse 

sobre q u e m caliissc a podr idão . 
E m nudu con t r ibu imos para n ge-
nes* desses abeessos ; l imi ta ino-n ' s 
a operai-os, j á que a autor idade 
entendeu r|ue c o a v i n h a innis *ncu> 
bril-os h l i v ra r a sociedade destes 
f ó cos luteiites do putrofncv&o. 

• . 

C u i r p r i m o s a no f sa missão de 
jorna l is tas independentes ; cxalu 
que o promotor publ ico possa des-
e m p e n h a i s » da sua, • não encontre 
n o seu c a m i n h o obstacalos o n d e vu 
porder-so toda a sua energ ia e boa 
vontude. 

A Ri i toridade, quo ec encarregou 
d o pr ime i ro inquér i to , consciente 
ou i t i consc i tntemente inut i l isou sem 
r e m e d i o e lementos quo só po r si 
bas tavam para restabelecer a verda-
de. .Se o e x a m e do habito ex t e rno 
d o cadaver fõsae f e i to segund > pre-
ce i túa a medic ina legal , e ta >ez 
f e t ivesse constatado a l guma ecchy-
moso cjx[>lioativa das duas f ractu-
ras ver i l i eadas no cranco do infe l iz 
João A d o l p l i o Ferre ira . Essas f ra -
cturas, os peri tos o dec lararam, 
tanto pod i am ser produz idas pela 
bala c o m o po r outro ngento qual-
quer . A respeito de umu a d o tem-
poral , l inear o na e.i^.lo d? de/, 
cent imetros, níto se apurou nitida-
m e n t e so f o i feita de dentro pura 
f ó ra , so de í ó r a para dentro. 

N e n h u m a asperesa fo i notada 
nas duas taboas interna c externa 
desae OFSO, que autoi isasso o po-
der f o rmu la r (le um m o d o pos i t i vo 
ae a f ractura f o i f v i ta do dentro 
para f ó r a , ou vice-versa. E para 
este ponto t omamos a l iberdade de 
c h a m a r a attcni;ão d o d i g n o pro-
motor . 

Outra c ircumstancia, a que por 
vezes nos temos re fer ido , »í a da 
roupa que vestia o cadaver q u a n d o 
este fo i , o tão ás pressas, e xam inado 
pe los méd icos da pol ic ia l i a 
q u e m a f t i rmc que essa roupa u5o 
ora a mesma quo João A d o l p l i o 
Fe r r e i ra vestia, antes d e ser el imi-
n a d o d o rol dos v ivos . N ã o nos 
parece d i f l l c i l a ave r i guação deste 
ponto , c omo l a m b e m lios parece 
f ác i l apurar que nunca a li léa do 
suic íd io perpassou pela m e n t e do 
morto . 

Poucos dias antes de mor re r , 
J o ã o A d o l p l i o Ferre i ra encommcn-
d o u a uma ca.«a impor tadora desta 
c idade um automove l . E m quo 
pese ao 4 0 de legado, este veh i cu lo 
não o dest inava João A d o l p h o Fer-
reira para o perturbador da tran-
qu i l l i dade do seu lar. .Se n situa-
ção domest ica do João A d o l p h o 
Ferre i ra só lhe inspirasse coma 
única so lução o suicídio, não sc 
exp l i car ia quo elle adias io a sua 
execução . Damos de barato que, 
sabedor i 'a sua desl ionra, e l lo he-
sitasse, a pr inc ip io , e m l i v ra r da 
sua presença os au to r s da sua in-
f e l i c idade ; o quo não sc compre-
heude O que essa hesitação durasse 
me/.es. 

F. depois po r que hav ia d e suici. 
c idar .se ? Podo , por ventura , n 
crcdi tar .se q u o um h o m e m nascon 
d içôes moraes do João A d o l p h o Fer. 
reirn, se matasse para d e i x a r o 
c a m p o l ivro a duas pessoas ás 
quaes não o prend iam do ha mui, 
to o mais tenue laço a f f e c t i v o V 
Resp o nd am.no s os que imparc ia l 
incute têm seguido o que temos 
escr ipto sobro este myster ioso caso. 
T o d a s as acções humanai ) t ê m uin 
inove i que as de termina ; e a acção 
uttr ihuida ao negoc iante Jofto Ado l . 
p h o Ferrre i ra não o tem. 

P r o cu r e a autor idade iudaga r 
o n d e Jofto A d o l p h o Ferre ira pas 
sou parte da nouto antecedento ao 
d ia da sua mor to e terá mais uma 
p r o v a d e que o in fe l i z não cog i ta , 
va e m matar se. 

A s declarações d o capi tão An-
t on i o de O l i ve i ra Nevts apu ram 
d e f i n i t i v a m e n t e a resolução toma-
da pe lo desditoso negoc iante : elle 
r equerer ia o d ivorc io quan 'O sua 
esposa desse á luz, seria inexorá-

ve l para o amante c a adultera, 
so os apanfca:-:so em f l a g ran t e de-
l icto. 

Ins ist imos, ho je, sobre estes doía 
pont ri^etn das f racturas e so-
lução quo João A d o l p h o Ferre i ra 
adop ta ra para a sua s i tuação do-
mestiça, po rque o diirno pr motor 
pub l i co te-iii c o m o « i e : ',.;r o 4." 
de l egado , cu j a eaiduii ' ma l com-
p r e h t n d i d a está etnpei .hada e m 
desv ia r tudo qti* pes^a f a vo r e c e r 
a absurda e insustentáve l hvpo-
Uir:-e de suieidio. 

A a deligeiu-ias f o ram hon t em ini-
c iadas e sabemos que o promoto r 
pub l i co tom já inquii do a l gumas 
testemunhas, tem ionu e lo el lo in-
qu i r i r outras quo ni«> for«un arrol-
ladas o i]Uo, no eiutanto, p o d e m 
cs larecer o caso. 

Es tamos autorlsados a declarar 
que a noticia da J'Uilrn, r e f e ren te 
a u m ind i v í duo que sahiu da cusa 
d i rua Maranhão alguna minutos 
depo is da mor to do João A d o l p h o 
Ferre i ra , não tem fundamen to . E ' 
tuna ballela a rpie o vesper t ino deu 
ci;rso, não sabemos coin que in-
tuito. 

'íect-bemos hontem as .. xuin.es car-
ta . 

Sr. Heductor do Commereio ttf 
fautu— r.endo lioje o noticiário das fo-
lhas vespertinas, alti enconlv. i a m ccrto 
numero de quesitos f-jrnrila-1-n jielo dr. 
promotor publico, qu.i*i todos para 
não tii/.er todos — baseados cm factos e 
considerações apresentados i:í fi publici-
dade pelo vosso jornal. F.nlretanto, dois 
outro» que-sitos deveriam ter si-!o pro-
postos pelo dr. promotor publico, devido 
a sua importância p.ira a dcscoberta d.i 
verdade, sendo entretanto omittidos pela 
zelosa atitoridíifle pultliea, devi-1-» talves 
a excesso de trabalho c - -n equente fal-
ta de tempo pira beni elaborar um in-
terrogatório teli/. e vant.ijo-o para a des-
coberta dos factos ainda hoje mvstcrio-
sos. 

Hotro-vos prestar toda a vossa atten-
ção ao (iue se sc^-ue afim de, com a fa-
cilidade c- claresa dc espirito fie q'tc sois 
dotado, po.sais, á v<»ss.i vonta l- , modi-
ficar, ampliar e di .rutir com vantagem 
as duvidas que iis dois seguintes quesi-
tos, que, com certc->a, irão lcv-intar en 
V - J S S - J espirito. 

/." qutii:to — Tendo sido encontrada» 
na arma homicida capsulan, uma de-
tonada e ouira ferida, ['ervurlt i-• - qual 
a posição capsulas em r.iação a-t 
cylindro do revólver? A cápsula somen-
te f -rida estava atra/, uu a-li unte da ca-
y ula detonada ? 

Kaço este qursito, primeiro por que sa 
a cápsula feri<la estive.-se atra.< -11 ca-
psula detonada isto miii'.o iníluiriá para 
nos convencer dc que tal a ia foi empu-
nhada por outra pe.-.soa c t̂ie nâ-. Jcão 
Ferreira, a victima, visto como depois 
de dar um tiro nos miolos, João Fer-
reira não liiai-. podr-. ia puchar o iratilho 
da arma para concluir c.mi a vida, por 
1.-.SO fpie fia autópsia resulta ter sulo 
instantanea a mor e de íoão Ferreira. 

O primeiro tiro ' " " -
sassino. pensando -. -
primeiro tiro, pncl 
ího, mas felizmi-ui 
«pie aómente ferir;. 
negAra o sentindo 
metra consequcrlci-
quesito fosse a aei 

Vejamos a se^tti 
hypothese contrari 

Caso a cápsula f 
te da cápsula dei 
poimento e a d- . 
riam falsas, cont .i 

K* publico c nol 
to da viuva, noiii ; 
e por outras da ta 
tão mulher de Joíi • . , 
se havia «Jlnffido ó 
beber um pouc-> tít 

F f i i F i r t * j > 

( U t ) 

ü ' o caso, leitor: - ' ço— 
contra o . . Martins de Sousa, 

O facto dão i novo. é at6 s di-;o; 
R quem quizer que desembrulhe a coia d 

Mais um desfalque p M I C O Importa o certo 
f - ' que com cst.i não contava, não, 

O tal Martins experto, 
í ine vae marchando para a c o n » , t o 

n i M t i i M . 
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encontrou 
qual, avi.s-

tiro 
11a (a 
ICtü íle 

tava para a sala de visitas 
fccu marido J. A . Ferreira, o 
lande-:-., lhe dirigiu palavras mititclli-
giveis, disparando incontinenti um 
que o fulmiuára, não tendo 
viuva) tempo para impedir tal 
desespero. 

Ora, ij bom senso indica que, na pre-
sente liypothose, J. A . Ferreira tentara 
fluas vozes c 4r.i a v ida ; não obtendo 
resultado na }..imeira tentativa e sendo 
victimado pel.i secunda, por isso que, 
na presente hyp •-.uese, só ferira a pri-
meira capsula. detonando a seguinte. 

A'-sim sendo, a viuva teria muitUsi-
ino tempo de acudir, impedindo a reali-
saç̂ Lo do aeto de desespero por parte da 
victima. 

•j.' quesito.— \ o qtie respeita á dis-
tancia do tiro, v este um dos factores 
mais importantes, influindo sobre os 
caracteres d,i ferida em questão, isto ó, 
sobre cs c- tra^- que o projcctil, assim 
como a ]> 'lvor.!, cm combustão ou não, 
])odem produzir sobre a parte attingida. 

Antes de formularmos este 2.° que-
sito, permilta-met sr. Kedactor, repro-
duzir aqui aljciuaas linhas sobre os fe-
rimentos produzidos por arma de fogo, 
opinião esta extrahida de um dos me-
lhores tratadistas de Medicina JvCtf.il. 

• No tiro a bout portant, quando o 
orifício da arma não se ajusta exata-
mente á pelle, ficando entretanto a uma 
distancia de 20 a 30 ccntimetros, então 
s« muiiirc.-.tam efleitos relativamente ex-
traordinari«- i, resultantes da acção com-
binada da pólvora, do projcctil c do ar 
brusca r violentamente dilatado á sai-
da pólo calor da combustão. 

A abertura de entrada da bala re-
presenta e.iu.o uma vasta ferida cireu-

• b• • * ' i irregulares em que a 
rotraliida, r 'is ve2es deslocada 

itor ou menor extensão; as car-
»ju(ii:i'as e enegrecidas parecem 

lar, d', 
pelle <! 
em m; 
lies de 
U .-:.:ui 

O; • rv« \r.-ae phenomenos analogos 
cm t dos os tiros disparados a curta 
dista»:'- a tio corpo fà brule )>our p< i ') 
c tanto mais pronunciados quando até 
esta «i; -lauc:.> ú menor. 

Os bo) doa • os contornos do ferimento apre' 
achixn íhhci lanja r,;>J•yniQ$c; ellc sangra 
pouco, e «'• a sécle de seu entorpecimen-
to que pode extender-se e generalisar-
se sob a forma de uma grande pros-
tração pliv-Ioa e moral, (quando r.ão 
cait.-:ir a morte instantanca devido a 
vitalldatfe do orgatn attingido:. 

Nesta categoria de tiros (a queima-
roupa j quasi sempre uma parte da pol-
vora, < t».pa á combustão, penetra em 

•ma da pelle circumvisinha 
to, incrustando-se sob a forma 
ccie de taiuarjem ; não falan-

.'ha cari)onosa produ/.ida pela 
.e ao contrario daquella, 

r uma simples lavagem. 
>, c as regiões fjwrnccidas 

também são eommumente 
. ou antes, chamuscadas nos 
ninados por isso á qitol.ua-
/ t p<lo), isto é, a uma ui-»t;ui-
rresp j ide de 20 a 30 ccuti-

V 

u mi o cria 
ao feriniet: 
de uma os 
do na mai 
íumaya, qi 
removi y 

As v> 
th U> 
«liieimac 
tiros de 
roupa i, 
Cia qiio 
inetrcs. 

Pois bem. 
aut d«: iv.-rp 
pela nccrop.ii 
Ferreira, ap»' 
constatado .-o 
ma cU 
ferida 
eccliy: 
das i>« 
chami 
contrr 
vora, 

•riptos 
t-ram 

r. Kcdactor, não só p *lo 
de dtlicto conto também 

. feita tio cada ver de João 
» a CNhumação, não fico'.! 
juer um dos signaes aci-
; ao envez, os bordos da 
regalares, nã«» existiam 
í > havia sequer um pcllo 
sobrancelhas oti cabell ».-. 
a queimados, não se ofi-

signr.l iilgum de fumaça de p il-
e tão pouco registaram-se o-» si-

gnaes de tatuagem, no dizer dos mes-
tre.;, único característico dos tiros a 
queima-roupa, dados de 20 a :;0 cen-
tímetros de distancia. 

Portanto, podemos concluir que o tiro 
foi dad" a mais do 50 centímetros e 
que outro, que não João Ferreira, so-
mente poderia empunhar a arma homi-
cida. 

I !• ali-.o '•>, sr. Redactor, < ffo ;•<?;•->-vos 
estas e.m '.orações, pedindo que as mo-
difiqueis conforme melhor enteuderdes, 
a bem da verdade. 

it'fi sito—Poderão os peritos -aírtr-
inar a oxistencia de sígnaes semelhantes 
a tatuagem, de queimaduras ou cha-
ínuscamento, ou outros quae.squer si-
gna.es que possam ser derivados de um 
tiro dado a menos de 30 centímetros 
dc d:-cancia ? 

Xcnhmr 
tad. . quer 
imição, ou 
licto, e 
poütto r;ií-
fogo, S". 
absurda. 

d-.--.!:c.i íâgnaes ficou 
j> Ia uceropsia aj ' 
po 
ido "lies decorrente.-; 

exhu-
l . ° auto de corpo «1.* de-

do su p-
suicídio, por arma 
que tal hypoth.-,e 

da 

< Senhor Rrdaotor do Cowiv r-'io <1 
Km p "ti da civilisação e 

dete-a ria medicina legai tão despre 
pelos p' .-ritos nesse crime, pe;o-lhe 
d f a v r de dar publicidade as seguintes 
linhas : 

Par.', todos aquelles que não fórem 
itio; 'cjs para se deixar embair ; fio ac-
corilo com dol . poderosos documentos 
apr-*-entados, trata-se de um honticidio 
c não suicídio. 

I >(•)• tim^nh—Auto do exame rada-
verico praticado no infeliz João Adol-
plio Ferreira. 

O mcdii > legista» < ncarn. fado d*< s e 
exaiu1"- o de dar o attestado de obito, li-
mitftu-se dar como tanta morlis—uiu 
ferimento feito por arma de logo no au-
gulo v. t no da região orbitaria direita : 

Iv->e i!' dico esqueceu-se : 
(i —\ - i.icar as condições do local 

ond' se deu o delicto ? 
h .—Examinar as vestes ensangüenta-

das da victima ? 
<• - Procurar determinar ou saber a 

po ição em que se achava o cadaver ? 
d -Praticar a autópsia immediata pa-

ra conhecer a direcção que a bala to-
mou e onde foi alojar-se ! 

A trajectoria d i bala constitue o pon-
to capital para distinguir-se um suicídio 
de ntn homicídio, segundo a opinião de 
todos os médicos legistas. 

Todo aquelle que conhecer um pouco 
de medicina legal, e lèr a noticia de 
que F... suicidou-se dando um tiro de 
revólver no angulo externo da arcada 
orbitaria, não dizendo que direcção to-
mou a bala e onde foi se alojar, ficará 
em duvida se houve um homicídio ou 
stiicidio. 

K dirá com.stfco mesmo que ferimento 
tão cxquisito, extravagante, e extraordi-
nário em um suicídio ! 

Docum ento — A autópsia praticada 
no dia 23 do corrente mez diz 
«verificaram a penetração do projcctil 
pela orbita produzindo fracturas de suas 
verticcs fuperior e inferior, tomando 
A direcção da direita para esquerda, 

décima para bai.ro c. um pouco j*ara ira:! 
. . . N o cranco, entretanto, constataram 
uma fractura ácjiirma oral ou menos ora/ 
tia PAKTJv MHDIANA. DOOCCiPlTAf* (lc sali-
ência erferna, dc cerca dc quatro cctitimp-
tro8 dc maior diâmetro, c ume fractura li-
near completa dc cerca dc der ccntimetros 
de c.i lensdo na parle superior do osso tem-
poral, diriffida dc diante para traz c de 
cima para hai.ro, oblit/uamcnte c situada no 
mesmo nirel que a anterior descri pia • • 

Discutido ponto por ponto, de accordo 
com as modernas theorias c o progresso 
da medicina legal, certamente ficará ex-
cluída a possibilidade de um suicídio. 

Tenham a palavra os palinuros da 

dr. Adalberto Garcia, qoi acaba de re-
quisitar a abertura de novo inquérito, 
não satisfeito com as pesquisas poli-
ciae» levadas a termo pelo delegado 
Kudgc Ramos. 

Km seguida, analysa e commenta, 
com certa ironia, a attitude assumida 
no caso da rua Maranhão pelo dr. 
Kudge Kamos, alinhavando ás pressas o 
inquérito que motivou a autópsia recla-
mada pela imprensa. 

Diz ha Tribuna que essa autoridade 
está convencida de que se trata de 
um suicídio, não adinittindo opiniões 
contrarias ao seu modo dc julgar e pro-
cessar os fados. 

Referindo-se novamente ao proceder [ 
do orgatn do magistério publico, espera j 
que esse magistrado ministre ao 4.° 
delegado uma bóa lição, conseguindo 
que a verdade 
do novo inquérito a «pie se vac proce-
der. 

SERVIÇO E S P E C I A L DO " C O M M E R C I O DE SAO P A U L O " 

INTERIOR 

S A N T O S , 1 "" . 
O sr. inspector rt.i Alfaiutepa, ilospn 

chou lioje os scfçtiint.ss requerimentos 
A . Alvares Penteado: á «eovão; 

Antônio Carlos Silva & Comp.: iclem; 
1609 II. Pinlioiro: responda a agencia 
110 praso de 3 dias; 2137 o mesmo: fel-

transpareça no decorrer | tas as notas prosiga o despaclio; 2-13 
rito a nuc se vac proce-1 Barberi» Monesi * Comp.: na formado 

parecer do sr. cliefc da 1? sccyâo; 47 
—O Avimli conlirma tudo quanto tem Commlssão de Saneamentos de Santos: 

escripto atí a|fora sotire o crime da rua | examine o sr. I.eíte e informe a 2.'hcc-
Maranlião, e declara que o seu rerla-1 Ção; 04 Can "vresi & Cninp.: á cominis-
ctor-clicfe com parecerá perante a Justi-| são de Tarifas; 78 os mesmos: idemj 
ça para depòr, sem que nenhuma amea-
ça pos.-ia demovel-o de tal intento. 

Commenta o.s (juesitos formulados pela 
promotoria publica, e dizendo cotiüar 
no resultado do inquérito requerido pelo 
dr. Adalberto (iarcia da I<uz, assim 
termina :—«Não abandonaremos o nosso 
posto, e, solidários com o ('nmwvíio tlc 
Silo /'uiilo, prestaremos auxilio á Justiça 
para que a verdade triumplie, desfa-
zendo-se o mysterio até lioje mantido 

sciencia, os médicos altachés ás reda- P o r ; «crci : i o inépcia da policia'., 
cções dos jornaes desta capital e do 
K io . »—I . 

0 « nossos collegas do Sifo Pa'do as-
sim se pronunciaram hontem sobre o 
crime da rua Maranhão. 

Já deve *er de todos conhecida a at-
titude digna e nobre do illustre dr. 
Adalberto Garcia da biiz, 1? promotor 
publico, ante o facto da rua Maranhão. 

Não se satisfez o integro orgain da 
justiça publica com as peças falhas e 
mal coordenadas num pseudo inquérito 
«pie se fez na policia, assim como quem 
arranja, aliás ineptameute, uma desculpa 
ao publico» que murmurava sobre a 
causa da morte de um moço conhecido 

estimado nesta capital. • 
Por nossa parte mantivemos, Acerto, 

silencio sobre tal occorrencia, unicamen-
te pelo respeito que nos merece o sau- j 
tuario do lar; e, assim, nada mais fize-
mos do que cumprir o nosso program-! 
ma. 

Hoje, porém, que a figura austera do j 
promotor da justiça reclama, exige, a I 
bem da causa que defende, novas in-
vestigações, de modo a se apurar o que j 
de real occorreu na c;-sa rua Mara-
nhão, na r.inlstra tarde de I I de Feve- j 
reiro, quebramos o silencio guardado, 
tão somente para extranhar 
r.iento da 
ra vamos, 

A ./iie 
promotor, 
eloqüente da inépcia com que a policia 

;ím nessa que.-tão. 
Suppunhainos S. Paulo dotado, sinSo 

dc uma policia modelo, ao menos dedi-
cada, estudiosae, sobretudo, imparcial; e, 
no entanto, a justiça nos vem dizer que 
estavam os '.Iludidos. 

Realmente ! pois é at*4 preciso que o 
promotor determine mesmo investiga-

!s medico-legaes, «pie deixaram de 
ser feitas no caso que nos occupa, tal-
vez pv*ia e.M-essiva boa !'é do delegado 
de policia que pr« -idiu ao inquérito e 
dos peritos que nelle /unccionaram ! 

Nem se diga que o facto estava en-
volto no mais intrincavel mysterio: ao 
contrario, por todas um ruas desla capi-
tal falava-se, comiuent-iva-.se a occ .rren-

. chegando-se até a citar noines de 
testemunhas que arfirmavam a existên-
cia de um delicto. 

(Jual deveria s-r a attitude d i policia, 
"não ouvir todas as pessoas apontadas 
orno conliede loras do f icto ! 
Isso é que nós julgavam os fosse fei-

to. 
Mo emtanto, limitou-se o delegado a 

ou vir ire/, ou quatro pessoas, fechando 
ouvidos íl grita que se levantou em 

torno da morte de João Adolpho Fer-
reira . 

Para fazer a autópsia, foi necessário 
que algus jornaes a reclamassem com 
vehemencia. Nem mcsn.o inqueriu de 
íactos que bem poderiam fazer suppõr 
ia existencia de tun crime. 

Consta do inquérito, como diz o dr. 
promotor publico, que o cadaver de Fer-

ra r pre.-e. tiva.eui um des pulsos, uma 
mancha enncgrecida; os peritos, porém, 
não prcji iram a sua causa. Da casa 
referida» diz-se, alguém sahira precipi-
tadamente, aprts a detonação dc um ti-
ro; i-^to, porém, não averiguou a policia. 

V'4 assim outras muitas circumstan-

—tí Correio da '/'arde, de Juiz de Fó-
ra, cm seu numero de 28 do mez findo, 
inseriu a seguinte nota: 

« l ie tudo quanto têm dito. cotn uma 
independeneia bem rara nestes tempos, 
a (ia:eta e o fJommcrcio de S. Paulo, re-
lativamente á n:o 'te do negociante João ' 
Adolpho Ferreira, facto este que cau- \ 
sou na capital paulista senão em todo 
o Kstado profunda imprew»ao, devido 
aos boatos que logo correram,— não 
pôde haver mais tinas opiniões a res-
peito : o pobre negociante foi assassi-
nado. 

O director do Commercio af f irma, res-
pondendo a um artigo escripto pelo sr. 
Virgíl io Cabral, que este e < o causador 
da desgraça do referido negociante.»» 

Devido A attitude dos dois jornaes, 
não foi possível á policia — abafar o 
caso, como, parece, pretendia. 

O movei do crime — cherchez Cupi• 
do) 

REVSSTim 

1073 Carraresi & Comp.: ao sr. João 
Moraes para attender; 1803 ('ommissão 
de obras novas do governo do JCstado 
de S. Paulo: informe «i 2! secçâo; 2200 
Carraresi & Comp.: ao sr. Mendes pa-
ra retirar as amostras; 2234 Companhia 
K st rada de Ferro Noroeste do Brasil: á 
1? secção; 228.5 Companhia Mogvana 
de Kstrada de Ferro: ideni; 2292(03 
Camara Municipal dc S. Manoel, idem; 
2281 E. Johnstou ít Comp.: idem: 2282j3 
Kstrada dc Ferro Sorooabana: i lem; 
2311 a mesma: idem; 220 Flli. Marti-
nelli & Comp.; informe o sr. Autonio 
Augusto. 

S A N T O S , 1 
Na residencia do »lr. Galeão Carva-

llial, realisou-se hoje á noite uma reu-
nião a que assistiram a maior parte de 
vereadores c amigos políticos do dr. 
Carvalhal. 

•Foi l:do um telegramma do general 
(Jlveerio, dando conta do resolvido em 
S. Paulo sobre a política desta ci-
dade. 

Devido a esse telegramma, .sabemos 
que serÀ organisado um directorio jiro-
visorio do congraçamento, devendo f i-
zer parle do nu-^mo es d rs. João Car-
valhal -c Paulo Passalacqua. 

S A N T O S , 1 
Devido a doença do poeta Silva Pas-

sos, ficou transferida para quinta f ira 
próxima, a couíerencia que o UIQ&.U > 
devia realisar ahianhã no Theatro 
(íuarauv. r ' 

R IO, 1 
O antitmciado pamphlcto do sr. (*er-

muno Hasloeher contra o sr. Al fredo 
Varella. que deve começar a ser distri-
buído amaoliã ou depois, poi- o autor 
acaba de corrigir as ultimas provas t 
'•'itregal-as á tvpographia do Jon «/ do 
('•>>)) .trreio, está, ao que parece, desti-
nado a provocar grande escândalo. 

O auton uiKilv.r.a minuciosamente to-

que 
4 í em 
' Hi 

diciua da pii, candidato 
to Card na ('amara 

A v.ctoria diste moço 

m» 

Não estive hontem de sorte. Quando 
me dispunha a escrever esta chronique-
ta, tendo dcante de mim, sobre a mesa 

ü.m.u^j», , j j . trabalho, alguns linguados de papel 
procedi- ( a.lmas««o,procuro a penua e não a encon-

nossa p icia, que nó., e^pc- ( l r o > í i l Ç O então ? Ponho na ca-
umprisse o seu dever. neta uma penua velha, que iá estava 
de interrogações do dr. 1 | de lado, aposentada, ppr ter o bico tor-
port5iu, é o attestado vivo, j t o Começo a escreviiiíiar A tinta não 

presta : tem uma consiüt ncia de pez c j (\os í l c ( 0 4 políticos úd 
vae deixando no papel, alternativameu- . companheiro de partido, 
te, brancos e borrôes. Não prosigo na ; l i e m di>,o, com destned, 
cscripta sem despejar primeiro um pou-1 n ; l v j f j a ,)ri. »da «!o nie.sim 
co d'agua n-j tinu-iro para lhe tirar a r m r0i,0,iLono de e.^c.i.. 
espessura j mas tão desastrado sm nes-1 0 o lio i»odc cdiiar. 

| operação que, num movimento ner- | 
j voso, inundo o tiuteiro, que transborda... RIO, 1 
X% vista disso, abandono a penua e pe- . Noticias hoje recebidas 
go num lápis, dispcülo a escrever uma ! <yyM „, , i u e a ] i crescem as 

j reristinha puxada A sustância. As idéas j e i l , i o r n o do nome do i'r. 
(lançam-me cm torno do l iois, conn o p, p , , s o r da Fa u 

j bailado das horas da frioconrhj. Ferve-in? 
a inspiração no cerebro como. . . Como 

I que, não me dirão? Mas,em todo caso, 
i vila ferve t estã prestes a procurar um 
i respiradoiro na ponta do meu lápis... 
, biis senão quando ouço o piano da vivi-
nha, que, diga-se de relance, é senti-

I mental. Ellá canta um trecho da '/', 
! cinta — o addio dpassato. Apesar 
todo o seu romantismo, a rnereticori* 
menina dá umas filias, que me fa y-tn 

!-.altar na cadeira. Ajjroveito esse impul-
so in*>tinctivo para ir fechar a jauella, 
«pie estava aberta. Fccho-a de um s-'» 

: repelião. Sento-me de novo á mesa. 
Desço o lápis sobre o linguado de pa-
pel e... pousa-me no niriz uma mosca, 
linxoto o inseoto imp »rtuno. F/s'.e voa 
e revoa cm derredor do meu nariz. 

t'éos ! quasi perco a paciência. Feliz-
i mente, a mosca procura outro observa• 
! torio pata poisar. Até qtte cm fim ! ex-
j clamo, então, traçando nervosamente a 
; primeira linha, a segunda, a terceira .. 
j Tac ! quebra-se a ponta do lápis. Sa-
bem que mais ? Abandono o proposUo 

í de escrever a Reeintinha» Mas, depois, 
' lembro-me de que o redactor-sccretario 
i desta folha me havia d.ido um folheto 

Pafjinas S pl s para falar sobre ellc. 
Busco a ruma de livros e livr«5cos que 

; se empilham sobre a minha mesa. En-
contro o i . r -co do -̂ r. Honorio (rttitua* 
rães-, quer > dizer, o das/V*////?.'i.s' Simples. 

Manuseio, de tio a pavio, asditíis /'<.-
tfinas. Não lhes digo naila : completa-
se ahi o mi-u caiporismo. Depois da 

.. . , penna dc bico torto, depois do.-, borrões por motivos que lhe sao particulares, . . . . * 1 1 » I tle tinta, depois da aguadilha em que 
para n , l ° f}COu, depois do Addio ao piano. 

•.Ia 

i antigo 
.s entra, 
violência 

•> que -vi 

Como classificar tal proceder? 
K ' por isso que já declara qtse a 

policia conhece beiu todos os pormeuo-; 
res que rodearam o acontecimento; mas, : 

íe que nós pedimos licença para nãc 
respeitar) preferiu engendrar um alei- , , . . . . . ' ' , .4 flepois da mo*ca, depois do lápis de pon pio, a que deu o nome de inquérito, , 1 . , 1 
. , • , r : quebrada, appar«cem-me as Paqtnas julgando assim satisfazer a justiça. 1 . , , í «:'. .. J .1 .. . ' , Snuiiic.s. Decididamente nao podia ir r elizmcnte, a.-snu nao comprcnendeu | , e . , « , * , , ,,, . . . ' i mai.» longe o meu funesto destino. Ah o dr. 1. promotor publico e, com a re-
ctidão que todos lhe reconhecem, de-
volvendo ã policia as provas da sua 
inépcia e disse-lhe como devia agir, 
para que cumprisse o seu dever, de que 
,e arredára tão injustificavelmente. 

Disse mais o rir. promotor. 

de Sergipe 
as symp ithias 
V. Á. Dias de 
uldade de Me-
vag.i de Fau.v 

Federai. 
ií, a->si'ii, qua-

erta, dado o apoio com que o mes-
conta de algumas prestigiosa-, figu-

ras fio Hlo- . entre as quaes e.-.tá o sr. 
(ilioerio. 

Outras nocicii'" ísccrescentam que o 
ir. Kelivbcilo Fwnr« também já começa 
a di.^pór de melhoies el nienios jiara 
a .• im eu'.rada para o Senado. 

o iornalista Mdmundo Bittencourt 
pane ;i 140ra e u Março para a l^uropa. 

governo gasta l:800çOU0 unica-
mente em p- rfumaria», com a recepção 
fio j';eneral Juiio I.'oca f+ suas filhas. 
Faço t.d affirmação < >r ter tido oi:ca.-.iãò 
de ver a conta do p ; íumct i . 

—O editor italiano Vitaliano Rotteli-
ui está em negociações com o sr. dr. 
K "ão Vclloso Filho para licar com a 
empresa do JJiario d-*. A 'o'-'rins. 

RIO, 1 
O I,aboratorio M.inicipal continua a 

descobrir oV.iv.s envenenadas. 
A policia está tomando providencias 

a respeito. 
•—De vários pontos da cidade despren-

dc-se um mau cheiro insuportável. 
A Repartição de i iygieue c.»tá provi-

denciando solire o caso. 
-Rcalisa-se amanhã o grande baile 

que vão dar os Tenentes da Diabo, em 
commemoração da victoria que alcan-
çaram no ( arnaval. 

Os sobrevivente*» da campanha do 
Paraguay n a idaram resar hoje na Can-
delaria uma mi»sa eiu acção dc graças. 

Fez ver ã policia que para a justiça 
uão ha segredo» e, quando se murmu-
ra sobre a existencia dc um facto pas-
sível de pena, a sua missão 6 proceder 
á mais rigorosa devassa, para que se 
chegue ao pleno conhecimento da ver-
dade. 

Oue lhe seja proveitosa a lição da 
promoti ria p iblica, são o? nossos votos, 
e proveitosa, sobretudo, para o joven 
4? delegado, dr. Arthur Kudge. que de-
seja ser uma autoridade tão cnergica, 
quanto temida. 

Não basta i-so, prec :so que h*«ja 
também crUerio, prudência, conheci-
mento das leis fpie nos regem, ailm de 
que se possam bem ctuupi ir os deveres 
inherentes ás autoridades policiacs. 

O Vayf\d!a, referindo-»" ao novo in-
quérito requerido pe'a promotoria pu-
blica espera que se faça luz nobre o 
tenebroso caso da rua Maranhão, de 
modo a provar-se que se não traia de 
11111 crime. 

I^spera que a autoridade saiba s?r ener-
^ica, submettefldo á rigorosa, inquirição 
o» creado» da casa de João 
Ferreira, únicos que p/>dem dizer a ver-
dade, confirmando ou contestando as 
desencontrada» versões que correm so-
bre a causa da -morte daqnelle infeliz 
negociante. 

O Fanfulla allude ãs gravíssimas re-
velaçõe» do sr. capitão Antonio de í)li-
veira Neves, revelações essas contidas 
?m nosso numero de hontem, e assim 
termina : 

Ha quem creia num suicídio, ha quem : 
diga tratar-se de um crime. As informa- j 
ções, o » boato» que se avolumam, não i 
foram ainda rebatidos e contestado» pela ! 

mais longe o meu funesto 
j mas eu sou hotnem. de coragem até mais 
| ver. l<eio o ('ara o, que assim começa: 
I «Pro.,a minha eatoica, sem cstylo, vae 
também lta lar pelo desti o, entre os 

i laurei* <lo,-. que t- rirtorinm ou por entre 
a naffalheira da multidão que te con-

'demiiH. . I <>r es-,».» trecho vejo logo que 
o sr. Honorio é um immodesto e não 
dá mu;co apreço á significação fios vo-
caoido •. Pois não diz elle rpte sua pro-
,a estorva é rirforiada f Não toma elle 
qarqntheira por syuouimo de fj trqalha 

1 da i 
por este gosto vão todas as Paqi-

nas, que mai» parecem themas escola-
res >:o que outra cousa. Não têm syn-
taxe, não tem idéas, não têm bom sen-
so. Muitas tolices não digo que não. 
Uma destas para amostra : «'Quem sou ! 
Não po -o dizei-o aqui : num romance 
não o diria. si eti tentasse pôr no 
pap.-i o meu romance, a lenda da mi-
nha vida, o papel, certamente, medroso, 
fugiria'!. Oh ! como sou infeliz ! antes 
tivesse elle contado tudo, porque então 
->e poria ao fresco o seu rico papel e... 
:ião teríamos mais as Paqinaa Simples. 

Mas que juiso fazem do sr. Honorio? 
FJle não <5 homem de meia» medidas, 
pois numa paqini tomam a sua «trepa-
sinha» (js bacharéis da critico, o.-, quaes, 
na linguagem delle, acercam a escadaria 
do templo da Idèa. Não vá agora o sr. 

R I O , 1 
O dr. chefe de policia declarou que 

não nomeará estudantes de direito para 
I coinmissarios de policia, visto não que-
; rer que seus subordinado» tenham ou-
tra» preoccupações, mesmo a» do es-
tudo. 

—Fallcceu pela madrugada o medico 
1 dr. Costa Ferraz, a quem os jornaes 
desta capital dedicam longos nccrolo-

! gio». 
O dr. Costa Ferraz foi sepultado no | 

1 cemitério do Caju. 
— Foi encerrado o inquérito a que 

; procedia a policia sobre as apólices 
i falsas, tendo sido requisitada a prisão 
' preventiva de seis accusados. 

! R I O , 1 
O segundo vice-governador do Par i 

regres a amanhã sati feito com o ac-
cordo firmado cora o governo sobro a 
immigrução para aqueile listado. 

— Partiu para a Ruropa o sr. Pinto 
Guimarães, , gundo .«e -retario da lega-
ção brasileira em Berlim. 

- -Até amanhã será creada a commis-
são do Acre, ei eliada pelo dr. liueno 
de Andrade. 

— O palacio do CateUe está sendo re-
' parado exteriormente 

— A Alfaadega desta capital rendeu 
! 8000 contos contra 5.500 cm Fevereiro 
1 do anno passado. 

—O dr. Kuy Barbosa partirá para 
Haya a 0 dc Abril próximo, em compa-
nhia do dr. Antonio Azeredo. íquiricao »• r. . , A . i nina cio tir. i\nionio } . Honorio tomar-me por um dos taes ba-' . . • , Adolpho . . . 1 , . 1 —O bandido Roca 

' rnarpu • ma* o tomar, r» nara mim a 
a leu hoje o seu 

processo afim de fundamentar o recur-
so que interpoz contra a sua pronun-menina cousa. O diabo 6 ficar a gente 

na escadaria do templo da idéa, ao re- 1 
lento, emquanto os Honorio» lá dentro i . „ .. ,, 

bauquet ;int ommunpindo a , lios- 1 " f 0 ' p r e Í ° ° , r > A n t U c r 0 I \ r a " c " c ? ' 
tia. 'Ia« ,„„!„, i,!,„„.. , 'luc '-lníou fo«'J cm ru» do 

.. . . . * . Seminário. 
Viram hstou aqui estou na escada- , • .• t% 

ria, á porta do templo da Idé « . a ver ! _ J . " U ü ^ ' V ' - p ' Y a 
, i essa capital 110 dia 16, dc tiia<Truc:ada. ! entrar, com olhos vesgos de inveja, os , \ . . ,, K _ ' J ' após o banquete e baile, qu j lhe serão 

offcrecidos 110 palacio de Itamaraty. 
S . exa . irá em trem espec ia l , 110 qual 

s e r á serv ido o almoço. 
ü ' aguardada com interesse nesta 

Honorio» triumphantes. 
yue dia caipora o de hontem ! 

J o ü m C r e s p o 

A Caixa de Conversão recebeu 
policia ; resta que a autoridade indique, a n t e . h o n t e m lb 4.707 6 doilara 20, 

com 
capital a ^ iiida do dr. Campo o Salles. 

pesquise rdadeira causa da morte 

—O deputado Germano Hasloctcer es-
creveu uma carta á A 'oficia, aflirmando 
que não renunciará a stia cadeira de de-
putado. 

RIO 1 
Entraram hoje neste porto os seguin-

tes vapores: de Porto Alegre e escalas 
o vapor nacional Jtapaci/', de Trieste e 
escalas, o austríaco Unida e deJBuenos 
Aires o argentino Terne.ro. 

Sahiram : para S. Fraticlsso e Santos 
o allemão P,nnu\ para I íambugo e esca-
las o allemão Santo3', para Santos o in-
glcz Tennyson, para S. João da Barra 
o nacional Carace.llas, para Pernambu-
co e escalas o nacional Itanema e para 
o Rio da Prata e escalas o fanccz Or-
le anais. 

I T A P K R U N A , 1 
O sr. Barbosa Viauna foi assassina-

do traiçoeiramente, cm pleno dia, na rua 
Andrade, pelos conte 11 dores em uma de-
manda sobre terras. 

O delegado e subdclegado são culpa-
dos. 

A população está alarmada. 

P O R T O A L E G R E , 1 
Chegou o general Carlos Eugênio, 

que foi recebido com todas a:s honras. 

C l - R I T I B A , 1 
O dr. Vicente Machado passou mal a 

íoite, soffrendo crises desanimadoras, 
sentindo-se mais calmo pela manhã. 

f irma «erem verdadeira» aa Infarma-
çõea publicadas, desafiando o Ouerra-
tare a affirniar categoricamente a fal-
sidade dos documentos estampado» no 
\fessidor. 

— As autoridades wmdarias de Rosá-
rio notificaram dois ca»os novo» dc 
peste bubônica, continuando a oppare 
cerem casos suspeitos. 

-Fo i apprehendido o carregamento 
do vapor Lontvtit, por ordem do juiz 
I Jrdi narrai n. 

— í ) sr. Zeballoa visitará segunda 
feira próxima o presidente da Repu 
blica. 

BE L E M , 1 
Em fins de Março seguirá 

Europa o sr. Emílio Ooeldl, 
rio Museu, que não regressará 
sil. 

— Durante o mez de Fevereiro a 
fatidega desta cidade rendeu 
2.87.1:83 i.5553. 

para a 
director 
ao Bra-

Al-

P 

K E C I F E , 1 
Quando o general J 

por este porlo, o gov«-
do 111 nidará sa:- '.11 -c» 
um almoço em 
«.esembarque. 

—O-. 11 .aos 
com as < 
uma rcacç 
(To- frade» 

O Jnrtvtl dn /. 
! t : iüío dos frades <j 

pi'.didade, pr'gasulo 
pri:u ioios lei;a'-í-. 

PARTZ, 1 
| <) deputado Lucien Carnet apreaen 
! tou hoje na Camara um projecto sobre 
1 a iutroducção do Ksperanto no ensino 
j official. 

— Trinta jurados de Bordeaux adhe-
riram íí inniciativa dos jurados dc )iou-

du Rhone, de solicitar do sr 
Fallidrcs a permanência 'la pena de 
morte. 

M A D R I IJ, 1 
A Gazeta Offinal publica hoje o de 

creto real annulando a disposição do 
conde de Romanoties, quando ministn 
tia Justiça, sobre o casamento civil. 

B A R C E L O N A , 1 
Os grévistas tentaram assaltar as pa-

darias cujo proprietários se recusam ; 
melhorar a situação dos empregados. 

O chefe dc policia, prevenido a tem 
po, e\ itou o ataque, mandando guardar 
os estabelecimentos e dobrando a» pa-
trulas. 

C O R U N H A , 1 
Augmcnta-se a parede. 
Hoje adheriram á gréve muitos tra-

balhadores do porto e operários de 
terra. 

T U R I M , 1 
A Obra Pia de ,S\ Paulo daqui votou 

um credito de 1.000.000 liras para a cons-
trucção de casas opcrariaS. 

P E T E R S B I J R G O , 1 
Na-, ultimas eleições foram eleitos 180 

monarchistas, 46 nacionalistas polacos, 
87 democráticos e 29 progressista». 

P A R 17,, 1 
O sr. De f.egrange experimentou no 

Roca passar | f atu/ar Bagatelle o seu aeroplano, em 
rna lor do lista- | j»resença dos socios do Ano < Ivb, de San-
, o; f«*re«:cndo-lhe . tos Dmnout, representantes da impren-
io, caso s. exa. j sa e de outras pessoas. 

1 A e periencia foi mal succedida, ape-
aos factcs que ŝ » deram | z a r de uão haver accidente. 

rdens religiosas desp rtam | O .-pparelho não conseguiu elevar-se 
o publica contra a invasão como o de Santos Dumont. 

Cartas Parizienses 

um 
•i' i 

trang'*iros. 
/'/'»• verbera o proce-

abtisauí da hos-
desrcá:>?ilo a •> 

P A R A N AGI \. 1 
O vap-:r (,'nasça partiu para os portos 

c S jn o j c Rio de Janeiro. 

MACFJÓ, 1 
Ca-.is u impressão aqui a 

do • ! . i»cu i' rago >0 j»ir 
de-ignação 
1 tí -.ealisar 

a.i< 

F O R T A LF.ftA, 
A Ri la«;ão profe 

comim 
sumo. 

A o 
Tiremo 

; c i r e l a t i v a s 
1 decisões contra 
ao imposto de con 

q> - .1 
TriL un.il o' 

Íjui 09 J 
icdccem 

^ do Su-
ar. Ac-

— Deu-se hontem mu Reini» uma ma 
nisf tação anti-maçonica, havendo gra-
ves desorden*. 

Os aut i-clericae-i ti.-ntaram outra ma-
irie-'a<;ão »1 vido aos excessos dos anti-
m.u;';n •, resultando conflicto entre os 
ú :s grupos. 

M:titas p'>soa-> ficaram feridas, tendo 
a p -li i.i effectuado a pri->ão de 1.-0 
exaltados. 

— Telegramni.is de Perpignam dizem 
que fizeram greve os oj - rarios das fa-
bricas dos arredores. 

— O sr. Anundsen, explorador do 
polo arctico, partiu hoje para Berlim. 

O Matin diz que os papei» dc mou-
seuhor Montagnine evidenciam que a 
Santa S^ se introinniettcu na p >litica do 
I. terior da Franç.i, procurando impe-
uir .1 visita do rei Alloiiso X I I I da 
I Ie.ipauha. 

( U V A L A . 1 
O dr. Joaquim 

-!-. idor. 

1 

Murt inho f >i eleito 

P í 
O 

N T A A R E N A S , 1 
presidente Montt 

K X T R I H O n 

NOW Y O R K . ! 
O ]•]•'€,• nhiff Wzrb1 noticia que reben-

tou em Cuba tuna revt luçfo formida-o , 
<[iie ameaça todo o territorio da Repu-
blica. a 

O cônsul americano foi assa binado 
in Sair .ago pplo^ revolucionários. 

—O sr. Stephen Salisburv, em seu 
' v-'.i! ;onto lega 3.000,000 dc dollars ao 
Muaea de Boston. 

— A Associação da Cruz Vermelha en-

.Miuas íle cobre 
hendido com a 
das. 

grassou das 
, mostrando-sc sorpre-
riqueza daquella» jazi-

da Repu-

os drs. 

içar um em-
cin emissão 

lar» aos faminLo» da viou C. ,000 
China. 

— Os amigos do s-r. Fontoura Xav!er 
offerece.n-lhe hoje um banfp. -le de se-
tenta tolhercs. 

— Falleceu hontem, com ,1 edade de 
106 anno», o .r. Willian Welck. decano 
da inaçonaria americana. 

— : r . i : i ' e a semana entraram para 
o-, hosj/rar-a setenta c cinco tubcrculo-

ve->, 
i i".ta e trez de-tos < 
qtie falleoam poitc 

stavaf> t 
• depoià 

M O N T E T I D F / O , 1 
Hoje, dia da po-se do sr. Willerlman, 

novo presidente, feriado em todas as 
as repartições publica». 

A cidade está em festas. 
O sr. liattle y Ordoücz foi alvo de 

eníliuciastica manifestação. 

L O N D R E S , 1 
O Times recebeu tttn telegramma de 

Tanger, dizendo que o Banco de Mar-
rocos, para facilidade de installação c 
funccionam .mto, destinará parte do edi-
fício ao pessoal das agencias do Com-
ptoir d Escomptc. 

T O K I O , 1 
A ' vista i!as exigências do» banquei-

ros londrinos para o empréstimo de 
250.000.000 esterlinos, o ministro das 
finanças trata de negociar o mesmo na 
praça dc Pariz. 

B R U X E L L A S , 1 
Os jornaes publicam telegrammas de 

L A PA55, 1 
Es.á enfermo o president 

blica. 
São seus médicos assistei 

Kscalier e Muíloz. 

ASST/MP Ç AO, 1 
A municipalidade vae 'a: 

prestimo de 200.000 pesos, 
de títulos de 70 pesos. 

; B l r E N O S A I R E S , 1 
Todos os diários de ta capital, exce-

! pto l.a Prensa, acreditam qtie a visita 
1 do general Júlio Roca ao R io de Janei-

ro trará grandes resultado» para a» re-
' lações amistosa», que ultimamente pe-

rigavam, er.tre o Brasil e a Argentina. 
; Kl Diário lamenta que a "Argentina 
, não tenha um representante diplomati-
! co no Brasil. 

— Kl Pai: denuncia (pie os ministros 
| estão se guerreando reciprocamente. 
1 O (,'l>ib 1'ruf/uatpi 6 accu .ado de orga-
! nisar elementos subversivos. 

S A N T T . U i O , l 
A capella ardente do cx-prcsidente 

1'arlos Vicuna tem sido mui.o visitada. 
| O presidente Montt e os governado-
res enviaram pesames á família do 

; morto. 
I O enterro realisa-se amanhã. 

O ministro S. Cruz representará o 
! governo. 

A v u l s o o 

S. S IM AO, 1 
O partido republicano ach; • e unido 

e forte, havendo entre todos perfeita 
harmonia de vista»—Antonio Garcia Du-
arte presidente do diretório* 

correspon-

Stockolmo dizendo que foi discutido no tinuando, por»*m, solidário com o 
Sthorlinfi um projecto de augmeuto da 
lista civil do princife herdeiro. 

S. S IM A O , 1 
>»ão f<ii bem orientado 

dente do Commercio. 
Por motivo particular, alheio á políti-

ca, pretendi afastar-me da Camara, con-
dire-
into ctorio 

Jue 
<.omp mheiros politicoa-
il de Oliveira. 

RIO, 1 
de João Adolpho Ferreira. j 110 y u i o r a e é ü . o n ^ J i U e m papei I Foram hoje recolhidas á Caixa de 

Uma vez provado o crime, deve á po- ffioeda. J ConversSo 21.119 libra», 10 schillngs, 
licia capturar o» culpados, desmascarai- ( A3 lfctiradaa impo r t a ram om lb. ' 1 3 0 franco», 185 dollars, 60 marco» 10 
os e punil-o», cumprindo assim o seu 10-0 6 dol lars 330. enniva- ' p C s l o i 
dever. . t c . * . —Está resolvida a realisação de uma 

-r.a Trilha ItaKn.n crereve que a l c n t « a 16.blH>í e m nota9 eonversi- \ veneziana em Botafogo, em honra 
opinião publica sç acha yçltada para o lVe iS resgatadas. ) do «engral Júlio Roca, 

O jornal francez G iulois noticia 
que o Papa resolveu recusar os <Ji-

B U E N O S A I R E S , 1 
A Sirmieiito parte domingo proximo 

para Hainptonroad afim de assistir á 

r eoSm:nUtrò ' «ta guerra designou o t c ' ^ 0 3 f í u , ° í o ra .n envia- los a S. 
nunto coronel Vall-^ ç o major Tarazo 1 C ( J r o ' P e l ° 3 CutílOÜCOS f lUIltyzes, 
JI.UM reoresentarem o exercito arg;ctiti. para f|Ue ostef? 03 ilostin ra a au-
.IO em Ii.impionro.id. x i l iar o c lero c m Frauça . 

— Kl 1Hario. cm editorial de hoje, oc-
ciipa-se «Io accordo commercial entre o 1 • 
Brasil e a Argentina c extranha o pro I 1'oraill negoc iadas l lOntem, e m 
ccdimeiito do sr. Zeballos, retardando ' P a t i z , pela p r im .ira VOZ, no mer-

^ r ^ ! 1 A™ isd B r « ü : e n i ° U C e o d a d o ? * » « da«iuel la c idade, as o b r i g a , õ « 
— o governo vae of ferecer um ban- «Vpo tuccar i as da La t rada de 1 erro 

«piete ao sr. Dndley embaixador ameri- dc * 'OVÜZ. 
cano no fíio de Janeiro. 1 • -

—O ministro do interior rccebçti te!e- 1 

g u m m a do Correntinas pedindo a neu- • O rcJliltndo da cleiçSo para seria-
tralidade do governo ante a si-nação dor, reali.-a- la ern Clivabá, <i< u ao dr. 
da a?tual administrarão da província. Joaquim Milrt inha KJÍÍ voto: 
Centenares de Corrientinos as^ignam ' 
telfgratpma. diZMido qtie o movimento 
revolucionário ê pacifico, não inspiran-
rlo recí io» c escusando a intervenção 
federal. 

— A Xarion publica enthusiastieo ar-
tigo sobre as Testas que o Urasil pre-
para ao general Jttlio Rocca e diz qtte 
a^ mesmas importam em novo testemu-
nho íle confraternização, devendo a Ar-
gentina corresponder ao mesmo, pro-
vando a:^sim estar inclinada a essa cor-
rente de affecto. 

—O Mfstidor, contentando os desmen-
tidos publicado* {>elo ( ) ; <*cr • t ,rr sobre 
g car • rír.lcal Mcrr;- dei Vai, af-1 

No Livramento, em duas secgõee, 
teva o dr. Joaquim Murtinho 1S3 
votos. 

Pitriz, HO ile Janeiro ik 
NOVAS oniiAS IIR scimrcus ps-. cir.-c • ; ™ 

11COUHS AUWiyft JiO SI»ÍKITIS.MI. —! . n 
)IHOCI|!'KA ULI PNOPAI-.A . IM „ 
IST MATliRNI-flí» — í.l\'KO ]>!; |'M ] |r : 
NISTA — . l'SVCHOI.Ot-,11! MORIin. 
(ÍÜHA I»i; ANAJ.\'Slv íiJIl,' . . ; \ . 
O va lente od i tor sr. l ' au l I. . 

maric, p ropr i e tá r i o du Libraii-I'.- <1 a 
iScionccs i ' s y c inqu .h, 42 riu; 
Jacqucs, oin Par i z , acubu du 1 ,. 
samento lun(,-ur maia trez «nu. 
vo lumes « jue 1 1 ie t « m v:did 
eno rme successo, não só n v 

quo ao o c cupum do o w u l . , . 
c omo m e s m o noà meios a 
cos, f o r çados pe la ovidouciu •• i 
tenac idade dos factos, ])<•]• j r.: 

lacões dos l í i c l i e t , dos J.om!.. 
loa Crooks, dos F i amtna i i n, a , 
mar a st'rio os phenomen<' i >i . 
lepathio, o m o v i m e n t o dos 1 
sem contacto, as appuri 
pl iuntasmas, us prop luuias i. 
das o toda uina o rdem d " í , • , 
anormaes de «pie a sciencia . ) . . , 
tem ainda riu c o m ar m 
vos. 

O s novos l i v ros quo -r. I" 1 
Sey inar io ent rosa agora i . . 
dado publ ica são, c o m > I . ; •, • i 
numero do t r e z : uma p-. , .. » 
brochura de p ropaganda in-:--. 
Cour» abrfyô de Spiriti m o 

outros v o lumes PIU f o rma to • 
te, cu jos t í tulos suo : /' >,-/. 
Morbide, pe lo dr. l i . D iq . i 
I woiir et Mahniitr, por ' 

O Cunr.i abríyt' dr Sjtii-.h , . 

attr ibuido a u m -inviaiv-.- '", 
por cl lo d i tado, g e gundo na f.:•<•.- 1 
brochura «j dito, a u m nv 
1'j aiuios ml le . Jennne l a::aii. 

Nesso l i v r i nho «-aptivanto, 1 
resumidas todos us doutrinas 
t i ve -um por c a inp fSo A l l an i . 
lec e, se bem (pie tudo ahi 

d i to numa l i n guagem terra a terra, 

c o m o con v e m ús obra-; lu p;- af-
da. essa linguagc-in oxpi im-- M i 
e [ iriuula rac ioc ín ios taes, t-1? .• • 
tos a reso lver prob lemas t f . ei . . 
dos, que o esp i r i to mais prov' 1 
rcpcl le a bypothesa de imp ' 
por parto de m l b . Jcanno I a:. 

Os rap ides caj i i tt los tio C 
abrígi; uilo p o d i a m ser o pi 
c io das lucubrações do um ' 
bro in fant i l 

Amour cl .VaUruifâ de ( 
1* um l i v ro admi ráve l . Pa i a 
uma idéa do g r a n d e problema 
ciai quo é t ra tado nessas p -i.-. i 
v ibrantes, basta q u e lane :ii >s « 
o lhos para o quo d iz o hnt< 
pondo , á gu isa de hdroibo. a • 
são do ser de seu l i v r o . - - !>. 
gura t empo a <sta parte, r. • c. 
mês do a m o r e n c h e m quo i 
monto as eo lumuas dos jorna 

Os própr ios jornal istas s - • 
m o v e m , e, entretanto, os 
tas -ão veteranos r ia f.u e 

da v ida . N i r . " ' 
-, a crimiuulio 'udo 

t e j a que a a i rast- a I 
tio inst iucto sexual, 

v i o lação do sen!Ím<-\ 
a f o i c e aos mais 

orr.a 
ii 1 

1 talha 
elles— 
longe, 
l idado 
que a 
a m o r 
excessos . 

« C o m t r f e i t o , os bom 
idéa do um bando do s- Iv: 
d a n ç a n d o , — v i c t i m a s de u m 

rio e r o t i c o—, u m a sarab.tn<; i 
íernnl sobre a crosta i-apr: 

do planeta, até que a uv r • 

brevenha. 
« A m o r o v ingí i i i ' , » ; 1 

sua única d iv i sa . 

«Da onde vem o mal ? Não 
da iguoranciu das h-is pro l ' : . 
q u o r e gem o a m o r V i>a6 ra • 
o descu lpam o m e s m o o jusi ir 
em seus erros iriais grav.s ' l 
sent imentos quo ÍIH| ira I da-

gações «pie ini f iõ • ? 
Não será da moral <\; 

cstiqiida que reconhece a i ..i 
todoj os direitos naturai s >• 
extra-naturaes e não conced • i 
lher senão rarissimos din.it -
vencionaes V » 

l-iis o assumpto a d m i r a v 
serve de thema ás ;J1H pngi i •• 
interessante v o l u m e de M m ç 
re O. 

A obra do dr. K. Dupouy, 

van ta j o samente conhec ido p " i 
trabalb ' s antecedentes du um 
ct r r i go rosamente seirutili- •>, : 
um titulo g r andemen to sug • 
—-Psi/chohgie morbide—, e u m s 

t i tulo uimla ma is atinilu ntr 

todos aquel les q u o se i i r 

por estas questões capt ivant 

o eminente sábio condo dr l: 
co l locou nas /•}&. ' 'rr~. ' 

ce. Do fa. to, o «ir K. i 
udoptou como s,.'gi1.: d" ti 
seu curiosissimo livro i.-.i 
do av iso ao le itor s<> •!«. 
p t o i j io ia d e p a r a r a o v« ' .t«r 
g ina : 

J)a n -ai)i''s r 1 1 " 

vruyuHee* fi.rrs, hn'!n >,<. > 

ycaliou* cillcclii • 

Inspiraudo-se nos r' 
bulhos do grau • u. 
i.o l iou, du V> i l l iam 1 

«Io corone l do K.;« 
cquere l , du i i l ondot , u u -
dos raios N , ct'.-., sobre a i 
v idade da ínati rin, o «ir 11 

procurou estabrlLcei m 

O r g a m l 
I n f l 

fundado j 

Rtd i 

BEDACÇXoJ 

C a i i a « • { 

pna 
Na ci'la'1 

Anno , 
Para o i j 

Anno . . . 
I'ara o 

Anno . . . 

Annniicid 

fcorilH (lu H< 

Vão circd 

Gari 
8. S i inpl j 

186S.—A 
abaixo de 
ÚOy/fÃ 

W ANMVKHI 
' Fazem .,, 

A sr;i. «1, 
viuva «!'• || 
Bueno. 

— I). Ma 
do dr. J. A l 
Faculdade 

— D. Victj 
sa do sr. itf 
mado cavall 

—l i . c . tlí 
sr. Carlos 

—A meg 
Atuaudi.' 

—O sr. 
— o sr. 

A Tribuna 
—A sra.l 

Moreira, es i 
Carvalho MT 

DtVEKSCEl 
. SAN-T'A.V.VJÍ 
» |'OI,VTIIJ;A| 

MOcr.ix-HÍ 
com prografl 

SHRVIÇO S^ 
Está enca 

cinação confl 
do Serviço 
da tarde, 
Affonso A z j 

DTSPKNSAH 
Darão cofl 

Cláudio de ,S| 
De meio-q 

Brandão. 
Dc 1 ás 2 I 

xandrino f *c l 
Dc 2 ás 3J 

Silva. 
O serviço 

meio-dia ás 
e Silva, e tlq 
Sousa, 

flua 
Dcram-ne 

beüo das pa t l 
Plínio da Si| 
«Ia 1? brigada 
C.cero da 
regiaicnto d ; J 
da Nacional 1 
por decreto 

—Os o/liria 
soriamente, 
iantaria, dc\-j 
mando desse 

. 'dias, sob as ^ 
—Mandaran 

na secretariai 
liciaes «Pus hd 
Xiririca, Rilj^ 
Agudos, recet 

—Hoje, á 
aula pratica 
os ofliciaeí. esá 

—U capi'.áo| 
pos deverá pri 
Comntando Su 
ça qtte reijueá 
Campinas, oni 

—A (itiar«!al 
far-se-á repre, 
tejos do gener 
tia Argentina, i 

H o s p a < 

quo po lem exist i r 
ção f lui lica «Io ( 
m a n i L i t a ç õ í s p 
to «le vista p b y , i o 
g i ro . 

itl-
r|io bu 

Qnereis EMPRE/ar bem TOSBO lUnliciro -
Mandas fazer om terno dec«»emira «nperior >t,-...To '• j a •'" 

léis; cal«;aa de casemira superior de » le 15> réis. .-•> na 

C A S A F A R I A — R u a d o T h e s o i r o 5 
*23 S. P A I I.O 

Seguiu honb 
tlr. Edmundo 
posto traclioma 

— Seguiu ]iar-
J« a* da Cunhai 
praça. 
, —Seguiu puij 
"laia, siiperiulj 
l-'erro Sorocaba 

—Em v i a g e l 
publicas do Prá 
do corrente eail 
Araguai/u, ac tiT 
milia, o c o ron l 
serventuário «lol 

— Estão na cd 
O sr. Svmphi 

em S. Manoel « 
—O sr. coroti 

do estadual. 
- -O capitão . 
ante em IUpir 

I s í e o a 

Falleceram . . 
Ern M o g v M i l 

Augusto de Ca? 
— E m Soroq 

Martins da C o i 
— N o Itio. d l 

Jioura, d. Kl v i l 
Alves, d. Kl vira 
Amér ico de U a 

Maria Ue lphin i 
d o '24.• J „ 9 é iA 

Ferreira de Ma 
— E m N i c t h a 

José Leite, f u n l 
Ar l indo Fe r 

h n n « « 
Resultado dos 
Arithmetiea e A 

namente : D io f f „ 1 
Antonio C. Pactí 

Reprovados, 2. 
ínhabilitado, l j 
Ph^nica e Chim 

plesmente : Arma 
Jhães. 

Inhabitados, 3. j 
Reprovados, 2. 
Jfiêtoria Cnirrri 

rados plenamente 
'«gtieiredo, Mano 

Filho, Edgar 
^.""Çá e capitão J 
lonseca Vir i r » . 

Simplesmente : 
jsra 
Nfc, comjjarece 

. -
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tncAg- . 
p:—vsi* 
PAMOUg 

1'RMI-
3])];» 

. L o y . 
r io doa 

Sa int 
Carajá-
Briosos 
I o u m 
I me ios 
I t i smo , 
l ioul i l i -
] o pula 

rove-
|broso, 

a Io-
d e to-

|>jer.to9 
es de 
culisa-

| f a c l o » 
i l ioti-

|passi-

P a u l 
puriosi-' 

cut 
Benina 

I tu lnJa 
dois 

torrou-
Wiologis 

o 
l i r e G . 
BC, quo 

f o i 
t r o a r i a 
» i i i do 

estão 
quo 

K a r ' 
lii sojn 

terra , 
pagtm-

iddus 
cnden-
e leva-

I v c n i d o 
Dsturia 
M\unu. 
Cou rs 

t>ro iu-
cero-

Biro O . 
Ba dar 
I m a FO-
Ing inaa 
lOS 03 
i o r ex-
j a ra-
| l ) e al-
i e s cri-
• ( l iana-
paos. 

com-
krnalia' 
|da ba-
I d i ze in 
ú tão 
[ bruta-

se ja 
luto do 
I r r i v e i a 

dão a 
Iragens, 

deli-
Lia in ' 
r i ebosa 
to so-

£ce ser 

i o ser.i 
|t'uudaa 
Dos quo 
t i t i cam 
[ ? 1>03 
|s obri-

pista e 
h o m e m 

outros 
á mu-

DS cou-

ei quo 
|nas do 

Ciai-

t>uy, j á 
b.u seus 
pvi cara-
co, t em 
f e s t i v o 
|m súb-
ito para 
fcressam j 
jtc3 quo * 
l l í o c l . a s 
Ia êcit tl' 

p u p o u y 
kulo do 
I especie 
•nssum • 
br a pa-

I I I I 

R S' < 
• ms, 

sug• 

|i:s tra-
de O. 

L'ruokcs, 
de Bc-

bobridor 
Jdioncti-
Dupouy 

k i i ç M 
irradia-

ano c as 
l j o pou-
V a L l w l o -

L»/. n 

f j a a r r r i i k S á í j M $ 

O r g a m d o « • • i i m e r c l o e 
I n t e r w m » d o p o v o 

fundado em 17 de janeiro de 1893 

R«dacter-ch«fv--OLYMPIB UMA 

PliDACCÃO E OKFICINAR A R U A D E 
H. B E N T O N . ° 35-ü 

U l x a do co r r e i o , F - T e l f p h o n e , 020 

PIIKrOS I)K ASHKIN ATURAS 
Nu eiilude: 

Anuo . . . 350000 | Seiuestr*. 159000 
Para o interior : 

Anuo . . . 309000 | ••mestra. 200000 
l';ir;i o Kxtrnniroiro .-

Anuo . . . 5 0 * 0 0 0 | B i m u t n . 359000 

AnnuncioB e nutras publicaçAos ntò 
IÜ1'ÍIH (!a noite, 

Nilo circula áa ••guadu-ic irna. 

n 

Carnef do áia 
S . S i n t p l i c i o . 

186R.—A enquadra brasileira repcllc 
aliaixo dc Humayatá uniu abordagem 
dos i^araguuyoü. 

WXIVEHRARIOS 
fazem annos hoje : 
A sra. d. Leonor Bueno de Carvalho, 

v va ilo finado sr. Kuircnio 1'ereira 
Ba no. 

li. Maria Castilho Macliado, esposa 
t! <!r. .1. Alcantara Machado, lente da 
1'., lacle de Direito. 

:>. Victallna Ferraz da Silva, espo-
sa -.r. Hilário Alves da Silva, esti-
mai! cavalheiro, 

_ !> . tatharlna Sehorcht, esposado 
sr. i .rios Scliorclit. 

A menina Fanjr, filha ds sr. JJ. M. 
Anian-Ü r. , 

- O sr. rijruei.edo Coimbra. 
i ,r. Jovino A vrcs, redaetor <V 

.1 Ti i do Rio. 
A -ra. d. Olvmpia de Carmilho 

Moreira, I-posa do sr. J. Ilaptista de 
Carvallio Moreira. 

Oumtkt» A w n B » r t » » « l t > « * H i * < | ; 
Neator « e O l iwt ra M w M t « K M M I 
de 8. Mello m i r e . 

InhabiliUdo, 1. 
Reprovados, 2. 
Não compareceu, 1, 

P] 

cy des T«amenarea e Kupenio Gentlle 
Não coupareceram 3. 
Os reqnatimenios para a segunda cha-

mada de ingler. deverão ser apresenta-
dos at6 o dia 24 do corrente, ao melo 
dia. 

THVEKSiKS 
SAM' \x . \ Hotel lio Livre Cambio. 
l 'o;. ' .; 1 1 I MA —11 viaggio ilrtfa ltpo*a. 
Moi 1 • i: — l^spcctaculo variado, 

com prutíraiuma novo. 

SIiKVI(0 SA NI TA RIO 
Kstá er.i-arreffado do serviço de vac-

ciiuiçâo .iitr.-i a varíola, na Directoria 
do Sorvii;.. Sanitário, das 11 ás 3 horas 
tia tarde, o in->pectOr sanitário dr. 
Aflonso Ai;^vcdo. 

? DISR|.:X5AR 10S 
/ Darão c-
/ Chuilio <1 . 
> De niei. 

11 su IA.-, no Dispensaria /),-. 
Í o.s .seguintes médicos: 
A 1 hora, o dr. Y i i i a to 

S Brandão. 
) D e l : - 2 íor,- S da tarde, o ,dr. A l e -
v xaiulriuo I .Ire 

o dr. Ccsidio da Gama e 

> .1 "ÇRVII-.I de cirurgia scr.1 feito : do 
horas, pelo dr. G a m a 
Á- 3, pelo dr. Cláudio de 

iia 1. 
C cero 
re^h.u 
da li: 
por d. 

— < I 
Tian 

— M.i 

l ; 

Güarda Nacional 
a • jíuias para o pagamento do 
- pa 'entes dos ar», coronel dr. 
' i Silva Prado, coniinandniüe 
i . «ia de artilharia, e capitão 

••iilva 1'iado, ajudante do 4o" 
" - 1 <-'.i*. aliaria, aulbos fia liuar-

n .nal ,1. -ia capital, nomeado» 
"Ó"O .:•• 7 do corrente inez. 
" " " ' mandados servir provi-
•aie, i .mo addidos ao ')" de in-

1 -.o apresentar-ae ao com-
1 ' eorpo, tio praso de trez 
•b.i* p-aa» da lei. 
n.lo.on se cumplir e registar, 

a ' ( I " 1,1 as patentes dos ot'-
ri... Ijn^adas desta milícia em 

kirinca, Kil.cirãosinho e S. Paulo do» 
kgtidos, rec : idos ultimamente, 
— lí .i hora costume, haverá 
' ,L 1' J in trucção militar para 
• ' C •• . ' .liados. 

1 ' ' •;•• •' Joaquim dc Sousa Cam-
1 ' - ; . r oeurar na secretaria do 

' superior a puia de mudan 
1 ' ' |,;| para a comarca de 
.nnpii;.. ..ride lixou residência. 

A 1 Nacional deste Estado 
•i'— - i rejnesentar na recepção e fes-

• ! j" 'al J. Roca, ex-presidente 
" Ai n iu, aqui esperado brevemente. 

E c s i i o ã e a o v i a j a n t e s 
Sc ' " ' ' ! ' ' ' ""item para o Rio Claro o 

r. I.,imundo de Carvalho, chefe do 
' ' '""Uaioso daquolla cidade. 

. u para Poçoa de Caldas o sr. 
1 unha Freire, negociante desta 

Hoje serão chamudos. ás provas ea-
criptas e oraes, os seguintes cxamluan-
dos : 

Geometria, &» < horas (Direito)—I<ino 
dc Moraes i.eme, Manoel Clonies de 
Oliveira, José Sabino do Patrocínio, 
Armando Carlos Coimbra, Acacio Go-
mes Monteiro e T i t o L iv io dos Santos. 

Historia Xatural (Elementos), ás 7 e 
mela lioras (Direito)—Eudoxia dc Cas-
tro, Armando Ayrcs da Costa Negracs, 
Amancio dc Oliveira, Sebastião C. Vil-
las Villas Boas, João Mincrvlno e I<eo-
nel Winter, 

JliKloria Universal e tio Brasil, ás 7 
meia horas—Danton Siqueira Malta, 

d. J,ydia Ueaugrand de Almeida, Svl-
vio Teixeira Eeitão. Catão Cumara c 
iVgcuor Moreira Sampaio. 

Suppleutes — A f l ^ i so Ncgraes, Mario 
Passos e Octavlo Egvdio de Oliveira 
Carvalho. 

Arithmetira e Álgebra, ás 10 c meia 
horas (Medicina)—t,ot Pamplona da 
Silva, Cesarlo Lacerda Coimbra, Car-
los Ncgreiros de Guimarães, Francisco 
Ribeiro da Costa, Sylvio Alves de Oli-
veira Guimarães c AfTonso de Ya con-
cellos Passos Costa. 

Quando o anuo pnwsado, o sr. A l 
froiío Ell is denunciou no Sonado Fe-
deral, entro muitos outros abusos 
praticados pelas Doca i de Santos, o 
de cobrar taxas di f fcrcntes das esta-
Iwlecida.s no seu contrato, a compa-
nhia,—escrevo o Correio da Manhã,— 
sentindo-se garantida com a protecção 
dispensada pelo governo, protestou 
com arrogância e insoleucia, encon-
trando logo quem a defendesso na 
quella casa do 1'arlamento. E tran-
qü i l amente continuou polo m e í m o 
caminho, explorando sem piedade os 
quo lhe cahiam nas garras. 

Agora é o ministro da V i a ç i o quem 
v e m confirmar a denuncia levada ao 
Senado. S. exa. multou em 2:000$000 
a Oompanhia Dòcos de Santos, ma 
x i m o do previsto na « lausu la X I I I 
do decreto n. 9.979, do 11 de Junho 
do 1888, por infracyào da clausula Y , 
fio mesmo decreto, 

E quer saber o publico em que 
consiste essa infracção V Km estar a 
companhia cobrando Ia rat dij/creutes 
das estabelei idas uo seii ronlra 'n 

Aocrescenta o valente iliurio carioca 
que ha muito era conhecido OKÍO pro-
cedimento da companhia, mas nin-
guém a chamava a cou'.as, simples e' 
unicamente por que se tratava de 
poderosos. As coisas agora estão mu-
dadas o é 'exaclnmentc por isso que 
applaude o actlial governo o o applau 
dirá emquanto não se afastar dessa 
norma, ex ig indo o cumprimento dos 
contratos,sem querer sabr-r com quem 
está falando. 10' assim mesmo, con-
cluo o Correio, (pio os homens da 
aetual administração so hão do itnpòr 
ao respeito publico. 

Ainda bem não exhalou o ult imo 
suspiro o m a l l o i r i d o governador do 
Paraná, dr. Vicente Machado, já hon-
tem ouviu a > a cia de Xoti*i w, do 
l i io, opiniões sobro o seu suecessor. 

O candidato que rouno melhores 
elementos até agora, no di/er desse 
jornal, é o sr. Lamenha Ijins, que 
não está perfeitamente seguro, dadas 
as sympathiaa que também reuue o 
.•x governador, sr. Xnv ier da Silva. 

Sua eminencia o cardeal arcebispo 
do l i io de Janeiro transferirá sua 
residência do palucio da Conceição 
para um palaeeto á rua do Jlispo, 
l i io Comprido. Sua eminencia perma-
necerá ali, até quo terminem as obras 
a que se está procedendo no Palácio 
Arcbiepiscopal, em const rução na 
Avenida, sob empreitada do cons-
truetor fr . Casemiro Costa. 

O ministro da Fazenda mandou 
quo seja aberta nova concorrência na 
Delegacia Fiscal, neste Estado, para 
a venda de uma maehina do benefi" 
ciar café, quo faz ia parte dos bens 
pertencentes no ex agento do correio 
de Hibeirão Preto, Arthur Nunes. 

^ I w t o o m m i a i l o coDiultará o « r . 
bartto do R i o Branoo para a elabora-
ção do seu programma e designação 
da data da festa,"que terá a coope-
ração doa divorsos cluba sportivo» do 
R io de Janeiro. 

o rmroBAT, NII MIMOSA SÜRPIAHIA—To-
dos precisam ter ciu casa. EUe cura o 
reafriado, porisso curará sempre a 
bronchltc aguda e chrouica—o sarampo, 
a pneumonia, a coqueluche, a hroncho-
pneumonia, a influeuza c a tuberculose, 
que 6 o resultado de todas essas molés-
tias mal tratadas.—JofínT. Mello Senra. 
—Vidro 2Í500—Rua São llento 14. 
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Deixou a direcção do Correio Patr 
lislano o dr. Herculatio do Freitas, que 
ha seis annos oecupava aqitello cargo, 
sendo substituído pelo dr. Carlos do 
Campos, viee-presidonts da Camara 

di 

Sàbi , 
d e a 

M r á p a g o MO1 

auhft. 

porto da 
ric, a partir 

"•A p.ira o Rio o dr. Alfredo 
A peri ntendente da Estrada de 

• orocabaiia. 
viagem de recreio para as Re-

> o > Prata , embarca no dia 12 
em Santos, a bordo do 

', ac mpanliado de s. exma fa-
• coronel Eudgero de Castro, 

liio do 2" Ofliiio desta capital, 
ao na capital : 
'lymphronio Falcão, negociante 

cm S. Manoel do Paraíso. 
" " "r- coronel Euiz Soares, denuía-
• -tadual. 
" capitão Pedro Klreh, conimer-

ite em Espirito Santo GO Pinhal. 

Necroio; 

o sr. Germano 

Virg i l io 

l a 
1"alleceram : 
1'in Mogy-.Mirim, 

«Io Castro. 
— Km Sorocaba, o sr. 

.'lartu.s da Costa Passos. 
, r No liio, d. Leoni l la M. Freire de 
-'.oura, d. Kl vira Espinheira da Silva 

j ira Cordeiro I.ima, o sr. 
de liarroí \'a:Coneellos, d. 
plnria \ ioirn, o I . ' sargfrito 

i v . ,"s 10 ^ 'agno e o sr. José 
1 c r r r ' l r a de .Mattos. 

• 1-m Ni, theroy, 
' '' fuiiecionario postal o 

A ri indo Ferreira da Silva. 

Alves, ,1. 
Aln'-ii o 
Maria 11/ 
do 2-1, • J 

cr 

o sr. Joaquim 

S ^ T í e s d o p r e p a r a t ó r i o s 
' j ' '.ido dos exames de hontem : 
A i „ „ , Álgebra—Apj.rovado ple-

, ••'"!,.tc: I ' iogo É. Penteado Filho e 
Antônio C. Pache-0 e Chaves. 

Keprovados, 2 . 
Inhabiütado, 1, r 'SBfgJS) 
1'1'i/Hirn e I himien — Approva lo sim-

piesmente : Armando Viotti de Ma -i-
Inaçs, 

Inhabitado», 3. 
rovados, 2. 

Jhttnria Universal r *„ /Iraiil—lprro-
'ados plenamente : João Peaaanha de 
••«neiredo, Manoel P. de Siqueira Cam 
: " EdgarU de Paula Sonsa T i 

"va c capitão Joaquim Coutinho da 
onseca Vieira. 
Sinipl emente 
•sta. 
^ãc compareceram 4. 

Urbano de V . P a s r a 

P a l a p o b r e i a 

I * m a Bonhora quo so v ô 110 des-
fltr.; aro com c inco f i lhos imploru 
doa corações generosos tun aux i l i o 
[ittra minorar as suas condições o 
necessidades. 

' i a l q u e r csportula será recebida, 
por obséquio , nu r cdac .üo desta 
f o lha . 

1 'ceobêinos l i ontem para essa in-
f e l i z v i u v a a quant ia do 2$, eu » 
v iuda por D. An/m. 

Deve chegar ao Rio, por estes dias, 
o sr. Júlio Piquet, »que repre-enlará 
o jornal argentino l.a Sa ion nas 
feslus que vão ser offerecidas ao sr. 
general Roea. 

Diversos litteratos e jornalistas flu 
minensos preparam-lho festiva rece-
PÇão. 

O sr. general Sou ca Aguiar, prefei-
to do Districto Federal, esteve hon-
tem no palacio de Itarnaraty, onde 
conferenciou com o sr. barão do R io 
Hranço Acerca do prognimma das fes-
tas que vão ser offerecidas ao sr. 
general Júlio Roca, durante a sua 
permanencia na capital da Republica. 

As festas organisadas pela Prefei-
tura terão, tanto quanto po-sivel, 
c iracter popular. 

Dentre as festas proiectadas, have-
rá uma na Avenida Beira-Mar, na 
parte situada na praia de Botafogo, 
e uma excursão em automóveis á 
T i juca, sendo of fereeido ao illustre 
hospede um almoço em um dos pon-
tos mais pittorescos dessa localidade. 

Haverá também um concerto no 
Palacio Monrõe, devendo nello tomar 
parte os mais distinetos artistas e 
professores nacionaes. 

O Antr/moiel Club Urasil resolveu 
dar, em honra do general Júlio Roca, 
a sua primeira testa automobilística. 

O programma ficou a cargo da 
Comrnissão de Festas, composta dos 
sra.: dr. Eduardo Ouinle, Antônio 
' t e é Ferreira, Gas t í o de A lmeida. 

dos deputados. 

O sr. ministro da Fazenda indofe 
iu o requerimouto dos srs. Mataraz-

zo fc Comp., negociantes desta praça, 
pedindo isenção do direitos para os 
muchinismos que mandaram vir da 
Europa, destinados ao f ab i i j o do phos-
phoroa. 

Referem despachos do Curityba, 
uo o dr. Vicente Machado, governa-
or do Estado do Paraná, achase 

mais reanimado, tendo tomado al-
gum alimento. Sobreveiu, porém, pa 
ralysia dos membros inferiores, pelo 
que so receia um doscnlaco fatul. 

A receita da Estrada do Ferro So-
rocabana no mcz de Dezembro pró-
x imo passado foi o seguinte : de . . . 
l..V)l::lliõ.>741; despesa 5õ4:77T.'r>i7!), 
saldo anterior 4.8u9:H4S$ 102; idem do 
Dezembro, 9-16:547$862. Total . . . . 
5.7õG:l59lí$2G4. 

O rosumo do anuo de 1900 ,dà o 
seguinte resultado : 

Receita, 12.7:5t>:71-"i.?070i despeaa, 
6.980:318$8(X>. Saldo, r>.75G:39B$264. 

Seguiu hontem para sua fazenda, 
em Colônia, o sr. dr. Carlos Rotelho, 
secretario d Agricultura. 

Despachou hontem, colloctivamen -

Io, com os seu® secretários, o sr. pre-
sidente do ICstado. 

Assumiu o c a r j o da inspeeotr das 
companhias dc seguros estabelecidas 
neste Kstado, no de (Joyaz e Matto 
Grosso, o sr. dr. Francisco M. da 
Costa Carvalho. 

Regressou hontem do S. Carlos o 
sr. coronel Luiz Gonzaga de Azevedo 
inspector do Thesoiro. 

O dr. E in iüo It iba», director do 
Serviço Sanitario, que esteve porcor-
rendo os postos anti-trachomatosos 
da linha do norte, acha so de novo 
nesta cidade. 

O sr. secretario do Inter ior ofticiou 
ao sr. prefeito municipal, pedindo 
providencias sobre o calçamento da 
rua l iubino de Oliveira, onde f u n c i o -
na o 2" grupo escolar do Uraz. 

Con f c r enç jn ram hont< m 
monto em J* d i f j i o , sobre a 
HHÇÜO do cnM o- srn. presid 
Estado o secretar io da 

longa-

valor i -
nte d o 

Fazenda . 

C o m re lação uo Sanatór io pura 
tuberculosos quo se pretento cons-
truir nesta capita l , con fe renc iou 
hontem c o m o s - , sci-returio <!o In-
ter ior o dr . An io r i o Bra/.il on -. 

O Sanator io de S. Lu i z , t tn Pi-
racicaba, d e v o ser inaugurado c m 
M a i o p r óx imo . 

V ã o ser l e vados e m hasta pu-
blica por o r d e m da Pre f e i tura os 
terrenos não aprove i t ados nas obras 
do a l a r gamen to da ruu A n h a n g a -
balui. 

O preço m i n i m o desses terrenos 
será do 41IS-S78 o met ro quadrado . 

O sr. co rone l Me l l o e Ol ive iru, 
v ice-pres idento do Estado, se^ue 
ho je , cm car ro especia l l i gado uo 
t rem da Sorocal auu dns 0 o 4,ri da 
manhã , para Ib i t ingo , onde se de-
morará a l guns d as. 

Fez annos b o n t i m a exma. sra. d. 
Balhina Passos da Garna Cerqueira, 
esposa do dr. Gama Cerqueira, ad-
vogado do nosso 1'ôro. 

O dr. P inheiro e Prado, 1.' di-!o-
gado auxiliar, partiu hontejn em di-
ligencia para R ib - i r t i - i nho . 

A Congregação du Faculdade de 
Direito resolveu, em reuni-í j do hon 
tem, rjuo os exames ti^ leguuda 
época comecem í a próxima terça-
feira. 

O sr. :secretario do Interior indofe 
riu o requerimento da profo sora d. 
Klisa Augusta Ohl, pe lindo para 
mudar sua escola 
ro, n. 210, para a 
tonio, n. 2Htj. 

0 j o rna l f r ance z Le hon .ICII.Ifi-
nancio- classif ica d e , t emerár io re-
bouta-eostellas a ao tu i l pol í t ica fi-
nanceira do Brasi l . 

O sr. min is t ro da Industr ia aui 
torisou o sr. m a j o r Rondou , cho fo 
da comrnissão coustructora da li-
nha te legraphica e estrategien de 
Matto Grosso, tio Acro, a f a ze r re-
conhec imentos na zona comprohon-
dida ent re Aqu idaua i ia e Corumbá , 
para a construcção do uma estrada 
do fe r ro . 

0 sr. <lr. M i g u e l Ca lmou, mi-
nistro da Viação, de t e rminou á di-
rectoria da roportiçfto geral dos te-
lcgrapl ios , que os empregudos não 
podem ser constrnugidos a manter 
cons ignações de q u o trata o av i so 
n. 79, d e I I do M a i o do 190,'t. 

Esta dotnrminaçüo prer.dr-se á 
questão do a g i o t a g em nas repart i , 
ções públ icos 

CANIVKTADA—Jolto da S i lva , p i e 
to, brasi leiro, de 15 annos do odo-
de, doceiro, e morado r á rua con-
de deSarzcdns, n .49, f o i hontem me-
d icado na Pol ic ia Central, pe lo dr. 
A r che r do Castilho.», quo lhe ver i-
f icou os seguintes f e r imen tos : tun 
perfuro- ineiso, no anto-braço es-
quordo, o o itro inciso, uo de lo mé-
d io da m ã o esquerda. 

J o i o da Si lva, doclnrou quo quan-
do vendia a sua qui tanda fo i abor-
dado pe lo menor A l f r e d o Te i xe i ra , 
que so a p p r o x i m a n d o do tabole iro, 
furtara ulguns doces, f u g i n d o e m 
seguida. 

Sahiu então ao encalço d e me-
nor, e, e i icontraudo-o, fui por cl le 
a gg r ed ido a canivete , recebendo os 
f e r imentos quo ac ima nos referi-
mos. 

A l f r e d o T c xoira f o i presa e re. 
co lh ido ao xadrez da .'i11 de legac ia . 

m n r u M o n m n t f m — 
aou-ae hontem, á noite, no aalâo nobre 
do Conaervatorlo Dramatico e Musical 
de H. Paulo, o festival da entrada do 
atino lectlvo de 1907. 

Todos os números do programma 
publicado hontem nesta folha, fóram 
executados a capricho, com excepção de 
uma peça dc canto que devia ser des-
empeiilúda pela scuhorita Dcllah dc 
A n d rada. Mas, para prcenchel-o, a gen 
til senhorita d. Annlta Tibiriçá prom-
ptilicoii-se a cantar um dos mais bellus 
trechos do seu repertório. 

Pe la parte dramatlea recitaram pne-
bias os professores Hippolito da Silva 
e Wenceslau de Queiroz. 

A poesia recitada pelo nosso critico 
dc arte, vae publicada hoje na primeira 
pagina de nossa folha. 

Esteve presente ao festival do Con-
servatório o sr. presidente do Kstado, 
acoinp inhado de sua exma. familia. 

S A N T A CASA - C o m l u ta do 2." 
eubdc udo da ;">.» delegacia, fo-
ram internadas nu Sunla Cnsa de 
Miser icórd ia os brasi le iros Benedi-
cto Manoe l Nunes Coelho, de 10 
annos do cdade, e Pedro Coe lho, 
v indos do Sant A n n a e so acham 
en fe rmos . 

V A K R O I R A S A C U A D A S — O Soldado 
ila guarda c i v iu i , u. BOíJ, q u a n d o 
hontem, ás (i horaa e meia da tar-
de, faz ia ronda na rua F igue i ra , 
encontrou um m a ç o do I:.' vassoi-
rns nm> ricnnus, rjue f o r am lavadas 
para 
onde 
ohject 
trai. 

o posto pol ic ial 
s" . u iráo pura o 

s achados n.-; 

ilo Eruz, de 
gabinete dos 
Pol ic ia Céu-

la rua Snnto Ama 
avenida l.tnz An-

Foi transrnittid > á Câmara Muni-
cipal do Mattão o re ur-o da Com-
panhia Kstrnda 'le l v r r o do Arara-
quara, contra a lei daquelle municí-
pio, que estabeleceu, no anno passa-
do, impostos i.]u« a referiria compa-
nhia considera ilio^aei. 

O sr. m in i s t ro da Industr ia, V i a -
ção o Obras Pub l i cas submetteu á 
assiguatura d o sr. presidente da 
Republ ica os decre tos : approvan i 
do, com modi f i cações , oa estudos 
de f in i t i vos d o trecho da l inha de 
I tararé, c o m p r e h e n d i d o entro .Ia-
gua r i ahvva o a Colottia Mine i ra , 
na extensão de 10"i.800 metros da 
Estrada de F e r r o S. Pau lo -R io 
Grande ; e a b r i n d o ao r e f e r ido Mi-
nistér io o cred i to d e 300,000$ pa-
ra ser app l i cado ás despesas de 
a l a rgamento da bitola da Estrada 
d e Fe r r o Centra l d o Brasil de Ga-
ge até as minas de manganez do 
k i lometro 501, r ama l de O u r o 
P re to . 

VAOAIICMIO—Por ordem do sr. 
dr. 5 de l egado fo i internado no 
Instituto l ) i f e j | l :\ar , por não ter 
occu|iação nem domic i l i o ce i to , o 
menor Eugon i o Ferre iro . 

CAn.\VI:TT I -Ó OS TUADO - F o i h o n -

tem r-1 a do cio rio T e t é o cadá-
ver de mu men ino que alli opjmrc-
ci u a boiar , á íai de. 

Supf õe.so quo o cadaver i e j a 
lo menor Acuce l l i, quo n u m dos 

dias do [Carnava l j icrecera a f o g a d o 
naquel lo mesmo rio. 

O corpo l'ni r e m o v i d o pura o ne-
crotér io da Central . 

BOFF.TADAS — F m tal Chico, mera-
dor á rua do Gazometro, 22, ama-
nheceu honlein com fortes disposi-
ções para rshofear todo o mundo, 

A s primeiras horas da manhan en-
cheu de bofetadas uma menor o á 
tardinlia repetiu a dote, em sua mu-
lher. 

O mal humorado Chico, sendo per-
seguido pelos nm snte«, conseguiu 
galgar o nturo de n a residência, lo-
grando evudir se. 

T U R P 
JOCKHV-CI.UB l-AUWSTANO 

Kxpisirfío lie i>roduch$— Para a expo-
sição de produetoa que o velho Jockey 
Club Paulistano rcalisará no dia 10 do 
corrente, foia-tn inscriptos mais os se-
guintes anlmaes: 

(Juarany I I , puro sangue, por Gladia-
dor e Gavinéa, propriedade c criação do 
sr. Antonio Bezerra Paes j 

Zizi , meio sangue, por Ilarytono e 
égua peituda; 

Zimba, 3/4 dc sangue, por Ilarytono e 
égua meio sangue, ambos da criação do 

dr. Francisco Viilcla de Paula Ma-
chado. 

E ' intenção da digna directoria do 
Jocltey Club Paulistano collocar nos 
mantos dosan inia -s que tiverem de cor-
rer, o numero correspondente ao que 
tiver ro programma, em vez de ser fei-
lo como antigaineiiLt-, que era coliccado 

s braços rios jockeis. 
Esta idiSa â mais um inclhoraincnto 

que traz a aetual directoria. 

Para assistir ao grande prêmio fiuns 
l'arril, que se rcalisará amanhã, é pro-
vável que venha do Rio e Campinas 
grande numero de tarfmen. 

B a o r a t a r l u « l o I n t s r l o r 

Foi transmittldo á Camara Munici-
pal de Mattão o recurso da Companhia 
de F.strada de Ferro de Araraquara 
contra a lei daquelle município que, no 
anno passado, estabeleceu impostos que 
a recorrente cbnsidera inconstltucionaca. 

Foi nomeada a comptcmentarista d. 
Maria Pinto da Fonseca, pa ra substi-
tuir a professora do grupo escolar Co-
ron<I.Io i'i"im de Saltei, d. Helena de 
Vasconccíles. 

Foram concedidos f>0 dias de licença 
a d. Ignez Marcondes de Castro, pro-
fessora ilo grupo escolar IVudcnle de 
M„ra>s; 2 mezea, a d. Eunice Caldas, 
adiuneta do grupo escolar do Carmo; 
3 meze ., a d. Helena dc Vasconccllos, 
do grupo escolar dc Rio Claro. 

A professora do bairro do M. Uov, 
em Itapceerica, foi autorisada a assi-
gnar-se d'ora avante— Elisa dos San-
tos Ramos» 

O dr. secretario solicitou da Prefei-
tura Municipal providencias no sentido 
de ser maeadamisada a rua «pie liga a 
Avenida da Intendencia ao 2." grupo 
escolar t'.o Ilraz, a rjita.1 pelo estado cm 
que se acha impossibilita a freqttcncia 
dos alnuiues do referido c .tabclecunen-
to. 

Foi contratado o cidadão Manoel do 
Oliveira Sobrinho para o logar de ser-
vente do grupo escolar dc Taubatí . 

Kecommendou-se ao director do gru-
po escolar do Jalui que faça funccio-

Devldament* informado, foi devolvi-
do ao dr. aecretarlo do Interior um 
requerimento do profeasor Raphael Fal-
co, sobre locallsação de sua escola. 

Os directores dos grupos escolares de 
S, Sebastião e Atibaia foram autorisa 
dos a fazer vigorar o mesmo horário 
do anuo passado. 

Requerimento despachado : 
De d. Elisa A . Ohl—«Indefer ido, cm 

vista da informação do inspector». 

K e e r e t u r l a «lia J i m t l f a 
Foram nomeados os srs. Fernando 

Corrêa e Joaquim dc Hrito Salles pai-
os logares de cocheiros da secção d 
transportes desta secretaria, servindo 
respectivamente nas delegacias dc poli-
c i a de Campinas E Ribeirão Preto. 

Foram concedidos 00 dias de licença 
to 2." tabellião de notas c respectivos 
annexos do Franca, o sr. José Carlos d-
Vilhena. 

Reassumiu o exercício de sou cargo 
o juiz do d i r c i l o de Pirassununga, ba-
charel JOSÉ de Mesquita liarros. 

Trausmittiii-se ao presidente do Tri-
bunal de Justiça o ofticio em qtte o jttlz 
dc direito de Pois Corrcgos PEDE para 
não soffrer nenhum desconto na conta-
gem do tempo para antigüidade, por 
ter deixado, por motivo de força maior, 
de tomar parte na junta apuradora das 
eleleííes de deputados E senadores esta-
ditacs. 

O sr. Aurel lmo Harros de Oliveira 
está exercendo iuterinanunitc o cargo DE 
promotor publico de Bocaina. 

Requerimentos despachados • 
» e Eourenço Caldani, pedindo paga-

mento de aluguel de casa — Ao R. de-
legado de policia de Mogy das Cruzes 

que se d i g n e mandar juntar atte*. 
tados, conforme determinam as in-truç-
ções jioliciaes •; 

de Domingos Malheiros—DeferMo»; 
de José Jauniui— Ao .-.r' d - legado «le 

S. S!uiao para que .-.E digne mandar 

uar 
cão 

reunidos os 
feminina. 

2.' c 3o annos da s.-c-

'I'I>SSK n a s 
Serpiaria f 1-
pecitico - V 
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- I crianças, com febre alta 
tinas em duas horas é es-

dr . 2- 1 )—R. S. Bento 14 
3o—3 

T r a A Í-1 o n 
i i i u J . U J Ò ü Ü Í Ü « Ü 0 

SANT'/.vr;A — ^(.presentou-se liontem, 
nesse theatro, pela secunda vez, a co-
muiiü d3 Dumas Filho—O amigo das 
ttlltlftPiT*. 

Como <.Í;L primeirii. vez, o desempenho 
da intere*fiiin'tissirua peça do notável 
dramaturgo francez obteve fiíinco H e-
cesso, te, d » .sido applandidos cilr rosa 
mente o.s seits principaeõ interprete4. 

A casa foi fraca, 
— Para hoje, o vaudevflíe de Feydeau 

— 0 IIoi A do liire cambio* 

neta rwrçAMA—Tivemos liontem 
ro a opereta feenca nn 4 ai tos e 
üclros dc Ordetineau 11 rritjin n.ila 
i9 cuja musica 6 do mac.c;tru Kdmond 

por, 
theatr 
0 QU 
Spoti 
D i e t . 

ÍISSA opereta «5 nova F»ar;I S. P a u ' o . 
SEU enredo não passa de uma «ucces-
sào de .scenuh em diversos paize», por 
onde viaja a esposa GeorguUa fiombiJon, 
perseguida sempre pelo seu marido Co-
casai. at<5 que se desfaz na Algeria 
seu casamento para se unir com o seu 
primeiro namorado J'ieti"> fícmntd. 

Asm. Moroslni fez o papel de Geor-
(jrlt'1 com muita graça, c vivacidadç. 

Gravina, I''arri, Agostini, Silvam, Vi-
toloi Mnttioli, E AS sras. Cricuoto, Curne-
ri, L.IIK.Z e V e r g y desempsnl aram bem 
os RÉUS respectivos paj)ei".. 

A musica da op reta <5 bonita. 
Scetiarios MAGNIIIRO^; GUAIDA-roupa 

luxuos íss imo . 
FIM fim, II viftrjrjin 'Jp?!a S- o°i N l o 

f e e r i c a no titulo, mas na ren.'Made. 
—Repete-se hoje a mesma opereta. 

MOCMN ROTT.R: — K o a c o n c o r r ê n c i a 

houve honte NI nesse theatro. O espeeta-
culo correu sempre animado, tendo sido 
anplandidos os melhores números do 
programma. 

—Hoje, variado cspcctaculo. 

Acliam-se nesta repartição as cartas 
de naturalização dc Caetano Marchcs-
sir.i, Caetano Papa, Ferrucio Bobbo e 
Ullisso Basile. 

Requerimentos despachados : 
De dd. Maria Rosa Lavicri e Alice 

C .\m pf —« I n se re v aiti -se»»; 
de d. Iiermellnda de Albuquerque — 

«Junte os documentos legaes c inacre-
va-se ; 

de GaRtão Machado—-Requeira por 
intermcálo da Inspectoria Geral do En-
siuo ; 

de Limlolpho Pereira—"Requeira na 
forrfin reptilamentar 

de I^r.acio Hutfo I^eite e Fernando 
Leite Júnior—«Sim, havendo vagai»; 

de Lucilla Coelho—<Ao director do 
grupo escolar de Mogy mirim, para in-
formar», 

de Francisco de Oliveira Santos 
Areão —• Ao director da escola comple-
mentar de Guaratinguetá ; 

de Alice Vianna—«Junte diploma ou 
publica forma»; 

de diversos, pedindo matricula de me-
ninas na escola complementar desta ca-
pital:— Ao director da EJsçola Normal»>; 

de dd. Virgínia I*creira Leite,Maria Fio 
rl. Gtiioinar Rodiiguos. Stilda Capellano 
e Joaquim Moraes: --"Indeferido.»; 

de Frederico Wey, Vicente Amando-
la, Caetano Noce, Joaquim Corrêa da 
Silva, Antonio Sifgs, Henriqneta de 
Mello. Bernardo Mursa, Ângelo Cossa-
via, José Guedes Vieira, Ernando Mat-
tos. Palmira Menazzi, Reind Cazes, 
Luiz Davini, Luiz do Valle : — «Sim, 
havendo vaga»; 

<'e <1. Castorina Jardim:—«Indeferido» 
de Jo io Robes fluerreiro:—«Sim»»; 
de Nicolau I*oIizio, Vicente Coda e 

t?ern.ir«lo í)ias Corrêa : — • Completem o 
sr-;. ií ciob papeis, fazendo inutillzal-os 
lcgalmentes ; 

úe Benjamin Tamlen :—«Ao ciirector 
do llospicio de alienados»; 

Vae ser paga .-1 d. Ilaydéa de Gu«mRo 
a quantia a que tinha direito o fallecido 
auxiliar do serviço contra o trachoma, 
Iíuascar de Gusmão. 

Communicou-se á da Fa e ida que o IIoí> 
pitai Ophtalmico dc^ta capital ent.l e/i 
condições de receber o auxilio c >n.-i;;>/ia-
do na lei do orçamento. 

I i i f f p e c t o r i n tiornl <lo K s i i i n o 
Foram transmittidos ao dr. secreta-

rio <lo Interior es pedidos de remoção 
dos professores Antonio Soares de Car-
va*i:o, Eli T.ages de Magalhães e Al-
f !o A\r:ro 1'erreira, e o de tnscripção 
tia pro fe< = .a d. Alice Campos. 

Fórum propo^t : . a 
ções: d. Alberti-ia I. 
ger a escola mixta >' 
sus dos Perdões, em 

- íjuintes nomea-
1'r.ísser, pira re-
' nhor Bom Je-

A'azaret.h ; d. Ma-
ria Eugenia de Carvalho, para a de 
Campo Alegre, em Brotas; d. Isaura 
da Silva Leme, para a do bairro da 
Apparecida. em S. Manoel do Paraiso. Kop«chitz, que 

juntar attestados, conforme as inaínte-
ções policiaes». 

A Superintendcneia de Obras Publi-
cas foi autorisada a despender as seguin-
tes quantias : 

774'5031, com as obras supplementa 
res do grupo escolar dc Caçaj/ava, : 
3;250S, com a construcção dos pontilhões 
necessários no desvio da estrada de .LUN-
diahy á capital, entre as estações de 
Perus e Pirituba : 1:2005, com a repara-
ç ã o urgente da estrada dc rodagem jun-
to Á estação de Taipas. 

Foram approvados os contratos cele-
brados com Joaquim de Oliveira, para 
a execução das obras de adaptação D 
um prédio, cm Capivary, para um grupo 
escolar ; com a camara de Arcas, par. 
a conservação da estrada q u e liga aquel 
la cidade Á de Queluz, na extenrão d< 
12 kilometros ; com João Caetano Alva 
res, para a construeção das obras d o 
corpo da guarda C muro do fecho da ca-
dt A de Jaboticabal. 

O sr. Henrique P . Ribeiro vae rero-
lhcr ao Thesoiro do Estado A importân-
cia de 1:214S500, renda do núcleo colo-
nial—Nova 0ât'S8(i,—durante o u l t i m o tri-
mestre. 

Transmittiu-se Á secretaria da Fazen-
da, a planta acompanhada de uma copia 
do officio dodr. Superintendente da Es-
trada de Ferro Sorocabana, C pediu-se 
as necessárias ordens afim de serem ad-
quiridos, por 30 : 0005000, cm apólices 
do Estado, uma casa e terreno dc pro-
priedade dc P . C P. Ltipton, ligurados 
na planta e situados n a Barra Funda. 

S E C R E 1 U T » 2 a d n F A / E N D A 

A ' requisição da Secretaria do Inte-
rior vão ser eíTectuados os seguintes 
pagamentos : 

De 1:0051891, á Companhia dc Gaz 
de São Paulo; 

de 764S000, ao director do grupo es-
colar de Jaboticabal; 

de 574S000, aos directores dos gru-
pos escolares de Ubatuba , P ira jú, Mo* 
c<-'ca, Bananal, Ribeirão Preto , Piraci-
caba, Rio Claro, Mogy das Cruzes, 
Tietê, 1.° dc Campinas, Franca, Serra 
Negra, Tatuhy c Lorena; 

de 40$000, a An na Ferreira da Costa; 
de 65S000 , a í t a l o Sbrana; 
de 30SOOO, ao director do grupo es-

colar dc Pindatnonhangaba. 
Credito : 
de 100$000, ao porteiro do Gvninasio 

da capital. 

A ' requisição da Sççretaria d'Agri-
cultura foram concedidos os seguintes 
pagameutos : 

De 5:976$440, a Jos<< Paes «le Almei-
da; dc 2:6405731, a Silva Martins »S: 
C.; dc 4:926$600, a RotlischiM & C.: 
de 1:500SOOO, a Guilherme Costa; de 

a Araújo Tavares & C.; de 
264S150, a Domingos Giovanetti; de 
3»>7Í900, a Lion & C.; de 1S0$, ao pro-
prietario da Photographia Scrraclno; 
d e 387$, a A n t o n i o ZIÜFÍO; d e 66$500, Á 
City of Santos Improvements; de Õ5S, 
a Lidgerwood, Manufacturing Compa-
ny Limited ; de 45$, ao Correio Va\iÍtH-
tino; de 48$500, a C. HUdebrand A C . ; 
de 7L$.5( 0, a Guilherme Gausly; dc 
LÕ35000, ao llalado ile S. VauJo', de 
3005000, a Alfredo de Oliveira; dc 
3:94/$312, A d i v e r s o s ; d c 1 : 009 » , A JÚ-
lio Ploy; de 2:0S2$0TÍ0, a João C. Al-
vares; de 1:081S349, a Nlcola Grigolo; 
de 8:697$492F a Jo5o C. Alvares; de 
8:1365, a Nicola Grigolo; de 3653750, Á 
Camara dc .Pedreira. 

Créditos : 
De 1:014$0Õ0, a José Oliva ; 
de 7:2005000, a Alerino Meanda ; 
de 38:289$234, ao dr. Siqueira Car-

doso ; 
de I5:099$r»76, a Gentil de M o u r a ; 
de 65:0025080, ao mesmo ; 
de 4:867^822, ao dr. Heitor Raquct ; 
dc 480*000, A Jorge Ma ia ; 

que sej » 
i iuiprorog 

Adiantamentos : 
Dc 4:600;000, ao dr. Heitor Raqtiet ; 
TE 9:150IC0<), A Henrique P . Ribeiro; 
de 181S125, a E . Mendes Gonçalves ; 
de 14:77LS8»»0, ao^dr. Heitor R a q u e t ; 
de 2:991$075, ao" dr. Chrisüano I I . 

Rohe ; 

r r e f c K i i r a M i m i e i p n l 
Informou-se á Camara sobre o calça-

mento da rua do Commercio, entre as 
Ua Quitanda C Direita, de q u e trata a 
indicação N. 23 do sr. vereador Urbano 
Azevedo. 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

de 68:8153146, ao dr. Francisco de 
Paula Ramos de Azevedo, pelas obras 
executadas administrativamente, <lc con-
strnrçáo do Theatro Municipal, em Ja-
neiro findo: 

de 416S85 . a José Vitrone, pelos 
concertos dos pontilhões sobre os cór-
regos Agitas Espalhadas e Eucalyptu*, 
n a Moóca, em Janeiro e Fevereiro úl-
timos; 

de 7o3ooo, cm restituição, á d. Elisa 
a mais pelo in-

FOÊÍÚ de um troljr d e altio, e m Janeira 
u l t i m o ; 

de 32$368, Á Companhia Ga* de S£o 
Paulo, pelo g.<z consumido nas repar-
ticões mtinicipae* e fornecimento de 
VÍOS incandescentes, cm Novembro e 
Dezembro do anno findo; 

Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras Municipae. as plantas apre-
sentadas pelos srs. Victorio Battogiij í, 
Jos<5 Pereira Bento, Carlos Elias o 
Francisco Vozza. 

— Deve comparecer na mesma repar-
tição. para e-clnrecimentos, o - r . Cou-
de S. Joaquim, 

Requerimentos despachados : 
De Leonardo Pitta c Francisco de 

Castro, sobre con t ucyã-j ; ( »mpauliia 
Nacional Brasileira de Phosphoros de 
Segurança, Eduaido Lo.chi, Ni lo ílra-
ziano, Paschoal Frugin »li, lÀ^ht and 
Pourr, C. Assis Riheiro e Gustavo 
Groll, pedindo approvaçãj dc j lan a — 

A ' directoria de Obras, para o-, devi-
dos fins »> ; 

de Antonio Arbia c Eugênio Carb ». 
nari, pedindo licença para jogo de bo-
las ; Curcino Barbosa <le Oliveira, Th<> 
maz Gaioto, Fortunato Mathlas c Frc. 
dcrico AíTonso, pedindo licença para 
quitanda, e Joaquim Pardini, pedinde 
licença para açougue—«Sim» ; 

de José Coimbra de Macedo, pedindo 
riidão~~«Sim, cm termos» ; 
dc V. üappupe Sc Filho, A . Montini, 

Salvador Bruno e Burros Sc Comp., so-
bre relevamento de multa — «Sim, por 
se tratar de primeira infracção»» ; 

de Irmãos Salles, sobre appr-hensão 
de mercadorias, e d. Maria Paula do 
Ramos Nogueira, pedindo praso— De-
ferido» ; 

de José Calil Salbuquc, Monteiro San-
tos fie C. e José Abrahão, pedindo re-
levamento de multa. Mantenho a mul-
ta, que foi legalmente imposta:» ; 

de Antonio Trevi^an, sobre importo. 
— Altere-se o lançamento, de accorlo 
:om a proposta, do Thesoiro.. ; 

de AlTonso Tocci, jíediudo relevamcn-
o de multa. - Sim, 

tineto o capinzal no 
de 30 .lias» ; 

de Luiz Trevisan, sobre importo.— 
Mantenho os lançamentos por íunccio-

narem as duas fabricas em prédios dif-
fe rentes» ; 

de Jo">é Canale, sobre imposto.— '?*ran-
t.Miho o lançamento» ; 

de Henrique Lotzel, pedindo licença 
para um deposito de bananas.— «Indefe-v 
rido, por itnpropriedade ('o local» ; 

de Broviui Giovanni, sobre imposto. 
Indeferido, por ter terminado o pra-

so para o pagamento sem multa no dia" 
12 d : F : verei ro». 
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r.I:ssÀo I:M F» DH MARÇO DK 1907 
Presidente, João Cândido Martins. 
Secretario, dr. J. A . de Andrade. 
Deputados, Pereira Lima, Concei»;ao 

Bastos, Hyppolito da Si lvae João Ju-
lião, 

I : XP I ;D I I :NTK 
Ofjb < 09 : 
Do dr. juiz de direi o da 2? vara com-

mercial desta capital, communicando • 
que for.; m decretadas as fallencias dos 
negociantes desta praça, Antonio de Ar-
ruda Leite, Saverio Sposito, Manoel So-
brtíira Alonso c J. J. Amaral. — "Intei-
rada, eommunique-se "; 

Hc'/uerimcntos: 
De Nathan & Comp.,desta praça; Mi-

guel Cristofani & Irmão, da de C.ampi-
nas; Francisco Ladeira A Filhos, rl i. 
fio Leme, para o archivatnento de 
seus distractos sociaes. Archivcmrsc»»; 

dc Dias Corrêa à Comp., de-ta ])ra;a 
para o mesmo fim.—«Cumpram as for-
malidades do art. 553 do Codigo Com-
mercial .; 

de Dias Corrêa & Comp., Virgi l io 
Vieira or Comp;, Irmãos Barbosa A: F«ar-
ro3, desta praça; João J'a.son & M -n ri-
da, de Jtmdiahy, jjara o archivamento 
de seus contratos sócia 's.- -«Archivem-
se ' » ; 

de Monteiro de Barres & Comp., de 
S. Siruão, j»ara o mesmo fim.— Reco-
nheça egualmcnte a firma no 2'' exem-
p! i r » ; 

de Hertninio Ferreira & Comp., Ro-
dovalho Nogueira & Comp., Fratelli Sce-
chi Sc Comp., desta praça,para o aro-l 
vamento das modificações de seus con-
tratos sociae^. — fi Are lii vem-se»; 

de José Joaquim & Irmãos, do Leme, 
para o mesmo fim. — «SeJiado, voltem». 

de Miguel Barbur, Herminio i.'"err» ira 
Sc Comp. V.Vieira » tS: Comp. I riã s l lar -
bosa «\r Barros, desta pra«,a- • f -noel f*o-
pes Leal, da de Santos; no I Lopes 
Ladeira, da do Leme; Ab . . :as Ma-
luf, da de S. José do K o Pret< ; para o 
registo de suas Jirmas comuierciaes.-— 
»Registem-se ; 

de Jacques Weil, de Araraquara, 
para ser annotado no registo de sua 
firma ter fechado a sua filial cm Villa 
Raffard — «Deferido ; 

de Guilherme C. Gonçalves, desta 
praça, para ser annotado no registo de 
sua firmajter addiccionado ao seu ramo 
de commerclo — Confeitaria c ter mu-
dado o seu estabelecimento para a rua 
de S. João 185 e 187 — « Deferido» ; 

de David Pi:chetti, para o archiva-
mento da publica fôrma da procuração 
cuc lhe passou a Societá per 1'Espcr-
tazione e per 1'Industria ítalo Ame-
ricana — • Arehive-se»; 

de Macdonalá Sr. Comp.. d ,ta praça, 
João -Bason Sc Menon, <:a de Jundiahy-
para o registo das marcas que adopta-
ram para seus produetoa — «Registem, 
se»»; 

da Companhia de Armazéns Geraes 
de S. Paulo, para o archivamento de 
seus documentos— «Archive-se, obser-
vando-se porem a disposição do art. 1? 
$ 10 do deç. n. 1102 de 21 de Novem-
bro de 1903 ; 

de Joaquim Antonio da Costa, para 
ser adinittido á matricula dos cornmcr-
ciantes —- «Matricule-sc". 

D E L E G A C I A F l u e a l 
Para a Sociedade d* B»;ne!ic-;ncia Por-

tugueza desta capital, foi transferida 
uma apólice da divida publica do valor 
de 5003000, pertencente a Rodrigues Sc 
Irmão. 

Foram pagos hontem. por esta repar* 
tição, juros atrasadas de apólices da 
divida publica na importancia de 
2:6373500 

Prestou compromisso c tomou possa 
do logar de sub-inspector da Inspccto-
ria. Geral de Seguros, na 5circjtrnscri* 
pção, o dr. Francisco Martiniano da 
Costa Carvalho. 

Ao sr. coUcctor fc leral dc l ^ rona 
/oi declarado qne o »ello de •• i i a 
ção deve ser pago na impert neta de 
3CO-SSOO, sendo: ló2^800 na pri. i 'ira 
prestação e 1983000 em doze prestações 
mensaes de cada uma. 

Communicou-se ao sr. ministro da 
Fazenda qne as propo-la* da collectoria 
federal de Limeira, de seu agente auxi-
liar e ajudante, garantem também a 
gestão de seus p repôs tos. 

Pelos Tribnnaes 
T r l h n n n l « l o J<N y 

Presidência dodr. Cle-ientino de Soa-
« c CD-tro. 
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«Ar. M U t i r t o Ctarda. I M M t o a M l M — O m»rt-
. r l v lo • .r i Rimos de Ollvelfâ. ! m i , " rtwt» ><i1»1wUHwtiitt fliirinif o 

. Por falta de numero nSo «e loalallot» I U l e l ! d e F eVôrelro, foi « a 2.710 eutra-
hontem a 3* sessão ordinarla <10 J « f y|da « , na importância de 1.087:fi07í0fl0, e 
da capital. - - -

Da unia futpplementar foram sortea-
das as seguintes pessoas: 

Ailolplio Lapa, dr. Adtiano Júlio de 
llatros Júnior, Adolpho Soares de Sou-
sa, Amanclo KodrlRiie» dos Santos, An. 
íoilio Pereira Borges, Antoulo Pinto 
Alves, Artliur Heis Teixeira, Artliur 
Krnesto Armando, Artliur de Sousa 
Azevedo, coronel Cezar de Andrade, 
dr. Augusto de Siqueira Cardos», Cíce-
ro Braslllense de Mtirelles, Darlo Josí 
da Silva, Francisco Eugênio de Toledo 
Jiiilicii', Francisco I.uiz dos Santos Sil-
va, Francisco 1'aniplôna, dr. Francisco 
lJaes de Ilarros, dr. Francisco Antoulo 
tiodoy, Francisco liiiilheniie Itarbosa, 
liuillierme Nogueira, ilr. João Maurício 
lie Sousa Viatma, Josi5 Corria Cardoso 
Filho, Josí Bonedlcto^los Santos, coro-
nel José Ferreira de Figueiredo, dr, 
José Joaquim Cardoso Mello Júnior, Jo-
sé Custodio Moreira César, Joaquim 
Augusto Corlez, dr. José Rodriguesdoi 
Santos, l,lliz Kibcirodc Aguiar, dr. Numa 
Pereira do Valle, dr. Plínio de Men-
donça 1'cliõa, Saturnino Antônio Fran-
co, Sebastião Felix de Abreu e Castro, 
«Julrino do Canto, coronel Qnlrino Ave-
lino Couto de Andrade, dr. Alfredo Au-
gusto de Castro Medeiros e Ruben (iul-
warães. 

17 SIM!*ISmo ,*» 

F o r i i m 

Foi hôntein posto cm liberdade, visto 
ter cumprido a pena de 9 atino» e 4 
snezes de prisão, imposta pelo Jnry de 
S* Carlos do Pinhal, por crime de rou-
bo, o sentenciado Gabriel Giamarco. 

—Proscfçticm tio dia 4 do corrente os 
trabalhos «ia apuração das eleições rea-
lizadas no dia 2 do passado ttiez de Fe-
vereiro, sob a prcáidencia do juiz mais 
antigo. 

Foi inqncrida unia testemunha no pro-
ce so crime que a Justiça publica move 
si Marçal Procopio, incurso nas penas 
do artigo 294 # 1«', combinado com o 
artigo 359 do Co digo Penal. 

— Km virtude de requerimento da 
Companhia de Sátiros Equitativa, que 
apresentou ittaia quesitos para esclare-
cimento do laudo formulado pelo» peri-
tos, na vistoria requerida por Antonio 
Xainbrano, o juiz da 1.' vara deferiu o 
pedido e mandou que pelos peritos 
louvados fossem respondidos os quesitos 
apresentados. 

—Subiram para o Tribunal de Jus-
tiça do Estado cm recurso de anpella-
oão os autos da ac^íio decoi: «liaria que 
Andréa Pcrrclli move a Ignacio Moura 

Torres. 
—Pelo juiz da 1" vara commercial 

foi nomeada a com missão liscal com-
posta dos srs. Tenore de Catnillcs e ( I . 
Fontoura «fc Cotnp., nos autos de fal-
lencia de Passos Sc Irmão. 

—Foram inquiridas 2 testemunhas 
nos autos de manutenção de posse que 
João Jacob move a Manoel Kirsten c 
sua mulher. 

—Issa Antonio de Mello e Antonio 
SCambrano, contra quem as Companhias 

.cie seguros Alliança, da Bahia, Mercú-
rio c Brasil, movem um processo de 
queixa-crimc, requereram uma justifica-
ção perante o juiz da l'.1 vara, afim de 
que produza cila os effeitos de direito, 
sendo hontem inqúcridas as testemu-
nhas arroladas. 

—Inicia-se amanhã, no cartorio do 
officio, o sttmmario crime em que 

Salvador Perrelli e outros são accusa-
dos do crime de tentativa de morte e fe-
rimentos leves. 

—Subiram para o Tribunal de Justi-
ça, em grau de appellação, os autos do 
processo crime cjiio a Justiça publica 
inove a José Pccora, accusado de ban-
car o jogo do bicho. 

—O 3? promotor publico offercceu 
denuncia ao juiz da 5.» vara contra 
Mario Motirâo, incurso nas penas do 
artigo 303 do Codigo Penal. 

J e i t ã o F ÍMICTUI 
Contínua substituindo o escrivão co-

ronel Anthcro Barbosa, que ainda se 
acha doente, o escrivão José Tilntrcio 
Tíavicr. 

de 1.419 retiradas, na Importaucia de 
697:799$399, verificando-se, portanto, o 
saldo mensal de 39ft:807$601. 

Das entradas, 593 foram iiticiacs de 
deposito, na importaucia de 507:8951000, 
e 2.117 em continuação, na importân-
cia de 579:7121*000. 

Das retiradas, 227 foram totaes, na 
importancia de 243:177$399, et 1.192 
parciaes, na importaucia de 454:622$. 

Dos 593 de.wHitos iniclacs, 310 per-
tencem a uaciomiCK, 281 a extrangeiros 
e 2 a corporações. 

O saldo das quantia* pertencentes aos 
depositantes e em deposito, em couta 
corrente, na Delegacia Fincai elevou-se 
em 28 do mcz lindo a 17.490:9825416. 

Foram substituídas 542 cadernetas e 
expedidas 2 segundas via». 

Concluiu-se o serviço de calculo dos 
juros referentes ao segundo semestre 
de 1900 nas 25.811 contas existente» 
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<1 TEMPO 
In fo rmares da Commis.híío Geogra-

pliica e Geologica do K.stado de S. Paulo, 
tin 1 do corrente : 
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MATAUOIMO 
Foram hontem abatido» no Matado! • 

ro Municipal 176 bovinos, 80 suínos, 
22 ovinos e vitelos. 

Foram InutlHsados 20 piilmSes, 9 in-
testinos delgados de bovinos; ltf pul-
mões e 3 ligado» d : suíno. Também foi 
inutilizado um Miino por tuberculoso. 

Emblema do carimbo : Unrrfir. 

nosrlTAis 
Movimento do Hospital da Santa 

Casa de Misericórdia, no dia 2S do cor-
rente : 

Existiam em tratamento 642 
Entraram 32 
Sahirani 25 
Falleceram 1 
Existem em tratamento 6-Í8 
Foram ciadas 18M consultas, sendo 107 

de medicina, -'< de cirurgia, de gv-
necologia, — de ophtaiinologia e — de 
oto-rliino-laringologia. 

Foram applicados 63 pequenos curati-
vos e feitas 10 operações, sendo 5 de alta 
cirurgia c 5 de pequena cirurgi;t. 

A pharmacia do Hospital a\ iou 72-1 
receilas, sendo: 457 para o serviço in-
terno, 267 para o serviço' externo, — 
para o Hospital dos Eagaros, — para o 
Asylo de Mendicidadc e — para a Casa 
dos Expostos. 

Failcceu no hospital : 
Cliif s i Valentino, italiano. 

l o m t A i 

Resumo da I.oteria da Capital Federal 
extrabida liontcui : 

1'HLIMLOS CF. 15:000$ A 50(!f 
732 15:OOOSOOU 

3260 !:»00$000 
R4V2 5005000 

L'RL:M!OS DJI 200T 

20814 23088 

ritusiios ui; 100$ 

534 3783 6893 7560 7832 
8571 9876 20540 25166 25844 

rKRMIOS Dl! 40S 
2270 3314 6921 7800 9871 

12792 14418 17554 20306 20709 
212S0 22142 22455 22597 24045 
2441.0 2S234 28573 2SS25 646 

AI'PH0"ÍIMAÇ0t;3 

731 a 733 50*000 
3259 a 3261 2.-ÍOOO 
8491 a 8495 25ÍOOO 

DI:/C;;AS 

731 a 740 . . . , 

•of. 
1)»| 

9C<: 
TiiS 

íüí 
1I2Í 

- 7ü» 

— 75$ 

M| 

t9» 

4f'$ 

w 

— 3I'J$ 

32.-Í u 
84 'il a 

701 a 
3201 ;i 
8401 u 

8500 . . . . 
CKNT1.NAS 

800 

icsooo 
lOíOOU 
1OÍ000 

4 $000 
4?000 

Ml 
3300 
R.-OO 

1 'iXAKS 
. niiuicros tcrminailos cm To ' f ) s 

têm 4Í. 
Todo» os ns. terminados cm 2 leni 

2S000. 
Tclcgrauima recebido pela agencia do 

sr. Júlio Antunes de Abreu & Comp. 
Ib. OAd «.TffCIU a-l M M m n n K M K W S L r 

II •• 
ln!ii'l« 
ti. Ir 

II., 

l.uipín4 

ia '}•• hontem jii-riii i 
lr.il'nrin-'. a 1 jlivl i!e 1.1 ".lltí .1 

ti'in, na alie rlnrft tlu no 

117 íflrM Cumaru de H. Cnrloa, jurei I I *|. 
n BPÍflíto. 

17 (lliiii, Idein, Iilom, n OOS.mr» 
Ml) nivAcs iln Ciimpinilila 1'nullMa, a 2Mf. 
l í illl»», iili-in, lilem, « 
I) illin», Idcni, IUmu, h wM»(i(M. 
10 Hi'vOe* «1,i Coiiifiiiililil Mnjzyiinn, n 27ÍÇOOO 
01 I I IIIIH, lileui, liloin, a unfnm.-

V Z . T I K A B O n i l T i l 
Fundo» publlMt Vmâ. 0»mp. 

A|MIIíi'0h OU IMIIIKI <|A .c-
îtndii Herlr (atilllrai1) w f t l 

A||.|]||'|'1 «orar. (In li <l|0 — 
lii„|H(illiuo do CUdoda .1 — 

Ltlrat da Camara de 8. Tauhi 
n.* Knipro.tlnio ex-Juros — 
6.* cmiire.tlnio — 
7.1 rm|>ro*tlino 
ldem (80 iliat) — 
I.elinl "li» 0o Piulloi t«. 

eml"í(i) 
Itlcin lilcin ('-'.• cmlitafiu) ex 

JuniM 
IcUi.i (In Cornara filaiuo Sn» 
l.lcni iilclu U J einisifid) 
ltli iii Idein 1'ii'n Mrimea — 
ldi iu lücm d« C. (Io H. t.ur-

loi com 10 1. » - « 
I-clrns (la <:. (Io Campliisj — 
I«U*m do Campinas do — 
l.etras (In C. do 8. Cru. 

dm P.linelriiK 
Idrin da Camara do BI® 

(tare „ . . — 

Idvin da C«infira do Jun-
dlaliy . . . . — 

1.1,.m ria Crinr.ru Municipal 
<lo Anui» • ü Juio. 

Idein (ll c»«iara do Itlbci-
ilo Troio 101$ 

Wl-iii, a ou rtliw — 
ltU-in da Cttiuaro do Rlbel-

rtoilulio. — 
Id. iu, lilcin. da Camarft do 

llaillia . s-Jirm 
Idtiu (In Culntuu do sla. «Et» — 

AC^ÕEH IIE II4 NCOS 
Cnuurirtrlo r ludUHtrl* 
I.n-ni, iilcm. ii lln 'litis 
« rcdlio iimI, carteira liypo-

thrrarla 
P. 1'fiulo 
l-Sci.i n ilin« 
linlíii il»"- 1'nnlu 
lrlrm aCOillas 
Comln. llalo-llrntllloiio 
ItHlInno (lcl llrasllo — — 
Indiutrial Amimrmm — — 

ACCÕLS IlK COMPUNUIAS 
Koywna " «Ut 2"<-$ 
Idrri, i.l.ra. n no dlm — — 

iti, ii RO «Ifus, volit, vend. — — 
faulKla, 210$ 
i«i«-ni, id.m, r .10 dla«, v. v. — 
>I(-llioiamoiilo« K. Paulo ' í 
Ido r, li HO .llan — 
AntaiclICH 
»í de I de A ttro' 'ilrt — 
IndtuIllNl do H Paulo — 
Vidraria Hnntii Maria — 
Tdofilionlua ox-dlvldclldo — 
Unido S|iorti»a — 
M Illik.nly 
1'aulUla ile KleetrlrldaiH — 
Meciuilca 
E. do 1'crio do Ilourailo — 
E. de tVrio lla(ib€it'1e — 
PaidilIadeHrsuroil, c. 4 (. PUS 
Molnlio Sanllata rom i<l i. T.in* 
Rejridftilnra do Haulo. 111 r 
A mi. liam* de f. Imibi «nu I — 

DtlIENTURlB 
T«?l»|,lionlo» 120$ 105$ 
Nnrie Paultata — — 
C. l oli Paulistana 1W$ — 
Euipiria Akuiu O Kxc- d* Kl-

Leireu Preto 10"$ «0* 
Imbuiria! de Q. Paulo — 170» 
1 hcrmal de í^Mas n-Jurm — — 

LEI RAS II YPO'1 H CCAKIAS 
Bcliro ilo Creditu Koal cm 

ilijulil«l'üo 17$-.o0 lõ$r,oo 
ldeni a 110 dias — 
hmuo U da S. 1'aulo, — 
Irleni, 1'lein, :w dia-. 

PRAÇA 1)0 COIlSir.RCIO 
riiiii-1 ius|c<lor do iul'/. d. Marro, o r 

A..l(,l|'h'l vou Sy.loiv. 

O C A F É ' 
Ur.KCADO DF. SANTOS, I:M 1.° 

0<í í-r Thcoilor Willc & onrao mítmlatnrfos 
• j.. governo Kütado, compraTiira hoje 10 lotes 

c-rtfó, «i. n 1771 u 1780, dcvcmlo c!<-. ur-tv «-^i 
«.•«»ín|irn, ms»>;•» OM monos, u «tKuiO sm-cns 'Io ra-
te, .-III lm - • <i.' -l.f/i'0 II pelo typo li 4. 

u ••• ii i Kovirno não íornco*.»m mais n 
, . :.'!.i nu qualidades compradas, como 

UYÍ̂ III'»< lir -.il seiVii.i; Cl!t»Ctni:tn, O j' I' 
iií;- > iitiiii tu ii r< distai a i." do •í-.í* I 
l»:wíi o lypo f. I.?fl00 pam o l.»j»o .., «--im por 
Oi: iii'-, iit•.; 4>>_'0'i polo typ'» 7. >j iiiit<Io, «jvMi-iiiv-
mt-ul'', pi'i'','" mio «»xist. :u hoj«*. 

A Ixilsiis iiu lí.tvi.: e llanibiuv"» ivbrirnm 
ii 1:• iul,;n> r m i ineiu <iiu upciiu. liouvv. uuuv haixu 
cít- 1|4 no lluvro. N v Vo/k abriu ct.nl ii.v i 
IvjrclMl do 5 ponto;, vindo a L'.H colarão dn nr -
mu fóriHii. 

Iio*i\*• nlar inovim^nfo no m "rwln do t« i 
m i, f-,ii i»i-io rom vondedorc; ft •*.'!»•. pina Miu-
«/«» •• 1$:t00 c -jÇ:r.() p«:;t Miiio, sttn coni-
prufloroM. 

No iiu-n-.ní-.» do exptntavúo contfnüa n liavr 
.-.l̂  im no^o.-io R provou ro!i!liv»nn.;jtc baixos : 

líji-õo para o t̂  po 4 

13J$r»f'0 

8871 

?<)$ 

132$ 

10$ 

102$ 

IA» 
06'i$ 
12.SÍ 

fllib;;» •MO I • Mir. 5111 
f.-lll |ifi;! 

IU". 

e-oalíi, a 
o da po.-iv 

: i v v f-ni! 

conlicoi.bis as vcn l.is partir 

moroado do 
a no I.ondiM! 

und Itra^üfiin l.uik u cotav^o di: 1.". r>n•'»: no 
Hiinoo Comiitoroiali} Iialo-Hrasillano, í'hi ii it̂ h 
Bank «:» South Airiorioa cLondon h I5i\ . Pia 
u- Baok, a flr ir» o, nus domah: < . u:>.. 
mcniiis ImnoaiioF, a do lb 

A' 1 liora da tardo o morouiJo nirnou-o frou-
xo, J.. ii> 1,1,0 o Ui.lico Commrr-io «.• Iu<i . lri i 
|{VÍ;-ÜÍ I:.>.•!„• \ ,..u |„r , • ,[ M. tetr.ilii-
raiii, adop'iuido n-jurile a taxa d" 1.» üiJt», o o«tc 
a do 15 11|8_\ 

Iii.st.ui4i"- d poi«, j.i o f.ondon and Ilivor 1'luto 
B.iuls titiiib'. III i .'.ij i„ -JÍUV.I on•-•!•! »» ucirna da 
cota.1 de IA A{10 

No focliiiini-nto do inoroado, que pari-citi para-1 
IVHÍUIO, vî oravu nos banoo.s a i NIA«;;'io tio ÍÓ 
11 i<í2, )-(•». poróm, com ('.Tccpçao do I.ondon ond 
lirr, ;ii.)H Hunk O liimr-o Cominori b» <• ír.du-tiia 
que continuavam a dir sòrnouti- o do 15 f»|HJ. 

<) rnovinu ijto dc jjoyoí-iu.s 1'citox durante o ; 
foi poqueno. 

Os extremou foram do 15 5il0 a 1.0 818 
OK foboranos foiHin bontom negociados polo 

I.cndcu anil ];,rer J'1'Uc Iinnk-, fínvcn Coi.inrrdalc 
ítalo-Jlvatihauc, lircuiUai-iec/ir. Jlank fiir DeuLtrh-
laiid c polus casu« do cambio ao proyo do 

A' taxa do 15 J ipiSquo toi a offlrlnl de bOTítem 
para letras a 90 dias á vifctn, a libra oKtcrlIna 
VRle o franco, $022; o marco, $.76". 

A' vissta, 15 h libra vnlc 16t7Tn; o franoí 
f:G27; o uni roo, íj 77 i; n lira, cem r«.h lei-
tes, e o doiUu, l?"250. 

Tornnrnm : 
rf-- <!f 11 790 .•.:••(•;»!. 

Mcnudo, cahno 
Kiituid-is hoje. :18,C.17 «aow; <!•lc 1 . dome, 
»)17; d.-süe 1 do Julho, 11.795 620; tto i , 

2.fc"5!W4 media, ::ísfil7. 
— ijii o»uni dala do atino pa^ndo : foi feriado. 

CAIdr BAI.Dr.AT)0- For-un br.ldc.idas hontem, 
corn ilüítiü'» a ••/•tu cidad»', !J2.0í»!', meeas, Hendo 
L' • «»7-í tia r.iuli-tn: 4 25ü lia Soiooaliami; .".22 
v i. Campo l.impo, 632 lio lira/, o 4 «00 no l'ary 

s. huilo. 

< o ; t s ; i a t f K c g m t n d o i i i 
( l c S u m o » 

\<? vndii - d'* rafé n torrro, registadas hontem, 
» •.s,( 111 u -, foram de Î O.JU ĤCOUS, K saber: 

Na l)iwe «.-• typ o u 4, 000 mvoua. 
i ..'.! s th, i . - . - ham• Mlir.-o, 4$2T5 u 

•1 "a ' •• Maio, '2"> a 4*'"-:"• ». .1: n!i • •t f :_'5 a 4$050. 
Na laise «io i; po II 7, — sacea-
i '.jiüçüoa «li» frrhamoiito . — Jlun o, ?.$125 a 

.Maio, a$J2õ a i:1.".«», Junho, :,$1J5 a 8̂ 150. 

i Al I A M "M \l — ( i'fé bons, 460 i 
,.. i. eol .aiiça «ir ;Í ir inci 

í-O l 
",bro l.ondro 
l'«rix, 02!', 

VKI « » ( * OKpo 
I.ondon Bank, 15 1|10; 

Banlí. 15 l|h; n„i.r , i 
15 1,8 •• Baneo Allomão 
branca, 16 5il(5. 

- ( Em Santos ) 
I.ondon Jk ltiv>-r Blate 

imm«rcio o Industria, 
15 H8. Taxa de eo-

60 d. V. ri rfrta 
10 1113J Jó 7lM 

üTJ 0B7 
704 . «71 

cr.7 
fí? "i0 

llitlíto 

flnhíint if hornlfíffico na capital: 
Harmritíro a 0°, ás 
7 horas cia manhã, 008/» nint. 
2 hora» da tarde, 697,4 mm. 
* horas fia noite ele hontem, 698,4 mm. 
Temperatura mínima, 17".0 
Temperatura maxima, 30?0 
Ve/ito predominante, at«5 ás 2 horas da 

Urde N i ; . 
< íiuva em 24 horas, 3.5 mm. 
Tempo g-erj-i, nublado. 

CAMARA HYXDICAL 
A rv.marn f-yndlcal dos Corrctorca n!/lxou hon-

tem ae EOtíuiutct tabelJas: 

í.otidrfs 
1'nriz 
Hamburgo 
ftftlia 
BortiiKal . . . . . . 
Nova-Vork . . , . . 
fcoboranos 

Bx treinos: 
Contra banqueiro", 15 a 1 j Cf.M. 
Contra a caixa matriz, 15 d 10 
Km OJÍUHI data do anno passado» f"i fo::n!« 

Movimento do cambio em Srmtoi 
BANTO ,̂ I. (á« 10,2*>) 

B«i oario, 15 8|8. 
Som letra". 
Compradores, 15 7[10 
Mcrofcdo, puralysado. 

PASTOS, 1 ' ( as 12 :,5» 
Bflnonilo, 15 «[8. 
Fi*ín Irtras. 
Compradores, 15 Tilü 
Ui irado, iiarídyaHdo 

PANTOS, 1 ' (ás'2,31) 
Berrai-lo, 15 11132 
I ptre?, 15 M[.'L' 
Compradores, 16 7|I0. 
Mer< ado, « t .-.ol. 

PA N*TOS, 1 • ás 4 h.) 
Barrario, 15 11 \8J. 
Beira», 15 l-li»'.' 
Compradores, 16 7fl.. 
lítrcado, calmo. 

V a l o r M d a B a l s a 
lados na B.»l»a 

>rri:rAn(í DO KÍO BI 
O I;.; Miceas. liaibnreada-

Mercado, froxo. 
Vapores entrados; 
J>0 Nortf Budn. 
iJu Sul: Tvrnero. 

t AVriKO 
lí.Kil 

'asa Theod . 
da Jlol-.i 

C.) 7, 

sf̂ ruin-Foram hontem nr̂ -i 
tes títulos . 

:-3 u -rõPH ria ''onip?nhii» Mo-ryanrt, a 27^"00 
1 díia, ki« ui Irm, h 
10 » nrrõos f!a Companhia Armaẑ n- fírrm s de 
Baulo, r i ro [., n 3O.»0i>». 
1W» «llfa», idotn, Idem, idi-m. o 
2 letra» 'Ia í biiu ra < g ^ F.tulo, 7 , ox juro-, 

a W$5uo. m m 

H f c r c u < i » M e x t r a n g e i r o f 
T eelinmeuto do dia 1'8: 

Ifiivie ilinlterado 
Marro, 519 o Setembro, 4t) 112. 
Vemlns : J»! "01». 

Hauiliitrífo — inalterado a 1[4 dc baixa. 
Março, 31 1|2 o Setembro, U2 3l4. 

_ Vrmltis : 23 0 )0. 
N«'\v Vork alta o b.il>:a do 5 pontos 

Opções: Marro, li,\'ü O Setembro, fí L"). 
I»i«|)onivel inalte-.ndo, 7 1 pi. 
Vrinlns, ir.»xno 
Abertura do «tia 1.' 

lia vr* : — iii.do-rado. 
3fiirço, 3í) 3;4 e setembro 40 lil». 
Anterior : 
Mari.'ri, r,9 311 e Setembro, 4ü M2. 

Ilamlairgo; -- inalterado. 
Março, «1 li2 e Setembro. 32 B[4. 
Anterior • 
Marro, 31 1 if! o 1 "tPínbro, H 1. 

New Vork; 5 pontos de. baixa parcial. 
Ao melo «lia 

IFovr.- 11 ft do lialxa. 
IlHmlairjfo inaltrrado. 
New Vork, 2a. eota. o -5 do <lo baixa parei:' 

N u n t o w 
'~V>m/irre/o.v.T em >nnto» (monos a 

VVillu <V ( ) para o seguititr- typos 
N«»\\ Vork . 

T.vpos .1, 4*::00; 4, 4-100 5, J1$000; C, 
."$20(1; H, 2.-'8(«l; !>, 2.fC0 ). 

Móliti superior do < oiiimi: <nrio, -BiOGO 
H BNBIMKNTOS FJSCAES 

A KcCebedoria rendeu hoje: Ü2:10<>$«il3, St-n-
,1,1 exp'»'i '(;.)•), 9! fi-lSf2!3; em imposto, 

<> OJ.I e-i >TPpllhti«, 172!?21)0. 
Km im|»o to «Io 3 frs, rendeu 118 "fà franco»» 
< afe i|<. pü--hinlo. 30.451 >aceas e nubareado 

30.1-51 «nreas 
Fm esíual it.:t;i rio HK)(Í: fai feritdo 
< nf.> ile«pO' hado «Ii mIc I a 28 do Bevueiro, 

Sti 5!)!) .«»«•«• , o 7K7.I1I • nibareiida-
— A Alfarul va n-ndeu hoje 97.:.'21:»G!sorob. 

mu pnpcl, õ • 'i Sil. na «»iro, »<> 1#7$034 em 
oiisiimo, V l.M) »8(i; uri « stauipilha ,̂ ! r, lü̂ one. 
m Inipo t̂'» ti.' telojjrapbi» - ; sello do \i : -

ba. 12*'0K), « m liei>tn;as, 1 (lOUífOOO; «rula>-, 
Um égua! «lata «Io ID0G: foi ferindo. 

Alni i i iV*tt toH « l ê I m p o r l a v á o 
Continuação da car-a do vapor aüe 

m ao fíttfjirr. 
I>o Ilamlmrpo: 
TWC—T\V l e. folhai dc madeira, 1 

dita art. artiíro'* go la a TheocTor Wille 
e comp. IVHK 8 pretra^os artigos forro» 
esmaltado» a fíupo Heise e cornp. VVJC 
23 fardos papel, G e«. idem, 1 barrica 
colla, IIK — AP 1 c. arame a Webzflog 
e Irmãos; VÇ—S 15 v«jlnme« papel im 
pres«iio a VanoHen e comp. Eleetro-
Pauly l/.nrieiro, 5 vol. material á Comp. 
Panlitta d « ElectriciJade; AB 50 TO!U-

_ _ ft « t o » , O P C 
1 e. Uno, 1 émj*Êgm, 90 dlUa «nol l -
aa a Garota Nogoeira e comp. CA 2 e t . 
artifon alff. 1 fanlo papelão, I dita arti-
gos nrntne, 1 dita armuf;ftc8 para guarda* 
•ol, HO 1 dita tecidos alg. OA 8 ditan 
nrti^oe alg. 1 dita capas de borruchn, 2 
fardos artigos luadeira n Hiydetircich o 
Irrnfto*; triângulo KK 18 fardos paprl <!c 
iinprefsito. 10 ditos papel gara cigarros, 
5*J vol. ninrhinns do costura, I c. briu-
«jticdoB u Hiochuinnu o romp. 1fi0l Io* 
sitnjro s;l» \ fanloa peixe pati, JBF 4 
vol. tinlnp, trinngtilo cm branco, SP 
CM. nit. feri a cninallndon, CKO-ATC 1 
1 c. artigos meliil. í?20l losango SP 10 
ries. fiiMMí-ntes, IX'C 2 cs. perftM Iainj'U-
das, LC lí (litits iilciii, MMC 'J diíps idont 
3 triimfctil ) 1 linha 0 dilas tu t. cliapòos. 
ATO 1 dita relogios, 37 triângulo SP Jj 
ditas art. vidtos» í)9 triângulo HI1 1 c. 
poças lainpaJaa, H.l 1 \i ditns art. diver-
SOM, l>2 triângulo S!J 5 ditns art. folho, 
MüO Ü0 diluo bnculháu, 10 ditas frutas 
sprt .is, 78 triângulo SP C sch. rolla, «r» 
triângulo SP 1 c.. fogfies, G. W. Hnu-
nann, 1 c. placas a K. Trommcl e comp. 
C'A 1 c. ferragens, 1 c. artigos pannos, 

1 dita art. lauipada* a Zern'i»n?r, ilii-
low comp. ATC 4 ditas art. arame í» 
Augusto Tollo o comp. O BC 15 ditas 
ereoüna a Gouveia Uarcellar o ^.omp. ( iC 

fardos bacalhau a i . Matara/./.o c 
comp. 0\V 8 cs. luachinas, 1 vo!» tubos, 
2 pe<,as art. ferro, DJ 2 ditas poças 
machinuB, 1 prepado tubos, 1 roda de 
J"rro a Ilcichert o Irmãos; C triângulo 
VI-' .'1 cs. lupulo a Vedava Curadelli e 
I itrli, FI.C—H 10 rs. artigos ferragens a 
I erreira do Sousa e comj». AM<i(J U 7 
<•«. artigos ferragens a A. M. Guitnarãca, 
( 'SI'— li 12 ditas aitigoa ferragens a 
Camillo Sampaio e Filhos; AHP 3 co. 
arinaçOen para guarda-chuva a ordem, 
II 11 a ditas art. chapios do palha a 
Hoffmatm e llcnings; STMC GAS 1 c. 
eciros, A R - 2 ditas crina, .ÍBF 1 dita 
idotn a or lem, MPC—GSA 3 fa dos al-
godãs, n c. art. idem, 1 dita meia-seda 
a Anto io Serrichio e comp. VM—D1M 
8 cs. artigos íasendas e cunfocçftcs a V. 
Mouzini; CIJC 1 dita artigos algodfto a 
ordem, MVC 1 c. chapios de f>alha a 
M. Vill. Ia e comp. 8GS—linha H f>0 rs. 
bacalhlu a Ama/onas e Freire; O linha 
50 scs. salitro ít L. Queiroz o comp. K 
C 4 cs armar«"5efl de guarda chuva, 1 c. 
varas de ferro, 1 c. art. a!g. 1 dita art. 
zinco, 1 dita art. madeira, I.CC 1 dita 
artigos metal, 1 dita art. folke, 1 dita 
peças lampa las, 9 ditas ferros esmalta-
dos; 1 dita art. metal a Lopes Corrêa e 
eomp. SML—KF 1 c. tecidos meia-seda, 
SP—HE 2 cs. art. alg. SP 2 ditas idem 
a Carlos llehnsen e comp. JliWW triângu-
lo KT—Al BC 1 c. ferragons a Macha do 
Parhosa e comp. triângulo I lK—AO 
5 ditas idem a Alberto de Oliveira e 
comp. JR triângulo R P 1 dita art. algo 
dão. 

(Continua) 

Manifesto da carga do vapor nacional 
rianrla, entrado em 1 de Março, 

Do Maceió : 
FMC—D 3.ouo saccos assucar, 1>KS 

2oo diioi idem, HO 1.5oo dilos idem, 
l.PCC Í.Ooo ditos idem. F1'CC—1< 5oo 
«litos idem a ordem, FLC l.ouo dito.s 
idem o I.ombanli o coiiip. KGC 4oo di-
tos idem, GPC l.ooo ditos idem a Gam-
ba o cotnp. letrciro 5oo ditos idein a F. 
Matarazzo e comp. JP» «r)o ditos cocos a 
ordem, S»S 2õ ditos idem a Sousa San 
t03 e comp. L loo ditors idem a Diogo 
J«jao da Silva. 

Car^a do vapor inglês Al<L/atc, csjie-
rado brevemente de I^otidres e c&calas. 

SK 1 c. corivias a Estrada de Ferro 
Sorocabana; 1-ÍL'F 1 c. produetos chi-
micos, F t : r 1 c, pastas, 1 c. sabão a 
ordem; I3TC triângulo 1 fardo coirosa 
Hernardo Teixeira c Costa; SSC triân-
gulo 15 cs. picküos a Sousa Santos c 
comp.; OO Iriadgulo 2 cs. ca irado a 
Oroy.imbo dc OiiVctra e comp.: l^ctreiro 
i li vi » a H. \\ hil<; \'« i' i dr< • 

a Viuva Cutadelli e Filhos; FS 1 
tambor oleo dc amêndoas, 1 c. caixi-
nhas vasias, 2 cs. gomtiia arabxca, 2 cs. 
drogas a F . I^atterbrimm; AC losati^u 
CASLr 3 cs. genso c 2 cs. eparelho.s 
dentários a Affonso JJahen; W losango 
25 barris oleo linhaya a Wiilteti Sons e 
comp.; Níil^C losango 2 cs. artigos es-
criptorio a Nd^imann Gepp e comp.; 
MFC 2U0 tambor* s oleo linhaea, 5 b.ir-
i is idem, M F 1 amarrado píls a Mar 
tins Ferreira e comp.; C M H triatig-ulo 
lf.3 tambores oleo de iinhaça, 13 b r-
ris idem ú Comp. Mc, Hardy; GNC 5 
cs. ciiiamoinos a Garcia Nogueira e 
comp.; Normat triângulo «Io C.H. conser-
vas a Carlos S^.horcht Júnior; K í « 2 cs, 
cacliimlic s a ordem: CCC triângulo 15 vo-
lumes ferragens, 43 amarrados paueü-
ulias, 12 paneil;r.s soltas, 3 barri.se 150 
tambores oleo lialiaça, 37 barris e 20 
cs. tinta a Caetano Castellano Compa-
nhia; SP Io: ango Div 3000 burricas ci-
mento a S£o IVulo Trarnvay Li^ht Po. 
wer Co, 

l>e Hull: 
Sim 0-í toneladas carvão de pedra a 

Udgcrv.ood Manufacturing Co. Utí. 
Dc Antuérpia: 
S i l - SM 1 c. artigos para chapéos u 

ordem.' AM' » 1 c. obras cie barro, M 
eixos», 3 volt;;n>A idem a Antonio AI. 
Guimarães: \V losango M 120 peyas aço 
a Wilson Sou,, e comp. 

De í<eixr es : 
J K P 3 barris a/.cite, 2 barris vinho» 

1 c. azeitonas, 1 c. castanhas, 1 c. 1\-
gos a João iuvaygcli.sta Pereira; Letrci-
ro triângulo 5 volumes loiya a Viriato 
Corr« a e comp.; T M 50 barris vinho a 
Tliomaz Marques; 1%—MFC 1 c . cordas 
l»ara violas, O cs. obras ferro a Martins 
Ferreira e coifip. 

> Atiec s esesAw»otí ! ' • 
flantoj», flan Nieolaa. » • • 
ValpsralKo o c«ou., Orlf«a -, • • 
BIICIIOH Aires c e*c«., Arngtiaya , • 

Km Abril: 
fitiotioH Alrt-n o choh., Datuibo » , 
ntionoM Alros e c»e»., Amâ on , 
Itiioiiofi Aires e eíie" , 'i hfftues , . 
liuenos Aires o ches , Myd. . , 

fim >faIo : 
lluotios AIroa o OM-W , Nilo . . , 
llueiios Aires o OM-V , Animou • , 

No porto dc Himtow ; 
Km Maryo.-

Rio da Prflln, Miipollan . , . • 
Rio da 1'rivtn, A«pdtaitio. , . • 
Gcnovn, Contro Ameriea . , 
Houtliaiiij.loii, Ar.itfuyu . . . . 
Mn-uo'i Aires Arnt;oii . . . . 
Bitonoa Aires, lloloffiio . . . » 
'•eiiovn, Rio Amaxouns , . • . 
H.Mitlmir.ptou, Pauubi.' . • • 
Urenos Airen, Araiítmya. . , • 
Hoittbamplon, Amaxon . . . 
(Jotiova, 
ÜueiiOK A Ire - , Ruvena . . . . 

ICin Abril : 
| RnopiM Aires, Dauubo , . , • 
fíouthuiaptou, Thimioh . • , * 

V A P O R K S A S A H I R 
Do FVirlo do Rio : 
Km Murro : 

Bojdianx «f eses., Mugcllrtn . • • 
I.íverpool, Uriuna • • 
llnndiiii-KO c om-.« . Tticumiui • 
Rremou •• ÔO.H.. Uono . . . » 
(Jonov.t o «SOK , « entro Amerioa . • 
li odcnnx e OSCH., Kt-meralda . • 
í-oiubamptoii o »>•••:., Aragnn . . 
UandiurKO o caos , *UII Ni''«d »H . . 
(.'ÜIIOVII e Nupoloh, ArK^utinn , * 
l.ivurpool e ehorf , Oris-a . . . 
B. rdenux e eses., Amar.one . « • 
Hamburgo OWK., Oaela . • * 
Üremeti c esoa,, l-.rlimgeu . • • 
Soutliampton o ex«M , Arngunya . 
BUOIIOM Aires Savoia . , • * 
Gênova o Napoleu, Italla . • • 

lio porto do santo?. ; 
Km Marvo : 

Btiotios Aires, (Jileanai->. * • . 
Rordoaux, Muf? Ha ii . . • • 
Barcelona, Aquitaine . . . » 
(ieiiova c NapoIiM, <'entro Amorioa . 
Buenos Aires, Aragunya . . • 
Soutbainpton, Aragon . . • 
Hamburgo o eses., Tueuman . . 
ííenovo <! Napolos, Hologna. . • 
Buenos Altos, ('ordoba . . . . 
(«onova o Nápoles, Argentina . . 
Buenos Aires, Rio Amazonas . . 
Buenos Aires, Danube . , • 
Hamburgo e «sos., Rugla . • • 
Buenos Aires. Minas . . . . 
Bnrnos Aires, Ama/.ou • • • 
Sontbampton, Aragnaya . , • 
Gênova c enes., Ravena. • • • 

Lm Abril : 
Routhampton, Dnnubo . . • • 
Hamburgo «i et-es., Hnn Nioolns . . 
Getiova o Nápoles, l'rlnz Adalbort , 
Buenoi» Aires, Tinimos , . • 
Buenos ^iro*, MonOosa. • • 
Gênova e Nápoles, l'i:iizOskar . . 

8 E C Ç 1 0 Í I I T U 

Os bichinhos 
Honlnm ileu pelo ltlu a cWlcn.i "3-' 

o por S. l'aulo, Ü7H. 

]'A llA^TlO.IK 

l*akI|>ltcM i l n l i i i c r n c l a 

O i/nlo, nponnr <lo exporto, 
1'orileu .'ijinilii com o porco. 
A rnhrti bcrro-.i : Acerto I 
A policia e»t:i dormindo I 

& 
T O 

24 
l *nl|» l<« !M « I o . W u l a c l i l i i M 
O jnraré prolcitou 
f^ontra a mi lucia «Jo carhorro, 
t^ue ao nro macliucou 
l'or motivo rlc nnnrrla ! 

I n d i c a d o r 

S r . Alves Ae Limt\ 
ra rnivorsldade «lo Pari7., rir. da Bonef. !'or-

tugueza c «la Santa '."asa. Ksp. nn>l«»st. garganta, 
FCtdiorns, YÍIUJ urinai ias o partos. — Res,: rua do 
Bom Rttiro ii. 42.— Con«.: rua dc 8. Bento 
n. Ü0-A (du.i 12 as y 112) Telepbone n. !W1. 

Z)r. Bernardo de Ma^alliKos 
r..r-interno pov eoueurso da priraoirn cadeira 

do ellnlíía medica «Ia l"HCtd«ladr do Rio. l; -si-
denein, rua «loa Guayanazes, lül. Con-nliorio, 
rua de H. Bento, 42' 

Sr . Atal iba Tloreuca 
Membro da ô«!írdsid>: U|.li'-i]iii-ili»:;ii'a d<-

ibdberií Mole.-tiu • dos olho-, ouvido- e rnr--
í'on^uli«jrio, rua «Ir l.i-nto n. **7, dc- 12 
ReKidcnela rua 1'aulî tu n. 12 A (Liberdade 
lepbone n- J.*»4. 

Parti 
ourope 
Sautii < 
da - 2 ; 
lepho' 

S r . N. de Moraes Bairor* 
ÍKJ e operador, rom prntl«*a doi! ho').it:tr-

Mediei» ila Matei oolr.de o cirurgião dn 
u-.i. 0on<ultorlo, rua d< Bento ft. 4r» 
• I Re idi iieia, rua 7 dc Abril n I • 

Sr . Roberto Gomes Caldas 
K-P 

t«. .-ÍM, 
lie 1 4 In 

i Hull 
ras •!: 

IK 
t:u 

- :ia - «Io 
1. 

Sr. Ene no do Miranda 
dolosliad dos blhot, nuvtüjm, na tis e unryu 

. ali ta de l'.iri/. o Vleuna, membro da A 
IÍÍÍ I CUJ SI(NÍ:RJ,iii, cii*eijii lo «io noUivi I or 
Moiiirt Hm-tl. Coiihultni i », rua Hln-iia, !». 
HK Rt i.i'lriii;ia, rua ! ::gundus 1.4 l.iberdi 

Dr. A. Fajardo 
( lin.ci mwlir-ji—Conuil íi? io : run do roRiinu -

«io, t-i: Rctldcnelú . rua V|iU'auga, 68. feli 
pllolir, 1«.«. 

Dr. Vieira cie Mel lo 
Especifdl ta em moléstias da pclle, aypbtlJs, 

órgãos «cnitaes e urlnnrlo«. Trata a Hypbills o a 
íra«|tie/;a gordtal por processos eílienzes, 

Conr-uUorlo, rua da Quitanda u. 1, du 1 112 ai 
4 boras. 

K x t i o r t a i l o r e s 
i.ista dos i-xportndort j «juo pav .. 

boi teu. ;.. Receln d iria de R ntb 
Tboodor Wille k C 

Sr. Eras:no do A?naral 
EfpeclRliíta em syphllls, moléstias «la pello » 

do cr>íío cai.olludo. (kins. rua «lt? S. Bento n. 4">, 
2 i-.i.»ras. Bosid nela, tua d. Verldlaua n. C7. 

Telepbone n. -'GO. 
Sr . A. X.UÍS (lo 

Medico operador, cirurgião do Hospital dr» Ml-
ícrieordia. Consultas, r ia do Commereio n.0, do 
i hora ás ri Resl leu cia.1 rua doa Palmeiras n 72 
Tcicpbono n. 101 í'. 

" Dr. Mello Barreto 
Oculista, membro da Hoeledadu Kranceza de 

ÜpbtHimolOKia. lios., avenida Rangel: 1'estaua, 
tt Cons.. tua <le S. Bento, t»7, do 1 as 4 horas. 

Sr. P,uüiilo Meiva 
Cliniea medira; chefe do sorvlro do r-Hnloa da 

f-unta Casa. R< sideneia, rua das Palmeiras n ». 
('onsultorio, rua de s. Bento n. 40, «lo 1 aa i 
horas. Telepbone n. 49. 

Ür. £daardo Ciuímarãoa 
I;.' i l| i.'o u«? Chareot e Dul.oi::, -professor da 

1 . :uhile ••<) Rio, cuia pix.tica do Pari?:. K">pc-
ei 1.i!: do: tratPMer.to mclcvtias dlathcsiea'*, 
lie: v.-te; «• no appareibo dUwtlvo—• Pnyehotbera-
!-!;> - Kua Baião iie Itnpc-tlr.iin. 77. Consultas, 
ú*.-. K U". IU «ia iaanhá t de 1 n) 4 d» tarde.—To» 
lephone n UM 

S i . aT Vieira Ci Carvalho 
riiuigiu o moléstias de honboras. Consultorio: 

rua dc .S. Bcnio n lü. Rtífaldtucla: rua do Ypl-
rnnsH n. f. 

Sr . Artliur Mcnúonça 
Medico Cot.- ;ltoflo, rua de H. Bento n. 2.1 A--

do meio-<lia as horas da tarde. Reslftenela, rua 
t.eneral Jardim n. fló. THephoiic n. 2;iã. 

Agitando no ar a juba, 
Com nros de inagestade, 
O IcAo <li«se : olha a manjubn 
Pura quem liojc ganliar ! 
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Medico 
Em Soccorro precisa se rom urgeneia 

de um medico, «iarante-so uma renda 
approxiuiada do 20 contos por atino. Mu-
nicípio rico e populoso, lirnitrophe «lo 
grande centro sul mincito. ."-! 

2 i e s e o c o r o n e l 

TIontera, o coronel T<tti~ de Sousa 
Leite, de gawloha wnnorin política, veiu 
jiela Sr.rrto li crdo IIOKKO eol lega /.V/ -
do dr São Paulo, com o seguinte : 

A M ^ A r t O 

PÜMTICA 
Xão respondo ao ('ouwifrcio d^ Aniy>n." 

ro com rt íercncia á attitude política 
que estor. assumindo n«»stc município ao 
lado do.-i meus distinctos correligioná-
rios e a-nigos. 

Sendo brssileíro e amparense, tendo 
aqui a minha residenoia 
cutuj.re-tif o ri.foro 
e traMalltnr, como i 
ongraiidfeimento c p 
paro* 

AccUr.', port'm, o r- pto da analy. 
dos meus actos políticos, desde que Cfei 
rejito seja sir scripto por cidadão port. 

i política v*;ci 

l i o P a d r e ^ 
O pretendido directorio republicano 4 

mentiroso, porque diz em seu telegram- ( 

ma do Enfado, de 20 deste que .. rir. 
delegado de policia proltihiu J»I- R,,I;I 
pelas ruas da cidade; o dr. «I . 
não proliihitt c nem podia pr«. .,i).r> 
uma passeata, porque estamos m u p , v 
roj>ubliçano, juincijialmeute «'OUÍ.Í,. ,,<,. 
rando-sc a data de 24 dc J'V\. 

Concordo com o pretendida i!ir- . 
rio onde diz, que o dr. delc^u- •• ( 
recto e não no resto por que u *.. I <> 
legramma não pa.«si de 11111:1 • . . 
çâo dc quem a todo transe «JII r ,,r 
o jjoder. Os tacs do directorio p 
se podiam festejar quem quer qu- . 
se, mas nâo era necessário alvejar- : { 
minha casa e a do dr. juiz de dir i-, 
com os seus rojões. Kiqttein -.lornd 1 
mais que o dr. Mario Tavares t-un H7 
votos legaes em JJtfiém do Dc ,, 
que nâo foram apurados por n;i 
sido remettida a autentica, v.»'- ( 
que prefazem a maioria. Por s , 
nhores do directorio, a tal fest.i • 1 j. 
vocação não passou de um fjcawl>• . 
mo Jiasco. 

Os senhores ».lo directorio núo p 1 
negar que houve provocação, j> >'.••. 
senhora pertencente ao mesmo 
rio passou pela frente do cluh . -
nista dirigindo impropérios ao n; 
festantes, f ado este presenciado ; <> 
muitas pessoas. 

São Pedro, 27 dc Fevereiro de 1 . 
Josí; AI.ICXAMIKINO nv. OI.r. IR,». 
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Bheum^t i smo 
Cura radical <lo rheumatisino, l-r -

do o Kiixir M. Mora!o, «jue so \>.. 
em S. 1'atilo, na «uísa 

B A H U B L Ac O O 
350 

Z\ 

, fe i to o 1 
Ipatfltot r.l 
|r da CupSj 
IJjiario O/j 

i t e mez, nü 
Içados, incll 
«dc accíonijj 

Bina da lei, 
J|jio He».' 
I .t íe-ta comq 
« d e m a i s prai 
Mr i r , que cij 
"adquir iu to 

/fe Comp., 
por comp! 

Hpassivo; c 
contiiitfai:d(J 

. nogot 
• Sant" > 

psiesta cíipii^ 
pl io Ura iJ, 

ra contiiíita^ 
gtteze , i. ) ; 
lionrt • íil 

S. IV.uloJ 
O r 

0 L l i x i r Eupept i co Paulistano 
Itegistado; 

O sou sabor é grailív.i»! 1 
sua eflicacia tem sido vcii t 
ntts dyspepsir.H. Revi sla M"1 < ' 
>'. llflll/f), 

do pharmaceutico S. I )K MâCIíIb 
A f» IvS, (i/>))co>ailo j/du / UcrctocKi f í ' 
,Sa/idc fnlj/iea <la ( 'cj/ifal /'\'drciil,ú enif i -
gado com summa vantagem nus dii/fyt-
difjiceiH 1 fjuBtcalf/iaK, azian, flutulem 
I110H demais ca:;o« em que foi em «teo; -
eliadas a.s prcpararòes tu e et/o,. ' 
àac8, pois os rcsuli td< s bencfícoe 
nesto elixir gnranten» sua eilicacia. 

IViacotacii Ancora, rua Aurora :'. •>»">. 
L'L'0 ii. » 

> 
A s s a d u n i (3;ts c r i m i ç a s 

CuíU m em poucos ii.1'1 coir. o uso 
T a l c o b i r o d e A s s i s 

F,., ,nuln dn dr. SYL VH> MA 1.1, disf 
diyií tor dn Mulrrnidndr. d> s. / 'n 

Completamente iiiofFenoivo 
tnen 

í i à . j * . « . (Kk a>és*~h> 

» 

, dever 
jnpre CJ 
qjeridí 

intere 
<1- pi: 

ti-, 
dc dc 

pelo 
Am 

D r . W. < : » r < l ( i i t K|)ci i ' » , 
^ n.cii••'> 'ipiMinl r II |iai"t-'ii ' 
A eni:or!o, ma ilo s. lí.-n-n ' 
^ 'KOIIIitíln . ILC - :ÍH -I T: I !• .'!• 
5 li|'!-U>«, 10i!. IIiHÍ.liT.. 
^ tuí-iiit do líauilnW n. 1. 

li. laa tio II nnliã « ilo; is • 
ila lurilo, 'iiilüirliuiu' t- l'if 

^ ! « ) ii"- I') .1 
O W r r y j r j \B> « W C P V •?« 4 

% 
j 

t 

9 

'Corr.ju': i 
cargo a 
Andra • •• ií 
no raia i n 
iú—-ii run 
indiviil'.; • 

Counmniiii 
risco Aníoi.ij 
perfn'." «I» 
ile grrir a 

San-.o?, 
EI.VT»" • 

iir M>r 

OÜ al.ús 
noní -s il.i (iii 
ncslu c.:| i !al| 
nicam a f ili 

ti<!') r'.l| 
^bsnav, c; IP, 

T"r.i!n a 
fica li J15 :t '.'.i 
Coimr.oi': 
continuav.IO 
ramos r.c 1 
im; "-e-, ( ' 
etn firma. 

fi. 1'J-alo 
1'. p. de 1| 

tmie' Fr : 

ra dof - loi 

' n 71 

1-Iu'her t e c v t í 
i: , , 

Ias pii; 
e vc-U'. 

ume qit" 
lias de T: 
cm na 

Casa b A R U E L & CQ'AT 
50 

, i' 
do o V; nfi 
coni['i'M ,u'.r 
A C.i-i , . io 
iam -ju-', de 
ram dita llrn 
ler,cio C.tr;ieiij 
feito do 91M j 
quidai,'3o c 
Camaino 
ardii-..; !<> ra , 

Sanl ,.-', a»i 
Ki ' i 

I . I M I A I S 

w.-a'oilii 

Dr. üy l r fo Maia 
Parlo® e tii«>lr .;«« >..Mihom*.—ronsult«»río 

rnn .Tosé B lo n. 80, de I án a hora . R< . 
«lenela, Aveiil«lu 'liraUeul s n. 17. 'relephone u 
280. 

A d v o g A c l o a 

«llrel! 

. (>')$GOO 
7") 000 

7 4'»'-"í'0J(i 
!" »X'<J 

'i 17!'?I_'I 
Li.'.»«» 

11.207 
A S.'7$ Kio 

£">0 
Ü .Uí>10l 

4 UÕ0 
(J00 

3 000 
J5.1 If JÍSO 

7.")0 
1VÍ>-00 

1VI 

4ÊÍÕtí0 
I»Í:Í0.I 

:.f jihi 
-Í4M 
S$JOO 
i*m 
t$if)ii 
2$ 400 

M o v i i u r n t o « l o P o r t o « l o 
M a n C M 

I!iiir»»»!n» 
l»e Pernambuco o çiof , cora H «Tias <te viug.-»a 

«• \apoi n e ionil Tlan t̂n, «le 877 foti 1.--I.I ?« •-
um, vaiiu-, itcroH; consignado a Wilson. Hon̂  A 
«'•»np. 

l»« AMtiorpia e;c?çf., rpm dim de via*»»Tnt 
«I vnpor inglez O«»k^ood, de 1.702 tf.nclml»»-, «»ir-
rri v»»ios prncrr*; consignado a o W. Knnor 

I»- Urruien i- ir-» , com 60 «lias de viagem, o 
•> vapor rtil-.uau Aolle, d - tonelada, ear .̂i, 
•.«rios tftuèro-; eoa l̂ffnpJ > u Zcrrenucr, Btilow 
& Comp 

Sahldas: 
Vapor narlonitl liaq-ii, 

pura f>riiainbii''o 
Vapor injfloz l.ynflol-l, em lastro, para Bnrnos 

A i ri*s 
Vapur alleittffo 3face«Iónlit, em transito, para 

o Rio (iruude do .-ül 

Otf 
1'i inl», «Im vi - A* f . 

Os im-mi'«." frs 
lIoU orthy Jr'lii-4 x (' 

o« nio-moM, frs. 
A !',•.• I.lmu XI ('. 

(ti I ICMPOS ,fr»:. 
IM. Johiutou A (' 

< u iiu-siiKis í̂rf. 
i: Míd A- C-. 

(ll iui'>lil«>4, fry. 
• 1115"i , liitiOM A* < '. 

( 1 IM-MÜO •', frs. 
lt.'M vi A C.1 

O III »io'', frK. 
H I 1 rll i í:«rbon'. A «'. 

1 K ITU' «I;IOÍ», frs. 
WiPr -•» >S A <• 
A rl" - MM. 1 K <• 

1 Ci 
.'•«!'»• .4mt'ri«'ftt:a 

A. «'i R.ÍO/O 
Ann.i :Mo J.';i* ^aiiífte Dinr 
U.e,t. ' MotS i A r 
I.iii* StfllUl* 

l: l-j ft. Agtfírtr 
1 »i \ *»r »im 

— 

com vários gêneros, 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No pijrto «Io Rio 
Fm Mureo: 

'íono\.i «• , Centro America . , , 
\ . • U e , Oriana . , t 

r r . A. Tcrreira da Castilk9 
Advogado. L^Típtorio, travesnm da .Se n. 0, rc-

ülileneia, avenida I Iradeiites n. 
Castão do Sá 

Advogado. Ribcirúosinho. — Comarca dc .Tabo-
tlcaba 1_ 
A'X\orados—, àvn. &apl ia« i A. Saiu 

paio Vldal, José Amadeu Cejar o Ca 
mara Lopes. 
Ksrriptorio, rua dc S Bi*nto n 4ít, íobrado. 

dor de 
tiras á.s minlta.-i. 

Al<*m <i'.to!i eompktamer.te ü > 
dispor do.- meus antigos < o ti^anln !:*«•>s 
de directorio, coronéis !'< o Penteado 
e João Perra.'/., para ^o a, tt ra nent< > «ia 
resjjon.sabilids.de de act políticos fjtt<-. 
por ventura, mereçam a hor-ra de ••••f 
discutidos por aqnellcs illustres chef< 
republicanos 

Kste artiguete do coronel 6 simples-
mente irriüorio. Nós nada temos «j:'e 
vér com a.s j.oüticufi <!o rhcj): decaindo 
da zona. 

O ex-ba ão jaeobino di7. que é brasi-
leiro c amparcn.se.! 

Urr.sileiro vá, por^m amparense «' 
que não ; c coronel calça umarsy)or«x .v 
e não deve renepar a sua terra natal, 
Mopyano iuleixinho, «j que não o de -
honra. 

O coronel <\'v/. que ncceita o rejito 
das analyses dos seus actos políticos, 
quando forem assimiladas por cidadãos 
portadores de responsabilidades políti-
cas idênticas ás sua - ! 

Tem krraça o corcncl ! ICm primeiro 
logar dirige-se a que nada t<-iii(»s 
com sua senhoria, porque, conforme 
declaração ant» rior, a secção política 
no nosso jornal pertence a terceiro. 
Porém, como fez-!'.os a ltonra de cha-
ma r-nos baila, aqui estamos. 

Não vamos discutir os seus act o - po-
litic s porque não temos a.s qualidaCts : 

exibidas pelo «senacior í-ilencio , acha-
mos difficet P mesmo impo - ivel rnn: 
trar um hjmem político em toda a ; 
na, (que o c«»roncl lo^ron ter influi 
cia) que tenha tant.v > re. }»ousat>ilida< 
como sua senhoria. O coron. l T^ei 
entre outras coisas, consentiu a eclel 

; í c s í o 
tM'£ÍM «SC 
r a í . f . 

í P2i a l i e L i m u o <!«» 
i h m i i i i ^ ^ * a l i • -

«) dr. . 
da 

Maria Uor 
omiu vara i 

mat et -u. S. Paulo. 
! iu;o saber que, parte li 

'ti i 1. i:r iro, me foi -lire.i i1 

do teor seguinte: e\mo. sr. 
direito da 'J.'1 vara. !'./.< :.-•! ' 
ti-iio. eoninu-riMar.t».: re.-^oeir• 
pitíil «pie, H -tvIo cr. d »r \>jr •!•. 
tuloa, «ia tirma Calieraro «•. ?>: 
tendo a te- ;ic';õ»3 em juii o, a- » 
tetvlo penltor.ulj to his o-< 1>-" 
n ntes ao <-i I uiz l' i • i t. M 
mnlhnr o tem Mulo que o eu 
Domingas Calderaro a!l'em ovt 
qner outra torma onere o • lieu 
sito, vem protestar c. jntra to i 
«píer aliena<;iio ou ônus, q :<• ••» 
deraro, por ventura fat;a sobt -
porque seria cm fraude d'.-
ditorios do snpplicantc, v!.-:o 
mingos Calderaro <• sócio s .•!. 
lirata Calderaro & Maia. I ' 
tomando por termo c-te pro < 
dolio intimados o sufipl:< . • -
os tabelliães desta capital, • •• 
que pela imprensa para v-
allegue brnorancia. ' 

oiticio. I'. «1« terimento, 1 . 
S. I'atilo, 1J de l evi reiro de 1 
tanlino Loureiro. Nmla n.ai-
pou.;ão, na qual foi proí ti 

A o 
O alai.v. -a.. 

<5ou ao sr. t ,r( 
de NC u nrma 
sito il rua M 

^ • b n r a ç a lo d ( 
~ Q io n tiver; 
«.iritjir--e a ru< 
onilo |.a -c 
:ís ..rJei s de 

I'a i!o I 

«'onroi.lo t 

I > K C ' J 

Coiiipnhia fiTei 

/iihan. -c á 
1. i (.-. rid 

panlii i r : a 
rumei. a q i i e l 
uccri.t., !... 

fe. ! ' « ' . ), 2") 

10—' n!t. 

/ ' 

B . Alexandra C c l i . j 
A'lvnudil.1 mu ifií^y uitrliu i? im, rir nmvi' 

[iliimt;:;- llt |.',ii.l,- ii r.ni.iill«. i* iMrml* 
J»«r> .-III • i11u , j>.n.li, ,1,, i .tiniu 

£r . Arui»ndo Prado 
A»1\,IK!1'I i I ri J.I..I io, MU (!,. .-I Bi': 

HOt,ru<Ji. '(VU*|tliinn; ri JI44 

A L V A K O C A I R U O 
cmi Ra l i o UESTMTA 

Run de I . Manto a. 18 — BobraJo 
búo J'»ulo-Telti.hünc n. lü.u 

N. de Ommpot Ma la 
ririir^fÃo il.nti t» •.nii t.Klo f ^tial.jiirr 

tr.ih.ilbo lDllerritír u MIA prolis»,., pçlo- f.n,'• 1 
III.-i l i . j. lus p |.ur pr(.(:t>i Iiio'!lr'. 

Aip.ltn |..tj,-iii,n nto tm prr i.ii pyi m.. B. -Í 
<rft\iauituU' (omrHia.lo. r.iri.iilta-, B 
to, . . (Ia uj-fie Kiitt Josn lK>iiiIa'Mu ü 41 -Te-

lenLone, 4'J» 

I>aii Gomei 
Cirurgião tltali.u Arcelt. tr^hilí:)- r:n rrn'i 

taçõc preriitmeute contratado, r (r.(r.inii'lo- Ka. 
Iicciali.ladi! em clrnrite e proUimu dcnurl 
• Hl inirti) v rinil.iiii in, rim <!e 8 Bento n. 72 

Jee « Coelho áe Farta 
Cirarftío dentt«ta, commnnira »NN 8<MIÍ clleti 

tis o aralKOR, qne muduu o kh gabinete p«ra • 
rua de S. bouion ai. ouáa re»ide com -:ua família. 

W . A l W r t l u a r » 
nrurjeiúo dentlsti», com 3ô mrioi de clinica 

no bifado do P Faulo Tem nen >rabir.et« a rua 
Yarecbal Dtodoro n. 10-B. sobrad«j. 

Aberto dai í da manhã ai 5 horai da tarde. 
Jrajialbot I revo* rasoav«i«. 

questão das fac- :ras 1 Tcceu o.s 
nhou para ser desapropriada pela l 
mara de Amparo uma a^ua sua, que 
não valendo l.":000-f000, expropriou-a 
pela fabulosa quantia de NOVI;NTA I; 
srcis coxToá DI: WR.is ! 

üa noi»»(.h leitores vem «juc 6 impos-
sível encontrar-se homens com tantos 
predicados ! 

K p >r falarmos cm predicados, va-
mos transcrever do l'.:<l<tdo as seguintes 
cspirituosus linhas que, mais uma ve.í 
vem afiirmar o que acima ficou dito : 

«QII: nr.i.r.iri: ! 1 
Sabem senhores cptanto custa aos 

thc soiros Jo K st ado c da União o pro-
fundo silencio do sr. senador Luto inci-
te e dos seus respectivos filhos ? 

Não sabem ? Vejam* o calculo : 
Leite, senador do Kstado 50$ por dia 
Leite, deputado do Kst a<!o .Çl̂ i j>.>r (lia 
licite, dçy.iUilo federal 75$ por dia 

Somnia 175$ p<jr dia 
OU stjani A quantia <LE S:?5-)Í!»I»O jior 

ex. 
Aqui está « in leito verdadeiramente 

exqtiiaito — maina cm vez dc ser ir.u-
matlo .'.• 

Não contando os cargos remuncrad 
do « u (T'-nrof dr. Arruda que accnmii-
lava: pri-idente, intendente e ir.yptctor 
literário do Amparo ! 

Nesta» condições é impossível encon. 
trar quem subscreva os artigos, porque 
com efetaa responaal.ilidades não conhe-
cemos ninguum qu; tenha tanta respon-
sabilidade. 

IJuando o coron-1 quizer dú^-iitir po-
lítica dirlja-se aoa seus adver„irlos, p.,r-
qae nós nada temos com sua vida, e 
nem desejamos ser chamados insisten-
temente a um banqurte para ma.s tarde 
recebermos airradecÍM'*tot de mnhifrsta 
ç/Io e/ponlnum, çve nâo fizemnt. 

(Do Lonmitri.iv do Amparo, do dia 20 
de Ferereiro.) 
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Vil.' 

I OI-

crliíe 
nto i! 

dt—puiiO; .lin.te. ^Iln. 
I C r . . i n j de I'J J7. 
U 'e d«'H|i.u'li'i, fui 
IVriuo du prutc»tu. A 
Fevereiro i i « lü»?, ne. 
I11 lo, em la.-u eu rt 
Constaniir.o 1. umli 
as Milcinuniiaii ir 
foi illt'i que. j.l 
i-ava it piolcstii »mi 
retro aSm üo que surta «et 
eflétloa, l !o como ::*-híhi di-'. 
t-i tern.íi que «. '-Lua t*-»m 
tllliin uIjcíi.O. I.ll { 'íiuiilro < ' 
veira, eseiivâ ». o p*rr<-.:. 
l.ou;eir.i, Ai u-do i.t-...ns IÍ.i 
dielo .Io» da t a i v i v . 
o ( r . -tiite piiitH.tu i i,,-. 
ini l/.o de I id.is, h anil i i-
c liial, que será a ,.a..• l.j . | 
fiTma da lei. s. I'a i'.. 'J.l .!. 
dn 1!K|7. Ku, NhHj.tIi. I rnn. i«. 
ra, njudante, es.-revi. lãt I 
de ' llivera, eseri\ ãi. ntib . 
.Xfarill tin,. rrmrl. 

E l 
t e r r o l 
l ü ã n t i 
g . t f a i 

AVISOS COMMKlí' rs 
A o c o i u i i i c i ' ( * : o 

O abaixo-n-isi^nado coou: n 
seus írognezns e aroi^on que 
sua antiga casa de sementes 

iniude.sas, á traves?a do 1 

proxirno á egreja — ( \ I 
—mantendo um bom so: •; 

mentes de hortaliça e í!or« -. 
e vtr«le espcciae^ e outr >- ' 
sua importação diie. la, <; 
preços sem e«innpcter:ci.t, j- ; ' 
eorrr-spon«!en< ia que mari!» • 
já pelas suas despesas «' . 
cenças etc., que s:io nn-nr-s ; 

ílo qno no centro «la »i-! í*"*. n• ' 
e certiíicar-se ão da vei\!i» le. 
3—3 alt. 31*3 

e o 

A * p r a ç a 

A Soei thf Finrtn'fert rt 

Franco-Hrètiliennc, ccm 

(Kue Chauchat n. 5) t^ml > • 
risação para fnnccionar r.a 
pelo Dcc. n. 0351 do ^ 

f V;,'i. -
:e cm 
>btido 

Kepablv 

tino íeik 

• 

924 



uso 
JUO 

|e 3: « « Janeiro do corrente anno, 
feito c arrhlvamento do» mus docu-

latotos n.n Juuta» Commerciaes daqui 
r da CoplUl Federal, como consta do 
piario O.tfícial deste Estudo, dc 20 des-
te m<v, em que os mesmos vém publi-
cados, inclusive seus estatutos e relação 
ilc accioni-tas, numero este que na for-
ma da 1' o foi depositado sob o 11. 336 
110 Kee: o (leral e das Hypotliecas 
desta i iarea — coiniminlca íl esta e íís 
dentai praças c a quem pos:..a interes-
sar que cm rcaJisação do» seus fins, 
11 tlc 1!i - ü uetivo da tinna Nathan 

& Coiup., hoje dissolvida, assumindo 
, : ' responsabUitlr.de do seu 

jKt -iv •• 1 i- ' cm successão á mesma» 
contii • 'do o 'm todos os seus ramos de 
iifffoe' . .ir:• ; í.ls c representações eiu 
Sant. . .. : n.i 15 dc Novembro 13, e 
sie-t.i ,'l, -':Ie de sua representação 
110 11 ' '. rua <ie S. Bento 43, espe-
ra c-»nt: iiar a merecer do- amigos c fre-

. -.us antecessores, a mesma 
• •" * tnçu e preferencia. 

V. . úe Fevereiro dc 1907. 
: ... ..utes 110 Brasil - Williim 

! - i '.<l\rayd II illtani Wi/zard 

pneze 
lionr. 

Com:» 
cais" a 
Awlfi -
mo t.»' > 
f«-a 1 ' 
Indiv- !'.'• » 

cisco 
perfil' 
d 

A ' j u s i r a 
qre, tendo tomado a meu 

Et.' 

üiilaçfio tia llrma Camargo 
Cii' I i'o, continuo eoui o mês* 

negocio- coinmissao «Ia ca 
. Vil mio 11. 1'', »ob a lirma 

Cai.inrgo Andrade. 
1 tainlwm que o sr. Fran-
1 do Sousa ,1 uuior, antigo 

Ir» Mima extineta, tem poderea 
grt.i •• vinha casa coimiiercial. 

Fevereiro ile 11107. 
« 1 015 CAMAHKO A \ . 

•1 :o . t—2 

I U M Í I Ç Í I liriMn h 1 OMN la-
h r i e i M 

AcittMBt,ÉA C.KRAf, 
De ordem do ar. presidente, convido 

a todos os srs. sócios ao abrigo do ar-
tigo 23." dos nossos estatutos para reu-
nirem-se em nsaembl&t geral ordinária 
na rua José Bonifácio, 11. 33, sobrado, 
ao iiieio-rlia tio próximo domingo, 3 de 
março, aíim dc tomarem coulicclmcuto 
e discutirem il seguinte 

Ordem du dia 
1.°—Apresentação das contas tio 2.n 

semestre e parecer do Conselho Fiscal; 
2.°—í.eitura do Rclatorio dc 1906 ; 
3.°—Eleição dos corpos administrati-

vos ; 
- I—Diversos assumptos. 
S. Paulo, 24 de Fevereiro de 190", 

1? secretario. J<i iz OoNçwi.vjts, 
K . .115 .'..-'.' 

AKWÜNCIOS ™ 

0« n .. •' 
gentes da fir 
BMt.1 capital 
niejra n r d 
,t':n L '•• i ' 
W?»r, ' 
vrwr. ít ; 
tolitlo .1 1 
Counr.c. 
contim» Io 
ramos • > r.c 
laeõe--. • 
ela Ci 

H. I -

. 1 ' {>SN!i$í»i 
-.rsKi^naiíos, soeios compo 
a Nathan & C!., com sedo 

liü;1.! cm Santos, eouiiiui-
praças eoni n- qnnes 

s o a quem possa inte-
muluo uecot lo, disssol-

. o n l r o elles exMente 
li '. .riétt1 !'illllllri"i'0 ot 
neo P.résilienne, que em 
> :eeederá em to los os 
•. agencias e represen-
• \ o t; passivo tia extin* 

> Fevereiro ilo ÜI07. 
' ''iiitjmiiiii Xa' tin1t, Sn* 

Yiml—.i. .1. JWei-

.',,.7;,nn N. < th II lisnn-

J\t -

ri-
do e \ 
com; ' 
A: Cu-
ram '. 
ram il t 
lendo 1 
feito 1! 
nui'i:".: 
C«li::«l -

uvolr... 
S i'-' 

11 i/sn, ,1. 4 _io o o 

li: 

V n r a ç a 

' i . i i ra do Camargo An-lra-
e -riieiro ile Castro, eoeios 

• '.. ;.i:.:a Camargo A11 Irado 
; • r ru t nc-sta | raçn, tleela-
• e :nnuiin leeor.lo, dis-«olvc-

.1. I 'uiaii'lo-so o HOCÍO Va-
''astro, pago e KIÜS-
I S e assumindo a li-

>>• •' . 1 lisiario Ferreira do 
i.ilrmlc, tocfórine contrato 
a .!. ii'a Conimercial. 

•ie l oveiviro de 1!)07. 
:.IL<A BI; CAMAFF.O A M -

II.O nu CASTRO 41*» — J 

A « c ' u u i í i i e i ' 1 ' E o 
.1 ieii.'Io ilis lara que ven-
s". ' !... . . » 'liusei-pc n funtlo 

s tí-' s e molhados, 
' ••'.s • n. .' •"», livre e do 

• •• •, aes píer onn*. 
: K . ai;ão .1 f:r/.pr queira 
ii:a Mar ehal Deploro n. liá. 
•• i o\.uu< iite estatele*, ido o 

> .s iini^M o freguezes. 
1 .e Março tln 1ÍHI7. 

1 . •/. Di.1.1 ..11. 

C O K M U A V O CI II F.fPR 
ROTI./J-;«) 

I V E C J j A I Í A Ç O a - ] » 

feí-r"- beílianií.! s Imporiadora ile 

São Pauío 
: '..sr.nsição tios srs. íiecio-

n:" . 1 íiptorio central desta com-
1 -111 examinados, os do-

'am<1 |uc se refere o art. 117 do 
tio 1 de Julho dc 1891. 

-"> l-evereiro de 1807. 
.s. Siriliatia 

Di reetor-geren t e. 10-

M s ffilulas — 

do S D r . z í y e r 

São compostas de muitos ingre-
dientes. Cada um d'elle3 é dest.i-
liado a produzir um certo eíFeilo, 
o produ/il-o d'um modo suavo e 
completo. Alguns d'estcs ingre-
íiienteK actuam no ligado, augincn-
tando a secregão da bilis; outroa 
acluairi no estomago, aii^niontando 
a força d igest iva ; o outro» nos in-
testinos, produzindo uma evíicua-
j f to fáci l e natural. 

Kxaminae a vossa 
iingua. ÍJo cila está 
suj:. tendes o oato-

0 f í r a 

T d e ordem. Necc3-
N r ^ ^ t j ^ l » sitae.s das Pílulas 

^ ^ do Dr. Ayc-r. 
0 allivio qua alcan^aes com as 

Pilulas do Dr. A y e r ó uin allivio 
psrrranente. A digestão 6 con-
sideravelmente fortalecida, o fígado 
fica mais activo o os intestinos 
funccionam com regularidade. Ea-
traes a tirar l odo o proveito da 
vossa comida o todo o vosso r.ys-
t.ema dispõo d'uma nova vida o 
actividade. 

N&o so deve estar nunca sem as 
P i lutes C a t h a r t i c a s d o Dr A j e r . 

Preparadas polo Dr. J. C. Ayer & Ca., 
XjOwtill, Mua., B. U. A . 

r 
Kl, 

E m q u a r t o l a s , i a c l i s p o n s a v e l par» 
t e r r e i r o s e t c . E ' t a m b é m v a n t a j o s » -
i a e n t e e m p r e ^ a â a n a e x t l n c ç & o d o s 

g a f a n h o t o s . 

D e p o s i t o n a c a s a 

& C . 
de 5. M o , 43 

U N A L I N D A J O V E N 

C O M F E I Ç Õ E S S I M P L E S . 

É a e f l t i s , n i l o a s fei-
ções , q u e f a z a b o a a p p a -
r ene i a . O S a l i o n e t e d c | 
R c u t o r 6 e s p e c i a l m e n t e 
f a b r i c a d o p a r a p u r i f i c a r 

, e f l t i s m á s . O u s o d i á r i o | 
g r a d u a l m e n t e a m a e f a , 
p u r i f i c a c c u b i auqt iecc a ^ 
p e o r t e z . 

O S a b o n e t e d e R e u t e r 

f ! u m P u r i f i c a d o r 

^ v r- ^r C u r a t i v o d a P e l l e . 

A b r e o s p o r o s c d i f f u n d e I 
aeus m e d i c a m e n t o s p e l o s 
t e c i d o s . V o s s a t e z s e r á ' 

a t t r a c t l v a m e n t c p u r a , se de ixarder » o S a b o n e t e d e 
I R c t i t e r t e r c u i d a d o d ' e l l a d i a r i a m e n t e . 

Pensões vitalícias garantidas 
Segnindo o exemplo dss melliorea instituições enropíns, também 110 

Brasil funcciona f.rospcramcnte o progride, soli a proteeçilo tl«s lei», n mais 
liencfiea soi iedado e a mais secura e vantajosa pura .piem tiuizer (jarnutir 
o próprio futuro e o do pessoas que Ilie suo canis. F sa FN ICA K KOIt-
T E instituição 6 A l , r e v l t l e l l < 4 a - ( j i i j » 1'aulista de 1'ensfies — 1'ritça 
Antonio 1'ráilo, 18—Primeiro a.nlar—« qual garanto uma pensão annuul a 
quem se intorserever e aonde rsliver. Sinienta noa seis primeiros mexes du 
funccionamento conseguiu mais de 1.400 sócias. 

C A I X A A 
üfOOr) por mez—maxiuio da pensão 

depois de 10 ann"a. 
1:8009000, por nnno 

C A X X A - B 
. 2SÕ00 por me*—máximo da pens." 
depois ile 15 annos : 

1 300PC00, por auno 

Teçam prospecloa e iuiformaçrie» na séde ou ngen. ias. Acceit.irn-se 
Ijons agentes, bem pagos, cin qualquer localidr.do do iirasii ou na capital. 

Presidenta 
Dr. Francisco dr Toledo Malta 

Vicc-prosideiit» 
Comm. Jooé Monteiro Pinheiro 

Secretario 
Dr. ThcojtliHo li. ili' S. Carvalho 

Thr.soii-ãiro 

( 

• duaia da garrafas 
eatxagna a domicilio 

DEPOSITO 

L a r g a S. Ben ta 97 
TIOLEPHO.NK, 1264 

E d u a r d o X o n r a 
A gante geral 

Ü X M l l u t o nrua do me 
aa com proyttadaOw u*dl> 
• in 

Usada e o a vardadelva 
•ncccsio na cara do 
A R T H & l T I S K O . f U - -
terio.aciovoQs. cfetta, / 
diabstos o ua3 IUO - / 
loatiaa da) i-lua o 
d u vias Bülutv 
rias, 

Uuiea Uo gx 
laúar agra 
davel tius 

J A ana l y s e a que 

" f o i s i i b o i e l t i d a uo l a - , 

b o r a t o r i o d e A c a l y -

8 C 5 C i i i m i n i s d e 8 

P a u l o , ( i c a o i t t l r o í i s e r / C f ) 

a g t i s 

da.", 

o p\z. 

f í á o ccRtcúJ, a i ) 

f u t aEWi i í e , s c b s l a n cius notivK ú íiAIÍ 

<1 íü j Iuü? 

• i n c r a o ? 

PARTE • • • 

C l i a -

rna-ae a 

a l í c n ç i l o 

f ios s r s . i re* 

n e n t a d o r e s 

«lãs f ou í e s Ü i e r -

m a c » (1c I ' 0 ( ; 0 S 

M C A L D A S , . l e m -

fcrando-llics r j n e ' a 

a c t u a l e s t a ção I j a l i i ca -

r i a , p ro lon íça -s© a t é M a r -

ç o v i m l o i r o , e f j i i c os seos 

h in l i o s s ã o mui to p r o v e i t o -

sos i ios la o c c a s i â o . 

0 H O T E L D A EMPRESA p a s -

/ s o o p o r o ma t r a n f o r m a ç ã o r a -

y S P / d i c a l , ( i f l c reccndo tudo o c o n f o r t o 

Q / d e s e j á v e l , e s e r n p o l o s a I i yg i cne o t r a -

f / t Y / í a m f f i t o d c p r i m e i r a o r d e m , 

• ^ / y C S hospedes d o I10TKL têm r c d u e ç ü o 

T / BO p r e ç o dos banhos. 

C u l t a s ã i a t r a c ç õ B n mste» p r o p o r 
c l o u a ú n a a o a a r a , l i o s p e i l c s 

4.12 
Cav. IJin/ii/uc Secchi 

fiffFÍI K :aE73íft!f ' ISJSW R f f i ' ' 
— 

Vinho CasŝSho 
(13 A N H O B S E E U C C E B 3 0 ) 
1 ocuças do estomago, anemin, doenças 
1'VOKIIH, lynipliatiamo, fraqiicsn, laelu-

nemo, tuberculose. 
tiaLurgo da 8é a. 2, Daniel & Comp. 

40—37 

Assnear fiSírado 
—O Ni.LllOH DO nilASIL-

Espcsito do Café S. Pau lo 
lhia Direita, 13'A — Tclriihniic, 7*0 

12—5 4/esab. 33G 

Soparador Monitor 
i? outras peças privilegiadas pura 

aerviços espeeiars cm café 

M a c h i n a s c o m b i n a d a s 

MnchttiuS a v u l s a s 

(• 'rande r c d o c ç í l o do p r e ç o s 

R u i 

N1IIA M K T L I A M C A K I .MROHTA-

1" . A " " K J 'AUI .O 

V tlm N ü c u m b p o i 3 6 
' (i?) m 

• • • flO • • • 
B o f i c ã o U n i v e r s a l 

= = E E G = = = ^ 

1 
o B o n i ! 

Completo 
sortimento dos 
últimos 

modelos de Cadeiras 
para gabinete e viagem 

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento, 1 6 - c a i x a Postai, i \ 

• SÃO PAULO • 

Poderoso desinfectanta, microbi-cida, antiseptico e seccativo 
V e r d a d e i r o í i i e d s n í H e i t l o d o m i ^ t è r o 

P.»fommendado como especifico pare combuter as moleslias tia pc-llo o íe.-i >. 
ps», t̂ orpp •ejam : darthros, ec;:emas, Iri irp.H, nleeras, lirotoejxí, ferida», blenorrna. 
giati, purgação dos ouvitlos, í>arna, etc. etc. 

Os polpea, contusftes e excoriaçrten da [ielle trala-.loj com o 1501II A h ••> 
cam rapidamente, sem a formação dc pús. 

A v e n d a e i n t o d a a a s l i h a r m a c i a s o n o d e p o s i t o 

PHARMACIA E DIUMüARIA 
M a u á i - S a n t o i a P r a ç a 

7 :jo—17 

IAS DÂ CAPITAL 
E x t r a e c d e s d i a r i a s d « 15 , 16 c 

B e s r u n a a - l o i r a 

: o o o ^ i — i]iMe 
1 I O J S 2 

í£-l i n i i j i r a , 
0 M 

F o r CSOJO 

B M & 
Gramlo o extraordinária 

Por -ISOOO 

o o 

R 1 . 4 

L o t e r i a 
P H E M I O M A I O R 

l R Ç O 

d a C a p i t - i l I ^ c t l e r a l 

o o o s o o 

SliL' 
Cíiahés Ricdll IFnnco • Rn Jau üanitj-.ia. 14 - S 

10-0 

P O R 1 0 ( 0 0 3 
0* bilhetes destas acreditadas o importantes loteria : achara j á venl.i c;u 

todai UM localidades. 
Os pedidos do interior serão remettidos com toda a pontuaieliidi t 

vantaj .sa connniasão ao» arn, agentes. 
Agintr» i/emes <• uni* os repre r.nlantr.i da COMPA X/l T.\ J)K f.t) 

t i : i : í . v > ' s á c i o s a r.s d o i u i a s j d A O e s t a d o d i : ,V. p a v i . o 

Ruben Guimarães & C. 
j c i . U A Q U I N Z E D E I Í O V E M B E C , N . 6 - 3 

CAIXA, N. €17—S. P A U 1.0 300 ir. 

0 XAROPE..,CREANCAS 
eorpmedio quatottsis/ltãssiiefnm/t/aammteremMsa. 
Elle cura m poucos dias a TOSSE, n BRONCHITE, 
o CATARRHO C A P I L U R e provine a COQUELUCHE 

3 0 A N N O S Dl I U C O U S O • 
P.-.momiirM' |. ••1rvri;tiarI..QUEinoz& Cia, S ã o P a u l o . 

t 

m m i m PESSOAL 
4 . ' E D I Ç Ã O 

Fste livro que nao é um simples re-
clamo a outro de enorme preço, mas 
sim uma cxpliraçRo clara o completa do 
rno Io como devemos desenvolver e ap-
pltcur o inaemetismo que todos possui-
mos, não deve deijifr de ser adquirido 
por todos nquelles q a quizorera trium-
pliar na luta pela vida. 

O capitulo que trata do desenvolvi-
mento do olbar magnético é deveras in-
tereasante e pratico. 
Prcfo, l tUOO — Charataria I^aldad* 

Iíua S. Iteiito, 3j-A 427 

Água florida l l r d u r e i r a 
Um lenço r.lioviscatlo com esta 

a^ua dá uma fragraneia eetn igual. 
Wluida em agua, serve pnra lavar o 
rosto, tirando assim a i manchas da 
pclle e conservando a fresca o avel-
iudada. 

Depositários em S. Pau l o : 
Fharmacia • Drogaria Santos 

(» It ) . 
Ru i de 3. Hento n. G6 

10—10 

I FERRO ^VENNE 
Ualoo approvado 

filiAcadunlal.lhdloinaliParla 

t ú V M , eillSUti', BEIIII9ABÍ 
[ Piip> - i i i ' V t W í i i ftàiutmt" 

[ Q U E V E N N E 
O mala «cefioBalco, 

I o nnlco Ferraglnoeo lnal-
1 teravel noa p-iiscs queotes.i 

EXIGIR O ttRLLO DA 
"UaiondatFiòríeéftê 

Ultimas novidades 
He bordados a maebina e pli-st^s de 

todas as qnalldades, modernos, serviço 
garantido. • 

Preços módicos, ao A T E M E R 
• • B R u a I I d a J u n h a - 8 - B 

SU I t A D O N E U 11A V T E R 
ÍH . 8-1 

ÍUü !i'J 1UUJ 
R u a l iam R c l i r o , Hí. 84 

S. PA Cl.O 
A ara minuto das ntru c»s Inglexa • 

Horocnhaua 
I-KOrit lKTAÍ i lO 

E I t t A S G A R C I A 
Elegante hotel, tom toda classe d l 

commodiiladCH.—Serviço esmerado e eco-
nomico. 

Esplendidos eommo It.s. 

P e n s ã o 
Pervem-su coiuidas para fóra do hotel 

a preços econômicos. 
OOEIHI2A SE 1." O R D E M 

6S3 30 -17 

A o Co l l e te P a u l i s t a 
O K A N D E F A B R I C A DE 

« a * G i o v a u i i i F o l i t ò ( l i 

I'<:<', ic atacado e a varejo -

HA HA TISSI3/OS 

I s U Í g i 

"HE' os 

AUeuçrio!! 
CASA VERMELHA 

Da E B A Z 

Imporfaçfío it<> • • (t- IV/i.T.w j or ala.n 'o 
e a vrrrjo 

Grande armf.Tem de eoiros r pelles 
preparadits. Casa importadora de todoi 
es s.nerori próprios para o fabrico de tal-
ç&dos e seüarm. 

E g y d i o A I r m ã o 
Avenida Rangs l Pettaaa, 1S3 — ( B r a i ) 

• írande stock de «o!a-< e vaquete*. Com 
pramos qune.-qoer p nrli.ir.s i.r -f.'a pelos 
preços melhores da praça. 26'J Z . 

E s p e c i r . l i d a J e ^ n a ( V t O á l A S D E P A R i Z 

l i r a G e n e r a l C a r n e i r o , 2 - E 
A M I G A j O Ã O A L 1 R E D O - 1 N A M E S M A R U A VOA 

Cam fdiat na Avenida Kunccl l'i stami, 

S . P A Ü L C - 2 6 - A - R U A R : ! N R Í T F T " 2 E - A 
• 8 IU< i.s.il 

Csm̂aiia Mtú íe kmm Deras§ 
( E M a P A U L O ) r = z r = i r z z L 

Arrnn7.pna café c outras mercaloriar*, tendo autoi! u',ão le^tl para ittil 
litit!o« negociaveid na pra;a. 

Arr . ; ; i zcn^ f o ra t h a v e da " S ã o T a n t o IÍ.IÍ IWÍIÍ C ° . " 

S U P E N I F L T E H D E N C I A 

43, Rua de S. Bento, 43 
< B O B R A D O ) 

D i n e f o r p r e s i d e n t e Z W r e e h r . a p p r i n í c n d e n t e 

CONDE de PRÂTESfíLiFEâ ĵ L SAMPAIO VIDAL 
113 l i - J 

r s 

n 

\ 



- -fl! 

r> 

C A S A F U C H S 
R u a S . B e n t o , 8 3 A — C a i x a , 3 7 3 

• S O B R E T U D O S 

- d e -Borracha 

ENCERADO 
P O Z i A l N A S 

de todas as qualidades 

-

typo de polaitui 

mais commodo e perfeito 

que ha 430 elt. 10-1 

C A S A L E 
M e l l o , S o b r i n h o & C . 

B O l K g A F m B E I B 
A antiga CASA LEBRE communíca a seus amigos e fveguozos 

desta cidade e Ao interior que, por motivo da 
R s c c m s t r u c ç ã o d o p r é d i o 

mudou provisoriamente o seu sortimento de armarinhos, períuma-
rias, brinquedos» ©bjectoa de escriptorio e ferragens para a 

i r ^ ô i - f c e t n . J L ^ S 

G r a n d e f a b r i c a 
. DE 

B i c y c l e t a s e M o t o c y c l e t a s 

Imporinçío directa '1» -ÍCuropn « America do Nort<\ Completo Rortim.n-to de acrensorios para bloyelolaa o motocyclotas. — Cobertõcs !: :T J.IOJÍ-AJI-
• l . o l l n e < ' o n t i i i o u m l . . Fazem-se concertos garantidos. Nickolatum o esmalte n fojo. 

Itapr.suutantaa £-«> AZA tia l.AHE a P a S C A í / L T da P.íria 

O a l o i < & 
RUA BA2&Q DE ITAPETXÍII33A, 11 387 

H díli^r 

MA •£ 2. 24—S. FAI10 
A casa que satiofr.7- f.s ciiRcncinH de todo* <>• fregueses, por sermos os pró-

prios cortadores quo podemos offereeer vantag 11 e grande redueçfio de preços, 
pira auxilio do povo, couto interessado na nosan aliuiatariu, com desconto <le 50 

0 abaixo do seu valor, quo não encontrarão em outra parte esta barate/.a a seu 
faver e boneücio. 

Ternos de cusemira, sob medida, n escolha do figurino, a 45$, fíOS, 55$ e 
mais preços: ditos do frack, G5$, 75$, 85$ e mais preços. Caldas de casem ira a 
18$, 2<J$, 25$ e 8U$. Sobretudos u 00$, 75$ o main preços. 

K* occasiio de todo o povo visitar a nossa ALFA IATAR IA , cm quo são inte-ressados á 810 
£4 Rua de S. Btnta 2 « -S . PAULO 

8!'G ANÍSIO B m o DE CREDITO REUL 

l a r o p e f l o r i a 
Kste xarope ú o único conhecido ati' hoju para a cura certa e rápida da - o 

(urlm-lie, exerce uma acção especial sobre as bronchicau, facilita a respirarão o 
atteniia oa accessos de tosse. 

Empregado com resultado maravilhoo nas bronchites aguda.) u chrouica», tos-
(e, rouquidão e cru todas as aflicçOus das vias respiratórias. 

A* vencia em todas as pliarmaclas 
FRACA MALA' SALTOS c 3o-,s PRAÇA MAU 

ENTROSPORTIV 
8E((,A0 DE LOTERIAS 

Loteria da Capital Federa! 
HOJE 

PO 4$JOO 

Em 9 do corrente 

Por 10$0GQ Per 103000 

O* bilhetes premiados vendidos por esta rasa Rorão pagos INTKOKAbMKX-TF, Inclusive os da I.oterin fia C'npltal Fedcial, que tem 5 0'ü de desconto. 

P a r i & l a c ô t e 

COMBJ SAÇÒES 
simples c com SO 0[0 

ACC EMULAÇÕES de poules sim-
ples e duphr: p"lo ra'eio <'o prado 

•ccoitam-ao encor..moaüar: da pou-
l « i kínipluu • duplas. 

BETTÜÕ 
JJuas séries para todas au corridas. 

Ou bilhete* do J i E T T I N G custam 
Ü%000 

O pagamento das aportua do corridas 
effectua-sc no dia Heguinto ao da cor-
rida. 

Kxpcdiontc todos ns dias ilas K da manhã án 8 da noite, excepto orn \espera 
de corrida que ec pridongr. até liJ. 

C a l x s L p o s t a l , 7 3 9 

R i & 0 1 S . B E M T O M . 2 4 

F O L T T H E A M A 
I;MPKJ:.SA J. CATKYSSON 

mees de fam^ia 
Sl ix ir IVIatricaria PhoípL.aiada 

1'repartido por 
UENKDK TO A. DE HÁ 

Analymdo pela hirvdoria <1o Scrvi< ') j-a 
iiUurio de S' Vau1 o " 

Esto Llixir è empregado com vanta-
gem paru facilitar a dentição e prt vcnir 
a» enfermidades que npparecem m s-̂ a | 
época, como sejam : desordens do estô-
mago, eólicas, diarrhóa, febres, tosses c^ 
convulsões, etc. etc., que Hcrnpre .icxun-
mettem as creanças nos dois primeiros 
annos da infâmia. 

Com o uso dc-te Eüvir òe Mal - ( ária 
Phoapliftt.ida aa creanças crescem t jrted 
coradas e robuntas. 

Encoittra-Ke ú venda ; 
Nu IMtnrnuicia Sá, em Csçapava, e em todas â  j>harmacias e drogadas, o 

em S. ]'aulo nu 
Drogaria B&ruelãs C (Depoultarios frer;icu) 

;ilO terç. u tal-, (tí) 

F a b r i c a do I h v m s 

ÜIO DS JAHilBO 
D c A k r t Y M U H F E E í E á i ü A 

AVENIDA KAN-.I í, I' .SIA.W, 12»3 — l-KAZ 
I»erosil<í de fumo em folha e em c«>t-

da, cntirutOB de diversos fabrirant-' J. < 
garro.? de trnlns as qualidailcs.—NO VEN-
TA MARCAS! 

Oli ferro nunca vi tanta marca' vêr 
para cr^r. 

Telepliono, 120G BAO P A U .O 
2.r>4 Ü't-21 

P A B U L A T C L O R 
A l [ rensa i oj ular, ei . Santos 

ctsia de uni ;»'J I í> 

"A 
Esta acreditada empresa de mu i rn.-ns, 

respoiiM.il>ilisa"se pelas mobiiiu.-i qu<; lítts 
fiVem conlindas. <.) serviço «i fiiito '-ob a 
liscaliaação do proj rietario. 

Preçoa sem comretcucia 
Escriphrivt rua ! ro Hivhirú 107,— 7'-

hlihmxe, UUb 
J A I T 3.^:123 OOL^L õ t . ^ 

.'{'.•4 nlf. 10 .*{ 

Aisosr 
Srandc cfficírta de costuras e confecçõas 

PKKÇOS KASOAVKIS 
Vestidos para senhoras o meninas 

Acctítu-nc eneoroim iulíi pura qualquer logar do INTERIOR 
— Â p a i r a d o gon ío o e i e ^ u i e i a — 

* Henrique Bamberg 
R U A IM: E. NT: 

KF i 

H£BLViWk CÜBATIVA 
—PARA— 

liORl.rf 
Í M I.AMAÇOK. ( OltTADURAS 
YT;I':IMAUUH \ 

I Al MOKIiKIM.VS 
1! l 'MOHIlHA(i IA 
U M BAOO 

I 
I 

f lATAUIUIO CAKBUNCIU.O 
N l í V R A U i f A | , . , , „ , , . . , , . 
n i n r.MA risMO | A 
VAl í lZ I TOSSE 

m;921*BI 58.EVS MKS&ICIXK C. 
K. Ilí-V.íítijin Sürcot, Howa vork S. U. A-N. III 

AO- ÍNDES C<2BAES 
!5ü LA iSALZE & ('., K iu i c Jane i ro e Buenos A i r e s 

n 71 
A' feibl.i im t<••!••>< 'I- '/. irimii im e tlror/ariau e noa depositários 

CJ.—s. Paulo 

[ a r m a r a m T a v o l a r o 
Expojiçio ptrmanente de 1'UMÜLOS, ESTA-

Tüiib c viisof S/X T A V O L A R O 
I M P O R T A D O R 

— Vencia da mármore em bruto e sorrado — 
RIA ÜÍ; SAMA KPIIÍGÜÍÍIA V Oü—s. m\M 

Caan. fundada um 1Q94 

Capital Federal 
HOJE A M A N H Ã 

5 o : o o o $ o o o 1 5 : o o o $ o o o 
P O R 4 9 0 0 0 T W ^ P O R 3 9 0 0 0 

HOJE 

50:0008000 
Bilhete inteiro 4 0 0 0 0 Meio." 23000 

EM ü DE MARÇO 1 ' l l O X l M O 

Bilhsia iutaira, 1 0 * 0 0 0 

V 
I N 

Purn r.ediilos informarícs o pagamento dos pramios 

O A B A L O T E R I C A 
A ameia lodo o J-.sIpdo, da loteria da tupi tu i'edeml 

Aosancio E o d r s g u e s dos Santos & C, 
Frava Aulouio Pradc, 5—Caixa, Hití Tcl. Ancinclo 

I Tai 

Fundição do Hra z 
Mafintfaa «Se canna. 

TríluraSorea de milha, 
Machinaa para tubos de barno, 

Tenros. Vapores novos o B M É S ? 
TrIC lios da aço, Viga s p a r u t r i r nç l 0 

Tubos Dsra aciua, Tampões fiava «kk vt-js 
FLUSMING—TAUKS 

223 E a a Corrêa du Andrade u. 14 

CASA N E N I ? 

Modas, costuras e roupas branca', ds 1.2tue, 
JUI<IA VERrEGCUXA 

1'tlick fasa nestu ca;.ila! quo fahrica roupaa brancas, rrX'|v:\ra para caaaraee^ 
tos e baptixadoi, u coliftert pura aenhorofl, coiú tudo o capr.- i e » ^/aucia, Farlaslen, 

Ahaolutamonte não teme concorrência, «nja pehi perf(M»'no do Inr , 
pelo» preço» modicos. Citmlvn* parit Haiili<>p<tM flenilr SttiUU cuiu 
II I l ida 

S 7 - R . C J A a JOAO-S7 
Na mesma casa encontra-se um variado sortimento de chapéos para > { j 

e meninas, caprichosamente confeccionados, tendo ultimamente recebido }•• 
os mais modernos modelas e 09 respectivo- acensaorios, tudo d.- I.5* o na : 
Também reformam-se cliapéoe para aenha-rac a 

1!—í> alt. PHKro.S MuI>1 COS 
A V I 3 G Ê 3 M A R Í T I M O 

E ^ a V e l o MÍÍÍ? £ 

NA V K x A / I O N K I T Á L / Á .\A A > . 1 l'<)l!E 

O esplendido e rapiJ.) va.i 

C e n t r o - A m e r i 
<Tk O 
U C » 

para 
Esperado de < renova e Nápoles cm G de Março, saltiri Ua ^an' < ru 

o 
Rio de J a n e i r o , TenaHffe, Gênova c N Á P O L E S 

PREÇO I>A.-> 1'A.s-ACiKN.S ]-)ni terceira classe,128$ e mais impostas I f'riin-'ira ctâse, frB2~i j íh IOJÍ̂ ' 
Camarotes <lo luxo, frs. l.OO.) cada logar. | He^inida «rlume, frs. c-.'a l-»ir. 

A tercaira c asae responda a todn.2 as ojct^eaoiaa àn Cíi. I VII'63 A ;,IáTO 
D E P I i a B - A Z I C N E 

IDA o VOLTA 20 °/o de reducçfto. A passagem de volt^ • v ; .1 s. 
para cs vapores da Navi&azione (Iene rale Italiana Florio A iiu'wa:t;uj. 

O sumptuoao e rápido vapor 

•:: .1'[ - j JL J 

% 
r y 

Cow duas m&chinas o duas Lalices 
Esperado de Duenos-Aires sahirá do j t - de •'. nt ena 

1007, para G i - o r x o v n , ( í S M o i o s, , JUI e- .ila p > 
Hão, Tenerifc, Laís** e BüPoeííor.a 

Preço da passagem de Ii.a classe, r.-i. 1 .*;>$00ü e mais t*>;a . 
Preços de passagem em camarotes de luxo, i . - e Ü.» cí:t.- •, ka 

agencia, Bilhete ; de ida o volta têm o aba.ti;>xouto de 20 O 10 c v. liría .0 .0 1 in* port1* da Nav iga i ioue Coaerale Italiana. 

Para passagens c mais informações, com U JJOS OS sub-agcnte> ^ u'- l m Brasil. 
S C i m i D T & T1UHS'" . 

Q. P a u l o — Itun cio Conauiorolo ri.O 
SAN I OS —RUA SANTO A M o M O N. 50 

AUENTK NO I t lo t.)I, . ÍANKIKO IA IZ ( . 

j . X » 1 1 i J 

Haffll111rff-S1i i lafl i3rih3ls3. i l 
Dampbcbifdáhvls-LÍ-: 

ViPOKES A SAHIK 
BAN NtCOLAS li_a—07, BBLÜiòAVO C O I I S . : ' 

4—0/, r I l O P O I . I S (toca e:n Bo. togas Bj:n.) 2 4 - , -0/ " 
J5UÍÍO ( t o e i tm I W i i i o t i t o « Boa logm s[ia.) 1 5 - 0 " 
1 5 - S - 0 7 

C tl di.irio 

•/i:.\rr<jitA/>A i<i-: r-or O. auite Companhia lt.-viiau» de Oporas-cor-iic-s. Opor- tai r> re îio Õirigid̂  por 
ETVORE ViTALE 

HOJE- A2 dê Março*HOJE 
Grande successo, gi-ande 

Hegunda representação da deslumbran-
te operota-t» crie, nova para S. Paulo, em 
4 actos e í> quadros de Hordenneau 

I L V I A G G I O 
DKI.LA 

^ p ^ Z j f T f i c r s 
Musica do maestro Kdmond J>iet 

Oicrcettn Bombidin, O I P E L E A MO-
R O S I N I laiuoro Bombi.Ion, C K E A K C 
O a i V i N Â e todea aa artlatai da 
eoApanhia. 

Jlueatru diret t',r da or-tlu «'ra, 
fclt. t.KNK TO I.AtlOZ 

Preçoai 
Frisa» rom 5 entr.i.Jac :fUÍUOO 
Camarotes, idern iUrídn Cadeira* du 1." classe 6$i|0() 
Jdeui, de 2." emane üViüO 
Cíaleriaa. ' •••• lfõuO 

i a u k i . d o m i n g o , m . U a M 
Os bilhetes acham «« á ven la, de dia, .Urasaerie {'«nlista», 
437 ,1-1 

MOITXIií B.OIFCri; 
largo do raysaudií 

tiriprcua i/^tno i i . KKCIUETO 

Tour.iú ISeunin dc ÍAmni.jue ihi Sud 

SARUADO, 
2 de Marco" HOJE 

Soiréa da moda coui um colossa1, programma tomando 
paite todos os artistas de 

co acerto o attracçõas 
StT( • í - O í EMPRI i R i : - ' ES 11 1 

OLGU LAGRANGF. 
W O I t T L K Y - T E a C 

EIsa Satar-jUa-Tr:v 
K E T T Y L O I i l i , ETC. ETC. 

PREÇOS E NORAS tO COSTUME 
AMANHA— 1»OMINOO 

ZVaraTiliiosos t% 
" ESPF.í riCM OS ~ fc 
kf I 1 [-' RffkA IlA TAKtlC 

Ma l inéc Fami l i a r 
i ' a 8 1|3 a m ponto 

S O I B É E P O P U L A R 

O O K f â S S U 

Lü6iNK3A'GHRíSTiÂH«i) 
• I -X+X+X- í -

E>tipohcieut3 ssp̂ ct ctilo — Üó rir., .—Verdadeira fabrica do 
g-argr.Ihactas. 

Única representação do celebre vau-
devillc, vev.lrvicira fabrica de gargalha-
das, de J ( ' I iO l . I J<VDLAl', o eonsagra 
do autor da Layarlica e Alfaiate et Sr-
nli Viit, tradncçâo livro do KDUARDO 
OAIiHIPO. 

O Hotel do Livro Cambio 
ijne conta n. -in ú'o .t^ü representa.,' cs 

naa principae<< • i ladea do f;rasii e em 
que tomam parto '.h iirinripaea artistas 
da companhia. 1'AltIZ- A C I C A M h i l i E 

n t i j en-Rcane do J artistas Latiu la Siirõis a ChriKtiaao de So >•» 
AMANHÃ—MAT1N KL 

PREÇOS 1 
Frisas. . . . 30$'.GO 
Camarotes . . . 25JÍKX} 
Cadeiras. DfOX) 
Balião 1.* üla 6$ÜU'> 
Outras filas 41009 
Kntralas numeradas. •. 2ÍÜ0t) 
Entrada geral 1$&00 

f 
Cl* bilhetes acham-se á venda ile dia, 

•ut branerie 1'aunsta. «31 1-1 

rnOETAO BCA-VISTA 

K O J E - " V . . : . - H O J E 
s í hcxub cm ponto 

VARIADA Í Í í K C Ç A O 
Dc dia c dc noite 

EFORT EA XPÉE.A 
O iiuiit Httrulwiilc i Iun MiHirt* 

(11M;K0 iíL rKLOíAIUS 
\ ilido expressamente da Liiropa 

CS MELHORES 

t net 
õ dl um 

P o u l e s s imp les 

P o u l e s dup l a s 

m m k v m u 

Ao F r o n t â o ! 
• l i Beual 

São Paulo Gas Compaoy U-
miteí 

Kxcellente coinhustivel, vetidc-au na 
faljrica. 

1 hocto l i . ro . . . £$003 raia 
2 i " . . . 3 v e o o o 102 " . . . 170*000 " 

310 " . . . 320£000 " 

H. I'aulo. 1 de .Março de 1ÍH)7. 
R« Cray, 

2 í l l ^ Kepreeentaute da Companhia. 

NA PNEUMONIA nírud.i, com tosse curta e eeccn, f̂ bre 
alln e continua, grande prostração, com dores û udas no peito, augmen-tidaH [itlo movimento, tosse, Inspira-ção • • expiração, é de cffeitoqaa&i es-
pcclfico; a lebolução pelo peitoral Uá-
eo em curto espaço d c t e m p o sem ser 
preciso cáusticos ou oi.tros meios AC-ccssorios que tanto maltratam n o s doentes. I>evo ser nsndo 1 doso de 2 
c m 2 horas, c o m a g u a , porque faci l i-
ta mais a abeorpçào pelo estômago. 

Ficando O doente sem febre, 3 do-ses por dia até completo restabeleci-
mento. Pede-se aos srs. médicos, por 
benevolência, que experimentem, • verão • verdade nascer. 

•ende-se na D R O G A R I A MODER-
KX, á tua D« S. 

O |iiM]<ic(«'. H t l u i n á u 

' T F u c u r x i E L I O . i 
Capitão O. RUA NDT Sahirá de Santos no dia 4 de Mar .o, j»ara 

Rio, Bahia« Linbâa, Leixòeso Kam j Frsço das pasaagsns de 3' para laisboa, rs. 1Q5$JJD, i x .; i -
Todos os paquete-* desta companhia sio providoi com ô  mi'i m - !•• . 

toa e oflerccera, portanto, o inaior conforto aos sr» passageiros, t» i . de terceira classe, A bordo de todos os paquetes ha medico <2 c 
rtheiro portujjuez c, até Portugal, as passagens d; iodas as cia*.-. 

Para tratar cutu os agentes 

323 . J O H N 3 T O N & O . L I M I V . 
Rua Josá Buniliicio, ti 'A" 

flíorddeutscher 

L l o v d B r 

i tu 

: n 

V I i 
Eahidas para a Europa — Lrlan^en om 20 <ls X 

O paquete alW rnão 

B O N 3 S T 
Illtuaiuadc • lna elactrica—Coin.naaianti H. S At K Sahirá de .Santos e.u li 4u Mar.o para 

Rio de Janeiro Madeira , L i sboa , 
L e i x o e e . R o t t e d a m , 

A n t u é r p i a o B r a m e " 
Este paquete tem Loas c as m»is moder.ta-. sceomm !a, - » \ u. * 

as ciasse». t 

Todos os paquetes desta Companhia têm me-Iico a bor !o, c »n > 
e creados portugue/.ci As passagens de trreeir.» cla-.se incíuout \i< .i • PREÇO DAS PAS-jAf.F-VS 

Em camarote, para Rotterdam, Antuérpia e Bremen, ir.arcos |Q> % 
Em c*uaari>te,v para Lisboa e Leix'"es, Ib«. 17 
Em camarote, para o Rio de Jant-iro, rs. 4o|ooo; em terc ra «' 1 1 

Km terceira classe para Madeira, coru imposto, r». 1>Õ$«J«M). 
Em terceira claase, para Leixôes, com imposto, rs. 165|'»>. j ( 

Em terceira classe, para Rot^erdam, Antuérpia e Bremen, Lb. lou-o 1 í 
impostos 

Vendem-se passagens para as ilhas dos Açores. 
Para fretes e mais informações, com os agentes 1 _ 

1 b o l i Q W & 0 

80 hd 
op in ião l 
duntria f 
de 20 
trai [ialj 
gngeiia, 

i r f i 
X Nn- 1 

ta';ílit 
Anrlrtt'l| 
ria, ceuf 
ções 
lis tari| 
viu. 

Se rd 
mos g a l 
fòssein f 
ra q u e j 

Ent 
ftia un| 
SERII UV 
iludes 
HÍgnattii 
pre judi l 
Estradai 
mercio f 

Hurpij 
\ verno 

Estado j 
da noa 
mente, j 
factos 1 

A d 111 y 
pulilicu, 
prensa, 
mente 
conserva 
esse uth 
dustria 
car ctitiB 
eo do n l 

A d m i l 
om VÎ ÚF 
data d o ] 
les, ado 
qual n3 
guina, s « 
accrescid 
noseo ca 
trias, Hid 
gravação 

Qttand 
fadado 
ainda n| 
ganti: va 
íacrifiti f l 
da C e n t l 
valoriBarl 
o m e r c a i 
rasoavel ' 
transporá 

Os c a d 
eram su£ 
pitai e q j 
rasoavel 
tariíu eu 
Campos 
tloiro na 
onde um| 
milhão 
lliorcs co j 

Varias 
Consequei 
a Estradai 
tem pnucj 
temente 
portar arii 
suecas dof 
Mm recuit 
200 conto l 

Xa nosi 
commercifl 
hoje ta lve í 
sen th 1 q u e j 
Rio establ 
Cliitos, 

A exial 
commissui 
factor do , 
é fácil de' 
inonstrado, 

Além dd 
dos e quo 
tos para ol 
cios, essas : 
desenvolv i ! 
transportei ! 
roso de tl 
contr ibuoiJ 

. a receita <1| 
Com o 

capital fora 
si-s o a lavl 
tu a pr-qnet 
di.-| •• de 
dc bons 'o i 
para o | 
produeto. 

O acto d^ 
ViaçSo ele 
fazer todo L 
eonstrucç«')| 
oito annos, I 
de café deq 
cujas vanti 
obrigando 
eincoento 
pelo menos ] 
mente o s™ 
tuas operag í 

Esta situa 
Judicava, q l 
e antes conl 
interesses dl 
municipalidr 
trada Centfl 
dos bons e • 
lorÍMçSo dol 
Inevitável r 
antl-econom 
deral, alem _ 
aviso previoj 
prevenir pri 
tawes. 

J á n i o é 
i o NESTES 
>o*a tarifai 
Miaon l| 


